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MINISTÉRIO DA FAZENDABANCO CENTRAL DO BRASIL
CREDE1WE S.A. - CREDITO

IMOBILIÁRIO
Cessação da Liquidação Extrai/IA/dial

O Presidente do Banco Central do
Brasil, no exercício de suas atribui-
ções legais, conferidas pela Lei núme-
ro 4.595, de 31 de dezembro de 1964,

e Decretos-leis n.9s 8.495, de 28 de de-
zembro de 1945; 9.228, de 3 de maio
1946, atendendo a que' foram devi-
de 1946; g 9.346, de 10 de junho de
~lente resguardados os interêsses
dos credores, resolve:

Deferindo requerimento firmado
pela diretoria eleita em assembléia-
geral extraordinária de 6 de agôsto
de 1971) que lhe foi encaminhado
através do Sr. Liquidante, suspender
o regime de liquidação extrajudi,iial a em exercicio..

que estava submetida a Credel S.A.
— Crédito • Imobiliário, com s de na
Rua Miguel Cama n9 1, na cidade do
Rio de Janeiro, Estado da Gualiada,-
ra, autorizando a entrega do acervo a
pessoa prèviamente designada na as-
sembléia acima citada.

Brasília, 24 de setembro de 1971. —
Francisco De Boni Neto, Presidente,

MINISTÉRIO
DOS TRANSPORTES

Para a classe inicial ,  série de
classes de Chefe de Estação —
Código F.103.11.A
1 — Waldomiro Olenka, Agente de

Estação F.104.10.B, matricula nú-
mero 11.655, na vaga originária da

DEPARTAMENTO -NACIONAL
DE PORTOS E VIAS

NAVEGÁVEIS
PORTARIAS DE 24 DE SETEMBRO

• DE 1971
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional de Portos • e Vias Navegáveis,
no uso da atribuição , que lhe confere
a letra "h", do artigo 99 , combinado
com o g 59, do artigo 23, da Lei nú-
mero 4.213, de 14 de fevereiro de 1963,
publicada no Diário Oficial de 21 sub-
seqüente, resolve.

N9 480-DG — Considerar aposentado
a partir de 23 de maio de 1970, no
Quadro de Pessoal desta Autarquia,
aprovado pelo Decreto n9 51.897, de
9 de abril de 1963. publicado no Diá-
rio Oficial da União, Seção I, Parte I,
de 18 do mesmo mês e ano, José Eu-
elides Caracas, Engenheiro, nivel 22,
de acôrdo com o artigo 101, item II,
combinado com o artigo 102. item I.
letra "a", da Constituição da Repú-
blica Federativa do Brasil.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Portos e Vias Navegáveis,
no uso da atribuição que lhe confere
a letra "h", do artigo 9 9, da Lei ....
n9 4.213, de 14 de fevereiro de 1963,
publicada no Diário Oficial de 21 sub-
seqüente, resolve:

do Quadro de Pessoal do DNEF, para,
no período de 16 a 25 de agõsto de
1971, substituir o Chefe da Seção de
Administração do 3.° Distrito Ferro-
viário, no impedimento eventual do
mesmo. — Bordejo Madureira.

Divisão de FisCalização
PORTARIA N9 16 DE 21,. DE

• SETEMBRO DE 1971 .

O Diretor da Divisão de Fiscaliza-
ção do Departamento Nacional de
Estradas de Ferro, resolve:

Autorizar a construção e uso de
uma passagem de nivel no Km 510 -I-

275,50 m, da Linha Tronco .Iti-
rapina-Panoram a, da Companhia
Paulista de Estradas de Ferro, em
substituição à existente no Km 512 -I-
+ 360,00 m. — Casar Basto Motta
e Silva.

59 Distrito FeTroviário
PORTARIA N.9 12, DE 20 DE

AGOSTO DE 1971

O Chefe do 5.9 Distrito Ferroviário
do Departamento Nacional de' Estra-
das de Ferro, resolve:

Autorizar a Transformação em
"Paradas" das "Estações de Tibiri-
çá, Rubiácea e Murutinga", atuadas
nos kms. 21, 276 e 358 respetiva-
mente, da linha Tronco da 0. Divi-
são-Noroeste. — João Gualberto Pi-
nheiro.

PORTARIA N. 9 13. DE 20 DE
AGOSTO DE 1971

O Chefe do 5.9 Distrito Ferroviá-
rio do Departamento Nacional de Es-
tradas de Ferro, resolve:

Autorizar a transformação cm
"Parada" da "Estacão de Vlcente
Carvalhais, localizada à altura do
km 146 co Ramal de Passos. — João
Gualber to Pinheiro:

PORTARIA N9 32, DE 31 DE
AGOSTO DE 1971

O Chefe da 11R. Divisão — Paraná-
Santa Catarina, do Sistema Regio-
nal Sul — Rede Ferroviária Federal
S. A., usando da competência que.
lhe conferem os Decretos números
42.380, de 30 de setembro de 1957,
n9 43.102, de 25 de janeiro de 1958,
43.548, de 10 de abril de 1958, nú-
mero 43.549, de 10 de abril de 1958
e 47.893, de 10 de março de 1960, re-
solve:

Nomear, por acesso, no Quadro
Extinto do Ministério dos Transpor-
tes — Parte XIII — Rale de Via-
ção Paraná-Santa Catarina, com
efeitos a partir de .31 de. março de
1970, de acôrdo com os artigos 12,
Item II, da Lei n9 1.711, de 28 de
outubro de 1952, 34 da Lei número
3.780, de 12 de julho de 1960, 1 9 do
Decreto n9 54.488, de 15 de outu-
bro de 1964, e Parecer n9 360-H, de
18 de julho de 1966, do Sr. Consul-
tor Geral da República, aprovado
pelo Exmo. Sr. Presidente da Re-
pública, publicado no Diário Oficia/
da União n9 142: Parte 1 — de 19
do mesmo mês, os servidores abaixo:

Para a classe singular de Fiscal de
Tráfego Ferroviário — Código
F-102.15

1 — João Lima dos Santos, Contro-
lador do Movimento de Trem F.I10.14,
matricula 13.002, na vaga originária
da aposentadoria de Angelino Fer-
reira;

2 — José Pedron, Controlador de
Movimento de Trem F.110.14, matri-
cula n9 16.117, na vaga originária da
aposentadoria de Alfredo Ferreira.

Para a classe inicial da serie de
classes de Agente de Estação --
Código F.104.5.A
1 — Orlando da Cruz Britto, Auxi-

liar de Estado F. 105.8.B, matricula
n9 19.773, na vaga decorrente da
promoção de João Antônio;

2 — Emílio Chepak, Auxiliar de
Estação F. 105.8 . B, matricula nú-
mero 22.442, na vaga decorrente da
promoção de Sebastião Galão Per-n

Para a classe inicial da série de
classes de Guarda de Estação —
Código F.106.4.A
1 -;Vicente Jacintho Prado, Tra-

balhador de Estação F.107.4.B, ma-
trícula n9 18.587, na vaga decorrente
da promoção de Miguel Vidal Pin-
to.
Para a classe singular de Inspetor de

Movimento de Trem — Código
F.108.16
1 — Ely Ivo Beninca, Fiscal de

Movimento de Trem F.109.15, matri-
cula 119 10.202, na vaga originária da
aposentadoria de Claudeiniro Batis-
ta.
Para a classe singular de Controla-

dor de Movimento de Trem
Código F.110.14
1 — Amazdr Prestes. Agente de Es-,

tação F.104.10.B, matricula número
21.889, na vaga decorrente da nomea-
ção por acesso de Carlos . Bayestorfte

Para a classe inicial da série de
classes cic Agente de Trem —
Código F.D1.12.A
1 — Darei Rocha, Auxiliar de Trem

F.112.8.B, matricula n 9 24.416, na
vaga decorrente da prombção de
João Pereira Sobrinho;

N9 485-DG — Alterar a Portaria
(P) n9 304-DG, de 28 de junho cor-
rente ano, publicada no Diário Oficial
de 13 de julho seguinte, que conce-
deu aposentadoria. no Quadro de Pes-
soau desta Autarquia. a Júlio Martins
Cavalcante, Marinheiro, para decla-
rar que a aposentadoria em aprêço
deverá ser considerada efetiva, no
Quadro de Pessoal da Administração
do Pôrto de Natal.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE FERRO
PORTARIA N.° 312, DE 24 DE

SETEMBRO DE 1971
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional de Estradas de Ferro, re-
solve:
. Homologar 'a designação de Iolette
Guimarães Mueller Rocktaesehel,
Técnico de Contabilidade P.701.13.A,

RÊDE FERROVIÁRIA FEDERAL aposentadoria de João Cosmo da SU-

S 1	 vai
2 — Nilde Manão Neves, Agente de

Estação F. 104.10 . B, matricula núme-
W Divisão — Parana-Santa mero 22.661, na vaga decorrente da

Catarina	 promoção de Júlio César Leme.
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2 — Antônio de Paula 3, Auxiliar-
de Trem F.112.8.B, matricula man je-
ro 24.749, na vaga decorrente da
promoção de Eugênio Corrêa dos
Santos;

3 — Antônio Reinelli, Auxiliar de
Trem F.112.8.B, matricula n9 24.751,
na • vaga decorrente da promoção de
Antônio Schmanski; 	 .

5 — Benedicto de Almeida, Auxi-
liar de Trem F.112,8.B, matricula
n9 4.691, na vaga decorrente da pro-
moção de Gilberto Custódio de Oh-
veira.
Para a classe singular de Camareiro,

Código lia113.6
1 — José Mendes Filho, Trabalha-

dor de Estação F.107.4.B, mataleala
n9 20.159, na vaga originária da apo-
sentadoria de Pedro Ivo anibowski;

2 — José Heuko, 'Trabalhador de
Estação F.107.4.B, matricula numero
20.802, na vaga originária da apo-
sentadoria de Antônio da Silva Hen-
ai;

3 Darcy Vieira, Trabalhador ae
Estação F.107.4.B, matricula número
15.616, na vaga originária da apo-
sentadoria de Aparicio Braz;

4 — Antônio de Lima, Trabalhador
de Estaçáo F.107.4.l3, Matricula nú-
mero 18.253, na vaga originária da
aposentadoria de Caiado Bastos;

5 — Juvenal de Oliveira, Trabalha-
dor de Estação F.107.4.B, matricula
n9 23.595, na vaga originária da
aposentadoria de Hillebrando Ivo Pi-
res;

6 — João Batista Fogaça, Traba-
lhador de Estação F.107.4.B, matri-
cula, ns 15.869, na vaga orlai/latia aia
aposentadoria de Alexandre Wasch;

7 — Antônio Saiea Eulálio, Traba-
lhador de Estação 11 .107.4.B, matri-
cula n9 22.478, na vaga ori ainária da
aposentadoria de João Schust;

8 — Arnaldo Lopes, Trabalhador
de Estaçao . F.107.4.B, matrícula nú-
mero 23.005, na vaga decorrente. da
nomeação por acesso de Bendito Bar-
bosa;

9 -- Aristides Tiller, Trabalhador
de Estação F.107.4.B, matricula nú-
mero 23.083, na vaga originária da
aposentadoria de Venâncio Firmino
Nunes.
Para a classe singular de Manobrei-

ro — Código F.117.7

vaga originaria da aposentadoria de
Frederico Schlichting;;

2 -- Augusto Anastácio de Olivei-
ra, Guarda Chaves F.118.6.B, matri-
cula n9 16.820, na vaga originaria da
aposentadoria de Isidoro Barão;

3 — ()rales . Santiago .Pereira,
Guarda Chaves F.118.6.B, matrícula
número 19.774, na vaga originária da
aposentadoria de Leu João Müller;

4 — Ferminiana Moreira Ribeiro,
Guarda Chaves F.118.6.B; matrícula
n9 22.839, na vaga originária da apo-
sentadoria de Pedro &rock;

5 — Abílio dos Santos, . Guarda
Chaves F.118.6.B, matricula número
24.448, na vaga originária da apo-
sentadoria de Erasmo Luiz Franco.
Para a Classe inicial da série de

classes de Guarda Chaves — Código
F-118.5 . A •
1 — José Inácio Filho, Trabalha-

dor de Linha F.126.3.A, matricula
n9 24.594, na vaga originária do fa-
lecimento de Osvaldo Góes;

2 - Arlindo Bridi, Trabalhador de
Linha F. 126.3. A, matrícula - número
23.645, na vaga decorrente da pro-
moção de Ronaldo Cordeiro;
• 3 — Eduardo Beanarczuk, Traba-
lhador de Linha F.126.3. A, matrícula
n9 23.668, na vagá originária da
demissão de João Mendes;

4 — Waldemiro Alves, Trabalhador
de Linha F.126.3.A, matricula nú-
mero 24.535, na vaga decorrente da
promoção de Sebastião Teodoro Nu-
nes' •

Para a classe singular de Fiscal de
• Tração — Código F.119.15

1 — Ricardo Berti, Maquinista de
Estrada de Ferro F.121,14.C, matri-
cula n9 13.159, na vaga originária da
aposentadoria. de Cantidio Alves
Cordeiro.

Para ã classe inicial da série cia
classes .de Ma-quinista de Estrada
de Ferro — Código F.121.10.A
1 — Faustino Felizardo, Auxiliar qe

Maquinista F.122.8, matricula nu-
mero 22.554, na vaga decorrente da
promoção de Alfredo Sartori;

2 — Alexandra Bulek, Auxiliar de
Maquiaista F.I,2a.8, matricula núme-
ro 23.959, na vaga decorrente da
promoção de Pedro Rita Himenea;

3 — Amilton Branco, Auxiliar de
Maquinista F. 122.8, matricula nú-
mero 22.308, na vaga decorrente da
promoção -de João Ribeiro Daniel;

4 — Arlindo Vodzinsid, Auxiliar de
Maquinista F1122.8, matricula número
23.992, na vaga Ocorrente da pro-
moção de Miguel Stychnicki;

5 — Joaquim Leocádio França, Au-
xiliar de Maquinista F.122.8, matri-
cula n9 13.80, na vaga decorrente da
prortião de Fiancisco Rattes Gui-
marães;

6 — Leonardo Koguta, Auxiliar de
Maquinista F. 122.8, matrícula 14.357,
na vaga decorrente da promoção de
Affonso Corrêa;

7 — Otávio Agapito, Auxiliar de Ma-
quinista F. 122.8, matricula 15.908, na
vaga- decorrente da promoção de An-
tônio Cândido Mendes;

8 — Benedito Dias Machado, Auxi-
liar de Maquinista F. 122.8, matri-
cula 16.129, na vaga decorrente da
promoção de Valclomiro ráguas;

9, — Raul Silaa, Auxiliar de Ma-
quinista F.122.8, matricula número
16.977, na vaga decorrente da promo-
ção de Nivaldo Alves;

10 Ary Arving, Auxiliar de Ma-
quinista P. 122.8, matrícula número
17.419, na vaga -decorrente da pro-
moção de Ives Antunes;

11 — Durval Ferreira Mattoso,
xiliaa de Maquinista F. 122.8, matri-
cula 17.583, na vaga decorrente da'
promoção de- João Fibger;

12 — Nicolau Stechechen, Auxiliar
de Maquinista F. 122.8, matricula nú-
mero 18.755, na vaga decorrente da
promoção de António Ribeiro 1°;

13 — Marciano Jukowski, Auxiliar
de Miquinista F. 122.8, matricula nú-
mero 19.742, na vaga decorrente da
promoção de Manoel José de Oliveira;

14 — João Antônio Furtado, Auxi-
liar de Maquinista F. 122.8, matricula
número 20.745, na vaga decorrente da
promoção de Francisco Pedro da Silva;

15 -- José Ribeiro, Auxiliar de Ma-
quinista F. 122.8, matricula número'
22.945, na vaga decorrente da promo-
ção de João Maria de Oliveira 2°;

16 — José Bertoni, Auxiliar de Ma-
quinista F. 122.8, matricula número
23.008, na vaga decorrente da promo- •
ção de João Moraes de Oliveira;

17 — João Zacarias da Silva, Auxi-
liar de Maquinista F. 122.8, marticula
23.071, na vaga decorrente da promo-
ção de Estanisaau Langowski;

18 — Martins Gimenes Auxiliar de
Maquinista F. 122.8, matricula 24.254,
na vaga decorrente da promoção de
Gumercindo de Oliveira;

19 — José António Filho, Auxiliar
de Maquinista F. 122.8, matrícula nú-
mero 16.296, na vaga decorrente da
promoção de Manoel dos Santos;

20 — Antônio Moreira da Silva, Au-
xiliar de Maquinista F. 122.8, matri-
cula 16.604, na vaga decorrente da
promoção de Pedro Carneiro dos San-
tos;

21 — José de Oliveira Carneiro, Au-
xiliar de Maquinista F. 122.8, matri-
cula 22.585, na vaga decorrente da
promoção de Antônio Constantino;

22 — Fabiano de Oliveira, Auxiliar
de Maquinista F. 122.8, matricula nú-
mero 23.288, na vaga originária da
aposentadoria da Ru y Barbosa;

23 — Waldemar Saila Auxiliar de
Maquinista, F. 122.8, matricula 18.105,
na vaga originária da aposentadoria
de Estefano Rolinski;

4 — Antônio Paschoalino Sobrinho,
Auxiliar do Trem F..112.8.B, matri-
cula n9 24.551, na vaga decorrente
da promoção de João Maria da Sil- 1 — João Huebner, Guarda Cha-

ves F.118.6.B, matricula 119 12.999,
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24 — Lindolfo da Costa, Auxiliar de
Maquinista F. 122.8, matricula nú-
mero 19.885, na vaga decorrente da
promoção de Nicácio, Valentim;

25 -- ,Francisco Walczak, Auxiliar
de Maquinista F. 122.8, matricula
número 12.568, na vaga decorrente da
promoção de João Calixto Abdo;

26 — João de Góes Maciel, Auxiliar
de Maquinista F. 122.8, matrícula nú-
mero 20.532, na vaga decorrente da
promoção de João de Almeida;

27 — Benedito Ramos de Moraes,
Auxiliar de Maquinista F. 122.8, ma-
tricula 22.295. na vaga decorrente da
promoção de Eloy Ribas de Andrade;

28 — Ildefonso Zacharias Jobbins,
Auxiliar de Maquiinsta F. 122.8, ma-
trícula 19.809, na vaga decorrente da
promoção de Gentil Ribeiro dos San-
tos;

29 — Silval Amâncio, Auxiliar de
Maquinista F. 122.8. matricula 22.250,
na vaga decorrente da promoção Os-
mário Martins:

30 — Sebastião Pereira da Silva
Auxiliar de Maquinista F. 122.8, ma-
tricula 22.731, na vaga decorrente da
promoção de Odilon de Barros;

31 -- Marcelino Tibúrcio Soares,
Auxiliar de Maquinista F. 122.8, ma-
trícula 24.005, na vaga decorrente da
promoção de Franklin da Silva;

32 — Carlos Damásio Pereira, Au-
xiliar de Maquinista F. 122.8, matri-
cula 24.373, na vaga decorrente da
promoção de Paulo Urbanski;

33 — João Cecília' Gabriel, Auxiliar
de Maquinista F. 122.8, matrícula n.°
24.548, na vaga decorrente da promo-
ção de Geraldo Gonçalves;

34 — Manoel Thomaz, Auxiliar de
Maquinista F. 122.8, matrícula núme-
ro 13.567, na vaga decorrente da pro-
moção de Toribio do Carmo;

35 — Sevastião Silva, Auxiliar de
Maquinista F. 122.8, matrícula 15.201,
na vaga decorrente da promoção de
Benedicto de Souza;

36 — Pedro da Silva, Auxiliar de
Maquinista F. 122.8, matricula 18.982,
na vaga decorrente da promoção de
Jahir Ribeiro da Silva;

97 — José Pimenta da Silva, Auxi-
liar . de Maquinista F. 122.8, matri-
cula 20.903, na vaga decorrente da
promoção de °Halo Brustolin;

38 — Floriano Naviadoni, Auxiliar
de Maquinista F. 122.8, matricula nú-
mero 21.088, na vaga decorrente da
promoção de Waldemar Aguiar;

39 — Rubens Pereira de Souza, Au-
xiliar de Maquinista Pa 122.8, matri-
cula 22.769, na, vaga decorrente da
promoção de Clodoaldo acena;

40 — Francisco Carlos Filho, Au-
xiliar de Maquinista P. 122.8, matri-
cula 23.391. na vaga decorrente da
promoção de Osvaldo Ribeiro;

41 — José Soares de Almeida, Au-
xiliar de Maquinista F. 122.8, matri-
cula 23.294, na vaga decorrente da
promoção de João de Mira;

42 — João Maria Marcondes Carnei-
ro, Auxiliar de Maquinista P. 122,8
Matricula 23.614, na vaga decorrente
da promocão de Dorvalino Ribeiro;

43 — Anizio Paes dos Santos, Auxi-
liar de Maquinista P. 122.8, matri-
aula 24.060. na vaga decorrente da
promoção de António Garbos;

44 — Paulo Blagine, Auxiliar de Ma-
quinista F. 122.8. matricula 13.709,
na vaga decorrente da promoção de
Alfonso Tandres:

45 — Sebastião Alves Menezes`, Au-
xiliar de Maouinista F. 122.8. matri-
cula 13.729. na vaga decorrente da
promoção de Oswaldo Felício dos Reis;

46 — Geraldo Raio, Auxiliar de Ma-
quinista P. 122.8. matrícula 13.894,
na vaag decorrente da promoção de
Otarcio Santos;

47 — Edgar Alves. Auxiliar de Ma-
quinista P. 122.8, matricula 14.068, na
vaga decorrente da promoção de José
Batista de Andrade;

48 — Adelino Domingos. Auxiliar de
Maquinista F. 122.8, matricula núme-
ro 16.182, na vaga decorrente da pro-
modo de !saias Pereira;

49 — José Colaco Fernandes Au-
xiliar de Maquinista F. 122.8. matri-

cuia 16.228, na vaga decorrente da
promoção de Elias Francisco de Paula;

50 — Odilon Luckow, Auxiliar de
Maquinista F. 122.8,, marticula 18.337;
na vaga decorrente da promoção de
Miguel Bulik;

51 — Antônio Krasowskl, Auxiliar
de Maquinista F. 122.8, matrícula nú-
mero 19.789, na vaga decorrente da
promoção de Sérgio de Oliveira;

52 — Amadeu Platz, Auxiliar de
Maquinista F. 122.8, matricula 19.914,
na vaga decorrente da promoção de
João Maria de Freitas Trisnoski;

53 — Ivo Agenor Gaspar, Auxiliar
de Maquinista F. 122.8, matrícula nú-
23.036, na vaga decorrente da pro-
moção de Orville Reis Inocênclo;

54 — José Gomes 1°, Auxiliar de Ma-
quinista F. 122.8, matrícula 23.629,
na vaga decorrente da promoção de
Omyr José;

55 — Zacharias Alves, Auxiliar de
Maquinista P. 122.8, matricula nú-
mero 23.911, na vaga decorrente da
promoção de Constante Crucoski.

Para a classe inicial da série- de clas-
ses de Mestre de Linha — Código

F-123.12.A
1 — Jair Pereira, Feitor de Turma

Volante F. 124.9, matricula número
17.151, na vaga decorrente da promo-
ção de Carlos Pettersen;

2 — Valdemiro Kochan, Feitor de
Turma Volante F. 124.9, matricula
número 15.363, na vaga decorrente da
promoção de Nivaldo Wosne;

3 — João Antônio Netto, Feitor de
Turma Volante F. 124.0, matrícula
n° 13.118, na vaga decorrente da pro-
moção de Miguel Chicoski;

4 — Brasilino Lopes da Silva, Feitor
de Turma Volante F. 124.9, matri-
cula 10.880, na vaga decorrente da
promoção de Francisco Kiatkoski;

5 — Izaltino de Paula Padilha, Fei-
tor de Turma Volante F. 124.9, ma-
tricula 21.441, na vaga decorrente da
promoção de Segismundo Kosciuv.

Para a classe singular de Feitor de
Turma Volante Código F.124.9

1 — José Valylo. Feitor de Turma

Fixa F.125.7, matricula 19.706, na
vaga originária da aposentadoria de
Valeriano Kobus.

Para a classe singular de Feito.r de
Turma Pira — Código F-125.7

1 — Cipriano Gonçalves Tenório,
Trabalhador de Linha F.126.4.B, ma-
tricula 17.561, na vaga decorrente da
nomeação por acesso de David Jaze-
cki.
Para a classe inicial da série de .clas-

ses de Almoxarife — Código
AP-101.14.A

/ Osny Bonifácio Vieira, Arma-
zenista AF-102.10.B, matricula núme-
ro 16.030, na vaga decorrente da pro-
moção de Augusto Di Giorgio.

Para a classe inicial da série de clas-
ses de Oficial de Administração —

Código AP-201.12 . A

1 — César da Silva Borges, Escri-
turário AF-202.10.B, matrícula 	
n9 21.796, na vaga decorrente da pro-
moção de Eduardo Nami;

2 .— José Borges, Escriturário 	
AF-202.10.B, matricula n9 2.002, na
vaga decorente da promoção de An-
fita Kriegierowicz;

3 —.José Nelson Tupiná, Escritu-
rário AF-202.10.B, matricula 15.134,
na vaga decorrente 'da promoção de
Yolanda de Albuquerque.

Para a classe inicial -da série de clas-
ses de Auxiliar de Portaria — Código

GL -303.7 . A

1 — José Darnaso de Carvalho, Ser-
vente GL-104.5; matricula 24:597, na
vaga, originária 'da aposentadoria de
Antônio Hierro;

2 — João Maliski, Servente 	
GL-104.5, matrícula 388, na vaga de-
corrente da promoção de Lourival
Santos Ribas;

3 Virgilino Pedrozo, — Servente
GL-104.5, matrícula 10.920, na vaga
decorrente da promoção de Alfredo
Rodrigues;

4 — Arildo Gomes de Lima, Ser-
vente GL-104.5, matricula '15.357, na
vaga decorrente da promoçãaa de Ayr-
ton de Ramos;

5 — Adoniran de Lara, Servente
GL-104.5, matricula 17.169, na vaga
decorrente da promoção de Domingos
Garbuio;

6 — Luiz Pinheiro de Oliveira, Ser-
vente GL-104.5, matricula 17.779, na
vaga decorrente da promoção de Ma-
noel Alves.

Para a classe inicial da série de clas-
ses de Contador — Código

TC-302-20-A
1 — -Sebastião José Barbosa, Téc-

nico de Contabilidade P-701.15.B,
mtaricula 17.098, em vaga aprovada
pelo Decreto n9 60.152. de 27-1-67. —
Nfaxamo Ivo Domingues.

PORTARIAS DE 12 DE AGOSTO
DE 1971

O Chefe da 11 Divisão — Paraná -
Santa Catarina, do Éistema Regional
Sul — Rêde Ferroviária Federar S.A.,
usando da competência que lhe confe-
rem os Decretos n9s 42.380, de 30 de
setembro de 1957, 43.102, de 25 de ja-
neiro de 1958, 43.548, de 10 de abril
de 1958, 43.549, de 10 de abril de 1958.
e 47.893, de 10 de março de 1960, re-
solve:

ESCOLA
PAULISTA DE MED'CINA

Proc. n.° 10.247 — O Professor
Pedro Henriques Camargo de Toledo
acumula os cargos de Professor de
Educação Física da E.P.M. e do Ins-
tituto de Educação Estadual "Anhan-
guera".

A correlação de Matérias é parfeita

No cargo , estadual interessado
exerce suas atividades no período a
manhã, às teças e sextas feiras.

Na E.P.M„ o ser horário é ‘? se-
guinte:

4.• e 6.° 'feiras das 17 às 21
horas.

2, 4.° e 5." feiras das 9 as 13
horas.

Havendo, pois, compatibilidade de
horários e correlação de matérias, a

Guimarães; Darcidio de Oliv&ia;
Gonçalo Cardona Zanier; Luiz e'cc-
nando RodrMues de Sir'eira; Ituy
Cunha Baptista; Celia Pear:alarida Lo-
sano; Henrique Danon; Juliane
reira Leite; Edivaldo Severiano dos
Santos; • Moacyr' Cleantho D'Albu-
querque; Gil Carlos de Mesquita; Be-
nedito Ari de Matos; Cassiano Bap-
tista Lopes; Olavo de Oliveira; Ivan
da Silva Rezende; Rubens Luiz Stros-
berg, Sérgio Luiz Damásio .ocha;
Américo Ferreira Lima; Eduardo Go-
mes Santos; Valmir Crevalari ue Cas-
tro; Maria Aparecida Gomes da Fon-
seca; Gustavo Bueno Moacyr; Roland
Carlos Wiefels; Sandra Mala Cavai-
canti; Sérgio Vilella Rocha; Mário
Jorge Rodrigues; Roberto de Araújo
Fiorani; Eliane Couto de Faria e Ma-
ria Edna Casar Arcoverde. — João
Cláudio Dantas Campos, Superinten-

Comissão opina pela legitimidade de
acumulação. — Jacob Tarasanzenz
Eline Sant'Anna Prado Carvalho —
Carlos Alberto Erminio Magalhães.

PARECER

O processo n.° 5.460-69 trata da si-
:ilação funcional de João Dias Am-
brósio, que ocupa dois cargos publicas,
.um de Assistente de Ensino Da uisci-
pana cie Anatomia do Departamenta
d,e ;Morfologia da Escola Paulista de
Medicina do MInistério de Educação
e Cultura, é outro de Médico do Pron-
to Socorra da Prefeitura Mun i cipal da
cldade de São Paulo.

OS abaixo.assinados, designados por..,
V. Exa., para estudar o presente pro-
cesso, emitem o seguinte parecer:

1. Trata-se de regime de acumula-
ção de dois cargos de Médico, um de
magistério com outro técnico-cienti-
fico, que se enquadra em principio

N9 29 — Desligar dos serviçOa,
Trabalhador F.126-4-B, Adolpho Flo-
riano, pertencente ao Quadro Extinto
do -Ministério dos Transportes Par-
te XIX — Estrada de Ferro Santa
Catarina, a partir desta data Por ter,
sido aposentado conforme Portaria
na 212, de 28 de julho de 1971, do
Exmo. Senhor Ministro do Estado dos'
Transportes, publicada às fôlhas 6.191,
do Diário Oficial da União de 5 de
agôsto de 1971.

N9 30 — Desligar dos serviços, o
Auxiliar de Estação F.105, nível 8-3,
Pedro Antônio Atanásio dos Santos, i
pertencente ao Quadro Extinto do
Ministério dos Transportes — Parto
XIX — Estrada de Ferro Santa Ca-
tarina, a partir desta data, por ter
sido aposentado conforme Portaria
n9 212, de 28 de julho de 1971, do
Exmo. Sr. Ministro de Estado dos
Transportes, publicada às fôlhas
6.191, do Diário Oficial da União de
5-8-71.

N9 31 — Demitir o Mecânico de
Máquinas A.1306.9-B, matricula
n9 24.567 — Bento Raymundo	 in-
curso na sanção prevista no inciso II
e § 19 do artigo 207 da Lei número
1.711, de 28 de outubro de 1952, Ando
em vista as conclusóes da Comissão
de Inquérito Administrativo n 9 5-71,
a que foi submetido, e o. parecer do
Órgão Jurídico, constante do processo
n9 5.319-70. da Seção de Comunicação
e Arquivo desta Divisão. — Máximo
Ivo D0771ingUeS

(Oficio n9 9-1.981-DS.

MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

SUPERINTENDÊNCIA
DO DESENVOLVIMENTO

DA PESCA
PORTARIA N9 657 DE 4 DE

OUTUBRO DE 1971
O Superintedente da Superinten-

dência do Desenvolvimento da Pesca
— SUDEPE, usando das atribuições-
que lhe confere a Portaria Miraste-
rial n9 267, de 6 de agasto de 1971;
resolve;

1 — Aprovar as Instruções Básicas
do Projeto SAV-1, constante do Pro-
cesso San? 8.701-71, relativas a ava-
Ilação da política de incentivos fis-
cais do setor.

II — Aprovar, ainda, a participa-
ção dos seguintes integrantes do Gru-
po Tarefa para dar cumprimento às
atividades definadas no item anterior.
José Pessoa de Melo; Aloysio Gondim dente.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA
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O presenk processo, n.° 5.469-69,
trata da situação funcional de An-
tônio Carlos Ferraz de Aguiar, que
acumula dois cargos .blicos, um de
Professor Adjunto na Escola Paulista
de Medicina do Ministério da Educa-
ção e Cultura, e outro de Médico da
Caixa Econômica Federal de São
Paulo, do Ministerio da Fazenda.

Pelo exame do proceso, os abaixo
assinados emitem o seguinte parecer:

1) Trata-se de regime de acumu-
lação de dois cargos de Médico, um
de Magistério e outro Técnico-cientl-
fico, que se enquadra, em princípio,
em urna cias rceções estabelecidos à
regra geral „me proibe a acumulação
de cargos públicos, inscrita no artigo
99 da ConstIr i ção, e . artigo 26 da Lei
n.° 4.881-A-6á.

2) O processo em agôsto de 1970 foi
examinado pelo Departamento Admi-
- 'atrativo do Pessoal Civil e restituído
ao Ministério da Educação e Cultura
para delig.enciar no sentido de ser
atendida a carga horária a que está
sujeita o interessado no ecigo de Mé-
dico do Ambulatório da Caixa Eco-
nômica Federal de São Paulo, isto é,
30 horas semanais de trabalho, após
o que poderá ser considerada lícita a
presente acumulação.

3) O pr.:cesso atualmente está ins-
truido em nova declaraçfte do Chefe
da Divisão de Pessoal da Caixa Eco-
nômica Eederal de São Paulo, na
qual informa estar o Dr. Antônio
Carlos Ferrar- de Aguiar trabalhando
30 horas semanais.

4) Em vis t a do parecer já existente
e de cova d e claração anexada ao pro-
cesso, julga esta Comissão que é licita
• cumrds cã c. na qual incide o inte-
ressado.

E' ést e o nosso parecer, salvo me-
lhor juizo.

São Paulo, 3 de março de 1971. —
J. C. Prateã — José Carlos Neves —
Roberto Aidar Aun.

PROCESSO N.' 5.467-69

I interessado Ney Miranda da Rocha
Correa, P/ofessor Adjunta , nível 22,
do- Q.U.P.P. E.P.M., lotado no De-

. partamento de Tocoginecologia, Dis-
ciplina de Obstetrícia, onde exerce
atividade didática nos horários: 2.s,
4 ,a° 55s e 6as feiras das 8 às 11. horas
e curso prático, às 2as feiras das 3 às
9 horas e curso terapêutico às 3."si
feiras das 8 às 10 horas, e também
como médico, do Pôsto de Assistência
Martins Fontes, Ne' 210.054, do INPS,
lotado na Clinica Obstétrica no horá-
rio diário de 15,00 às 19,00 horas,
constatou a lieitude 'cla, presente
acumulação, onde estão devidamente
observadas à correlação oe matérias
e a compatibilidade de horários con-
forme disposto no Parágrafo 1.° - do
artigo 26 da Lei n.a 4.881-A; d o de
dezembro de 1985, do Estatuto de Ma-
gistério Superior, e seu respectivo Re-
gulamento, Decreto n." 59.576, de 6
de :dezembro de 1966.

Pelo exposto a Comissão conclui
pela legitim i dade da presente acumu-
lação.

São Paio, 19 de março de 1971. —
Klaus Mirim Rudolplt — Jayme Nas--
ser -- Waldemar Dinis Pereira de
Carcalho.

PARECER

PARECER

Interessaoo: — Renato Prandini,
acumulam( doi- cargos públicos, uns.
de Professor Assitente na Escola Pau-
lista de Medicina do Ministério da
Educecao e cultura, e, outro de Mé-
dico do lrist tuto Nacional de Previ-
dência Soma,.

Os , abaixés ` ass i nados emitem o se-
guin t e c-

1) Trata se de regime de acumu-
lação de ci e s cargos públicos, sendo
um de	 es,o e outro técnico cien-
tífice	 --zadra em princípio,
em uma rt . exceções estabelecidos a
regra	 proibe a acumulação

em uma das exceções estabelecidos à
regra geral que preibe a iscuraulaeko
de cargos públicos, inscrita no artigs
99 da Constituição e artigo 26 da _Lei
ri.° 4.881-A-65.

2. Há correlação entre as ruas fun-
ções exercidas pela interessado.

3. Segundo atestados fornecidos e
anexados ao preces°, João Ambrosio
trabalha, na Escols. Paulista de Me-
dicina, 'segunda, quarto e sexta- feira
das 8 às 12.00 horas, quinta-feira das
12,00 às 18,1:0 horas, e aos sábados das
8,00 às 11,00 horas, como médico do
Pronto Socorro da Prefeitura Munici-
pal da cidade de São Paulo trabollia
das 20,00 horas de segunda-feiras ás
20,00 horas de têrça-feira e um plan-
tão cada 6 semanas das 8,00 horas
do sábado às 2000, horas do domingo.
Evidencia-se assim compatibilidade de
horários;

Julga portanto, esta comissão que é
lícita a acumulação do Cargo de Mé-
dico da Prefeitura Municipal da ci-
dade de São Paulo, com o cargo de
Professor na Escola Paulista de Med , -
dna, uma vez que foram atendidos
todos os pressupostos legais,

Este é o nosos parecer, salvo melhor
juizo.

São Paulo, 3 de outubro de 1970. —
josó Carlos Pratas . Prof. Titular. —
Roberto Aidar Aun, Prof. Adjunto. —
José Carlos Neves	 Prof. Adjunto.

PÁR ECER
•

O presente processo n.° '5.470-69
trata da situação funcional de Ardo-
nio da Silva Queiróz, que ocupa dois
cargos públicos, um de Professor Ad-
junto na Escola Paulista de Medicina
do Ministério de Ecluéação e Cultura,
e outro de Medico da Secretaria da
Promoção do Estado de São Paulo.

Pelo exame do processo os abaixo
assinados em:tem o seguinte parecer:

1) Trata-se de regime de acumu-
lação de dois cargos de Médico um de
magistério e outro técnico científico,
que se enquadra em principio, em
uma das exceções estooelecidas à, re-
gia geral que proibe a acumulação
dL cargos públicos, inscrito no artigo
99 da Constituição é artigo 26 da Lei
n.° 4.881A-65.

2) O processo em agôsto p.p. roi
examinadc no Departamento Admi-
nistrativo do Pessoal Civil e restituide
ao Ministério da - Educação e Cultura
com a sugestão de que fôsscrn obtidas
declarações oficiais indicando porme-
norizadamente" os horários cumpridos
pelo interessado em ambos os cargos

3) O procesos está devidamente ins-
truido com nova declaraçs- da Divi-
são da Secretaria dá Promoção Sodas
do Estado de São Paulo, que atesta
pormenorizadamente o horário a iode
está submetido o interessado, que de-
sempenha em regime de 24 horas se-
manais, no horário de 14,00 às 18, 48
horas de Segunda a Sexta-feira. Na
Escola Paulista de Medicina cumpre
o seu horários das 8,00 às 11,00 horas
de Segunda à Sexta-feira. Evidencia-
• assim a 'compatibilidade de horá-
rios.

4) A correlação de matérias se com-
prova face à natureza dos conheci-
mentos e métodos utilizados para o
exercício de ambos os cargos de Mé-
dico.

5) Julga portanto, esta Comissão,
que é lícita a acumulação do cargo
de Professor Adjunto da Escola Pau-
lista de Medicina (MFC) com o de
Médico la Secretaria da Promoção
Social do Estado da São Paulo.

São Paulo, 23, de outubro de 1970: —
Jose Carlos Frates -- José Carlos Ne-
ves -- Roberto Aithir "un,

PAR ECER

A Comissão designada pelo Exmo.
Sr. Diretor da Escola Paulista de Me-
dicina, Professor Dr. Horácio Kneese
de Mello, tendo examinado o processo
Protocolado sob na 10.049-69, da Es-
cola Paulista de Medicina, em que é

de cargos públicos, inscrita no artigo
99 da, Constituição 'e artigo 26 da Lei
n.° 4.881-A, de 1965.

2) Parece-nos, 2ata venta, existir
correlação entre as funções exercidas
pelo interessado.

3) O processo em agôsto p.p., foi
examinado no Departamento Adminis-
trativo do Pessoal Civil e restituído ao
Minisério da •Educação e Cultura pa-
ra dilegenciar no sentido de sed aten-
dida carga horária a que estaria su-
jeito o interessado no cargo de plan-
tonista do I.N.P.S., isto é, 30 horas
semanais de trabalho.

4) O processo atualmente está de-
vidamente instruido com o contrato
individual de trabalho (n.° 422) do
Instituto Nacional de Previdência So-
cial — São Paulo, em cuja cláusula ri
Dr. Renato Prandini, deverá cumprir
uma jornada de trabalhe de 24 horas
semanais.

5) Pelas declarações fornecidas e
constantes do Processo evidente é a
compatibilidade de horários.

São Paulo, 5 de novembro de 1970.
— José Carlos Pratas José Carlos
Neves — Roberto Aidar Aun.

PARECER
-

O presente processo n.° 5.453-69,
trata da situação funcional de Victor
Schubsky, que ocupa dois cargos pú-
blicos, um de Professor Adjunto na
Escola Paulista de Medicina do Mi-
nistério da Educação e Cultura, e ou-
tro, de Médico do Instituto Nacional
de Previdência Social.

Pelo exame do processo os abaixo
assinados emitem seguinte pareCer:

1) Trata-se de regime de acumulo-
ção de dois cargos de Médico, um de
Magistério e outro Técnico-científico,
que se enquadra, em principio, em
urna das exceções estabelecidos à re-
gra geral que proibe a acumulação
de cargos públicos, inscrita no artigo
99 da Constituição e artigo 26 da Lei
n.° 4.881-A-65.

2) O processo, em agôsto de 1970
foi examinado pelo Departamento Ad-
ministrativo do Pessoal Civil e resti-
tuído ao Ministério da Educação e
Cultura para deligenciar no sentido de
ser atendida a carga horária a que
está obrigado o interessado no cargo
de Médico do INPS, isto é, 30 horas
semanais de trabalho; após o que
poderia ser considerada licita a pre-
sente acumulação.

3) O procesos está devidamente
instruido com -nova declaração da Di-
visão do Pessoal do INPS, que in-
forma ser correta a carga horária
mencionada a fls. 3, uma vez que,
pela Portaria n.° 26-586-20,554 publi-
cada no BP-1.946-54, foi o interes-
sado autorizado a exercer as funções
em serviço de Raios X, cabendo-lhes
os direitos e deeeres de que trata a
Lei 1.234-50.

4) Julga portanto, esta Comissão,
que é licita a acumulação em que
incide o Dr. Victori Schubsky.

Este é o nosso parecer, salvo me-
lhor juízo. .

São Paulo, 13 de março de 1971. —
J. C. Prates — José Carlos Neves —
Roberto Aidar. Au-n.

PROCESSO N.° 5.985-69
O Presente processo trata da situa-

ção funcional de Wilson Maciel, que
ocupa dois cargos públicos: um de
médico no Departamento Estadual da
Criança, do 'Estado de São Paulo, e
outro de Professor na Escola Paulista
de Medicina, do Ministério da Edu-
cação e Cultura.	 • •

Pelo exame do processo, os abaixo
assinados emitem o seguinte parecer:

1) Trata-se de regime de acumula-
ção de dois cargos de Médico, um
técnico-científico e outro de magis-
tério, que se enquadra em princípio
em uma das exceções estabelecidos ã
regra geral que proibe a acumulação
do cargos públicos, inscrita-no artigo

99 da Constituição e Artigo 26 da Lei
n.° 4.881-A-65.

2) Pelas declarações constantes do
processo, inequívoca é a compatibili-
dade de horários.

3) A correlação de matéria se com-
prova face à natureza dos conheci-
mentos e métodos de trabalho utili-
zados para o exercício de ambos os
cargos.

4) O processo já foi examinado rio
Departamento Administrativo do Pes-
soal Civil (DASP), em julho p.p., e
a presente situação fôsse considerada
conforme parecer anexo sugeriu-se que
legitinza.

5) Julga portanto, esta Comissão,
que é lícita a acumulação em que
incide o Dr. Wilson Maciel.

São Paulo, 12 de janeiro de 1971.
— José Carlos Frates; Roberto Aidar
Aun; José Carlos Neves.

PROCESSO N.° 0545,1
PARECER

1 — O anexo Processo versa sôbre a
acumulação de cargos em que incide
o Dr. Waldernar José Borges, exer-
cendo as funções 'de Professor Adjun-
to, nível 22, do MEC e Médico do
INPS, nível 21, CLT.

2 — A Constituição Federal, no seu
Artigo 99 permite a acumulação de
um cargo de professor com outro
técnico ou científico, desde que haja
correlação de matérias e compatibili-
dade de horários.

3 — Existe correlação de assuntos
entre a matéria ministrada e o car-
go científico que exerce. Por outro
lado, o interessado cumpre os seguin-
tes horários:

Na Escola Paulista de Medicina, de
8:00 às 12:00hs de 2.4 a 6.° feira, na
Disciplina de Propedêutica Médica,
do Departamento de Medicina e

No INPS, de 14:12 às 19:00hs de 2.4
a 6.° feira, no P.A. Catão, do referido
Instituto; como Médico Gastroente-
rologista.

4 — Sendo assim, esta Comissão
baseada nos documentos oficiais
anexados ao Processo, decide pela Li-
citude da presente acumulação de
cargos, entendendo que estão pre-
enchidos os :requisitos legais.

E' o nosso parecer s.m.j.

São Paulo, 7 de fevereiro de 1971.
— Paulo Mangabeira Albernaz
Presidente; Thomaz Imperatriz Pri-
coli; Eliova Zukerman.

—	 •
UNIVERSIDADE

FEDERAL DE ALAGOAS
PORTARIAS DE 30 DE SETEMBRO

DE 1971
O Reitor da Universidade Federal

de Alagoas, usando de atribuições de
sua competência, resolve:

N.° 283 — De acôrdo com a letra
"i" do art. 35 do Estatuto da Uni-
versidade, aprovado pelo Decreto nú-
mero 66.650, de 1.° de junho de 1970,
combinado com o art. 75, item I, le-
tra "a" da Lei 1.711-52, exonerar
o Bel. Milton Calasans Simões, do
cargo em comissão de Chefe de Ga-
binete, Símbolo 6.0, do Quadro Unico
de Pessoal d esta Universidade.

N.' 284 — De acôrdo com a letra
"i" do art. 25 do Estatuto da Uni-
versidade, aprovado pelo Decreto nú-
mero 66.650, de 1.°.6.70, combinado
com o art. 12, item III, da Lei má-
m- eo . 1.711, de. '8.10.52 e o § 2.° do
art. 97 da Emenda Constitucional
n.° 1, de 17.10.69, nomear o Bel.
Milton Calasans Simões, para exercer
o cargo em comissão de Diretor da)
Divisão de Eirpansào Cultural —
Símbolo 6.C, do Quadro Único de
Pessoal desta Universidade, em vaga
decorrente da exoneração do Cel.
José Anchieta do Vale Bentas, efeti-
vada através da Portaria n.' 228. de
17 de agôsto do r no em curso. —
Aristóteles Calasans Simões — Reitor.
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Na sede do DIN

Em Brasília

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE JUIZ DE FORA

PORTARIA N.° 116, DE 24 DE
SETEMBRO DE 1971

Reitor da Universidade Federal
de Juiz de Fora, no, uso da atribui-
ção que lhe confere a legislação vi-
gente, resolve:

Nomear por acesso, de acôrdo com
o disposto no art. 30 e seu parágrafo
único do Decreto n.° 54.488, de 15 de
outubro de 1964, no Quadro 'Único de
Pessoal — Parte Permanente, da Uni-
versidade Federal de Juiz de Fora, os
servidores abaixo relacionados:
— a partir de 30 de setembro de 1970

a) para o cargo de Almoxarife
AF-101.14-A

1. Osmar Silva Júnior.
2. Orlando Pugliesi Filho, em va-

gas decorrentes do Decreto número
60.986, de 11 de julho de 1967.
b) para o cargo de Porteiro GL —

302-9-A.
1. Manoel Thedoro do Nascimento.
2. Venâncio da Silveira.
3, Lair Termo.
4. Pedro Alves do Carmo, em va-

gas decorrentes do Decreto número
00.986, de 11 de julho de 1967.

c) Para o cargo de Auxiliar de Por-
taria GL — 303-7-A.
- 1. Alfredo Diogo Benatti.
2. Higeno Pereira do Couto, em va-

gas decorrentes do Decreto número
60.986, de 11 de julho de 1967.

d) para o cargo de Oficial de Admi-
nistração AF-201.12A

Santos

011-

a) quanto à existência de correla-
ção entre as matérias, Visto que o pro-
fessor Mauro Damas° de Oliveira le-
ciona Psicologia Dinâmica na UFJF,
conforme consta às fls. 4 dêste proces-
so e Psicologia no Colégio Estadual
José Bonifácio, conforme consta às
fls. 2. Num certo sentido existe in-
clusive coincidência, mais que afini-
dade, visto que os programas de psi-
cologia dos cursos médios incluem
pontos de psicologia dinâmica.

b) quanto à existência de compati-
bilidade horária. De fato, consultan-
do-se os horários cumpridos no Co-
légio Estadual Embaixador José Bo-
nifácio, constantes às fls. 2 deste pro-
cesso e os cumpridos na URJF, cons-
tantes às fls. 4 verifica-se que há
superposição de horários estando pre-
vistas atividades em ambos os locais
nas manhãs de sábado. Ocorre no en-
tanto que o quadro-horár io que fi-
gura às fls. 2 deste processo refere-se
ao horário que cumpriu o professor
Mauro Dâmaso de Oliveira no Colé-
gio Estadual Embaixador José Boni-
fácio no primeiro semestre do cor-
rente ano letivo e o que consta às
fls. 4 refere-se ao horário que vem
cumprindo o referido professor na
UFJP no segundo semestre.

No segundo semestre do corrente
ano letivo o horário que cumpre o
professor Mauro Dâmaso de Oliveira
no Colégio Estadual Embaixador José
Bonifácio não conflita com o horá-
rio que cumpre na UFJF, conforme
se pode comprovar pela nova decla-
ração dos horários cumpridos naquele
estabelecimento de Ensino apresen-
tada a esta comissão e que fazemos
anexar ao presente parecer.

E' o que cumpre a esta comissão de-
clarar.

Juiz de Fora, 20 de sçtembro de
1971. — Alonso Augusto Moreira Fi-
lho; Raymundo Evangelista do Car-
mo; Jesus Salvador Neves do Amaral.

PROCESSO N.° 4.785-71 —
REITORIA DA UFJF

E' licita a acumulação do cargo de
prof.' de Ensino Secundário na Fa-
culdade de Educação da UFJF. com
o de prof.' Auxiliar de Ensino do
Curso de História do ICHL. da UIVE.

PARECER

— O presente processo relativo a
Helenice Ciampi analisa a . acumula-
ção de cargo de prof.' de Ensino Se-
cundário na Faculdade de Educação
da UFJF. com o de prof." Auxiliar
de Ensino do Curso de História do
ICHL. da UFJF.

2 — A situação se enquadra nas
exceções estabelecidas na Constitui-
ção Federal de 1967 e na Lei número
4.881-A de 1965, atendidos os requisi-
tos de correlação de matéria e compa-
tibilidade de horários.

3 — Nos termos da documentação
constante do processo, existe perfei-
ta correlação de matéria entre o que.
a professôra leciona na Faculdade de
Educação e Colégio de Aplicação "João
VVIII" da UFJF. e o que leciona' no
ICHL..

Não se admite mesmo que alguém
possa ser profundo conhecedor
História desprezando métodos e teo-
rias da Didática moderna.

aperfeiçoadas processos da
Didática ESpecial ' são apenas veículos
por meio dos quais se, comunicam o
progresso da civilização e. o desenvol-
vimento da Humanidade.

E' perfeitamente correlato. pois, ser

4 — Os períodos de trabalho dos
cargos acumulados são igualmente
compatíveis, à luz dos novos documen-
tos trazidos aos autos, quer no pri-
meiro, quer no segundo semestre do
corrente ano.

1 n9 Semestre
Fac. Educação — (fls. 6)

12,30 às 17,30 horas

10,10 às 11,10 horas
12,30 às 17,30 horas
12,30 às 16,30 horas
12,30 às 17,30 horas

Fac, Educação — (fls. 5)
12,30 às 1.7,30 horas

.12,30 às 17,30 horas
12,30 às 16,30 horas .
10,10 às 11,00 horas
12,30 às 17,30 horas

prazo estipulado em

F. Cavalieri, Presidente;

•••••••n

de agôsto de 1969, publicada no Diá-
rio Oficial de 5 de setembro do mes-
mo ano, que aposentou Antonio Cle-
mente da Silva, Guarda GL.303.8.A,
matricula n° 1.284.395, do Quadro de
Pessoal desta Universidade, de con-
formidade com o artigo 176, item III
da Lei n° 1.711, de 28 de outubro de
1952, para o artigo 182, alínea B, da
referida Lei, de acôrdo com o nevo
laudo médico.

N° 281 — Aposentar, de acÔrdo com
o artigo 178, item III da Lei número
1.711, de 28 de outubro de 1952, Por-
cino Viriato Rangel, Escriturário ...
AF .202 . 10 . B, matricula n° 1 .156 . 941,
do Quadro Único -- Parte Permanen-
te desta Universidade.
PORTARIA DE 15 DE SETEMBRO

DE 1971.
O Vice-Reitor em exercício da Uni-

versidade Federal Rural do Rio de
Janeiro, usando da atribuição que lhe
confere o artigo 12, alínea "j" do Es-
tatuto desta Universidade, aprovado
pelo Decreto n° 66.355, de 20 de mar-
ço de 1970, resolve:

No 282 — Nomear a Assistente de
Administração, nível 14-A, Lucymar
Expedicta Lopes, do Quadro de Pes-
soal do Ministério da Agricultura,
para exercer o cargo em comissão
símbolo 7-C, de Chefe de Secretaria
do Instituto de Ciências Sociais desta
Universidade, criado pelo Decreto nú-
mero 63.492. de . 29 de outubro de 1968.
— Fausto Aita Gai.

PORTARIA N° 292, DE 21 DE
SETEMBRO DE 1971

O Reitor da Universidade Federal
Rural . do Rio de Janeiro, usando da
atribuição que lhe 'confere o artigo 12,
alínea "j" do 'Estatuto desta Univer-
sidade, aprovado paio 'Decreto riúme'-
re 66.255, de 20 de Março de 1970, re-
solve'

Aposenta?. Cie acôrdo com o artigo
178, item III da Lei n o 1.711, de 28
de outubro de 1952, João Antonio da
Silva. Operário Rural nível 6 ma-
tricula n° 1.667.901. do Quadro Cínico
— Parte Permanente desta Univer-
dade.

ICHL — (fls. v).
feira — —

3:8 feira — '7 às 11 horas
feira --,

1. Antônio Ignacio Berg.
2. Antônio José Cedrola.
3. Adair de Miranda Motta.
4. Waldir Coelho de Andrade.

.	 Gislando da Cruz Rabelo.
6. Maria Moreira Keil.

Mansa Rubbioli Lotta.
' 8. José Maria Pereira dos

9. Aloysio Gereske.
10. Annibal Moysés.
11. Eduwirges Rodrigues de

veira.
:12. Rosália Lima de Sousa.
13. Maria do Carmo Magalhães, em

vagas decorrentes do Decreto número
60.986, de 11 de julho de 1967.
II — a partir de 31 de março de 1971

a) para o cargo de Almoxarife
AF — 101-14-A.

1. Ênio Frossard da Paixão, em
vaga decorrente do Decreto número
60.986, de 11 de julho de 1967.

b) para o cargo de Porteiro GL
302-9-A.

1. Edson Marques, em vaga decor-
rente do Decreto n.° 60.986 de 11 de
julho de 1967.

o) para o cargo de Técnico de La-
boratório P — 1601,12-A.

1. Walter Sebastião Pinto, em vaga
decorrente do Decreto n.° 60.986, de
11 de julho de 1967.

• 2. Malcy da Silva, em vaga decor-
rente da promoção 'de Paulo Soares
Machado.

3. Walter Ribeiro da Silva, em vaga
decorrente da promoção de Rodrigo
Pável Aragão.

d) para o cargo de Oficial de Ad-
ministração AF — 201-12-A.

1. Joaquim de Mello Costa, era
vaga decorrente da promoção de Ma-

. rilia de Almeida Gomes.
2) 1Vlarly Mendonça Felix Gonçal-

ves, em vaga decorrente da promo-
ção de Delcy* Portes Eervilha.

3. Osny Mazzocoli Batista, em Vaga
decorrente da promoção de Wanôr
Barbosa de Salles.'

Filosofia do ICHL examinando os au-
tos dêste processo, dá referentemen-
te ao mesmo o seguinte parecer:

Quanto à acumulação de cargos —
Pmfessor Assitente da Universidade
Federal de Juiz de Fora e Professor
dcaEnsino Médio do Estado de Minas
Gerais, pelo professor Mauro Dâmaso
de OliVeira — processo n.° 4.929-71 —
esta Comissão conclui afirmativa-
mente:

. Gilson Salomão..„.,
A Comissão instituída por despacho

do Magnífico Reitor desta Universi-
dade, exarado às fls. 5 deste processo,
reunida no dia 20 do corrente .mes, as
10 horas, na sala do.Departarnento de professôra de História e professbra de

Didática Nspecial, ainda mais vie o
Supremo 'rribunal Federal já decidiu
que existe correlação de matéria en-
tre as disciplinas de Português e Tra-
balhos Manuais. (Revista Forense,
vol. 216, págs. 89).

Se não vejamos:

5." feira — 7 às 11 horas
6,4 feira — 7 às 11 horas
— Sem carga docente no 1.° semestres
— A disposição do Dept.° História.

2.° Semestre

ICHL— (fls. 5v)
feira —

3."feira — 10,10- às 12 horas
4." feira — '7,10 às 8 horas

feira --
6.° feira — 7,10 às 9 horas

— Disciplina: — História do Extremo
Oriente (II e III períodos)

— Opção: — História.
5 — Somos, portanto, pela correlação de matérias dos cargos exercidos

pela professôra Helenice Ciampi e pela compatibilidade de horários, tanto
no primeiro. quanto no segundo semestre de 1971.

O presente parecer é exarado em duas vias, no
obediência a determinação superiora.

Juiz de Fora, 20 de setembro de 1971. — Ivan
Márcio Antônio de Lima; Solange Ribeiro.

UNIVERS I DAD E FEDERAI- RURAL DO RIO DE JANEIRO

PORTARIAS DE .,13 DE SETEMBRO N° 280 — Alterar, a partir de 20 de
maio de 1971, a Portaria n 131, de 1

O Reitor da Universidade Federal
do Rio de Janeiro, usando da atribui-
ção que lhe confere o artigo 12, alí-
nea "J" do Estatuto desta Universi-
dade, aprovado pelo Decreto n° 66.355,
de 20 de março de 1970; resolve:

N° 273 — Aposentar, de acôrdo com
o artigo 178, item III da Lei n° 1.711,
de 28 de outubro de 1952, Oscar Le-
wer, Pedreiro A.101.9.B, matricula n°
1.847.574 do Quadro 1:Mico — Parte
Permanente — desta Universidade.

N° 278 — Conceder aposentadoria,
de acórdo com a alínea "c" do artigo
197 da Constituição da República Fe-
derativa do Brasil — Emenda n° 1 —
promulgada em 17 de outubro de 1969,
combinado com os artigos 1°, 2° e 3°
da Lei n° 3.906, de 19 de junho de
1961, a Pedro Inácio da Silva, Zela-
dor GL.101.8.B, matricula número
1.764.722, do Quadro Único — Parte
Permanente — desta Universidade.

ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

Decreto-Lei u° 911, de 19-10-1969

Divulgação n9 1.131

Preços	 /Cr$ 0,60

A VENDA

Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues
Alves, 1

Agência I: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço
de ReembAlso Postal



N° 527. de 23.9.71 — Concede apo
sentadoria, por invalidez, a Fernando
José Terra, n° 40.061, Escriturário, ní
vel 10.

N° 1.666, de 24.9.71 — Concede apo-
sentadoria, por tempo de serviço, a An-
dré Stucchi, n° 4.248, Médico, nível 22

Determinações de Serviço
DIRETORIA FINANCEIRA

N° 339, de 23.9.71 — Designa Vi-
temberg Luiz Gonzaga, n° 45.169, para
exercer a função gratificada de En-
carregado de Máquina, símbolo 13-F,
na Tesouraria-Geral.

SECRETARIA DE SEGUROS
SOCIAIS

N° 993, de 24.9.71 — Exonera, a
contar de 22.9.71, Iracema Ferreira
Pires, n° 9.418, do cargo em comissão
de Assistente-Técnico (I), símbolo ..
5-C, tendo em vista sua nomeação
para exercer o cargo em comissão de
Diretor de Departamento (M), símbolo
2-C, com atribuições de Assessor-Che-
fe da Assessoria de Planejamento.

2(1'35 Ouart2A'eira 6

CONSELHO
REGIONAL DE TÉCNICOS

PE ADMIMSTRAÇÃO

7 @ Região

RESOLUÇÃO J[-CRTA —
N° 47-971

Julgados definitivamente pela Jun-
ta Interventora no Conselho Regional
de Técnicos de Administração da 7'
Região — GB, RJ e ES, foram apro-
vados os seguintes processos:

I .—Na Reunião do dia 13 de ju-
lho de 1971

1. Nos têrmos da letra "a" do ter-
tigo 3" da Lei n° 4.169-65:

Processos:
N° 6.508-71	 Teimo Vianna

Fontes
N° 6.509-71 — Iscar Leonardo Soa,-

. res Costa
2. Nos têrmos da parágrafo único

do artigo 3° da Lei n° 4.769-65:
N° 4.832-68 — Elyseo Costa
N^ 5,497-68 — Alexandre Morgado

Mattos
N° 5.558-68 — Therezinha de Jesus

Fernandes
N° 5.742-68 — Via:ter Falhaes
II — Na reunião do dia 15 de ju

lho de 1971
3. Nos te'rrnos da etra "c" , do arti-

go 3° da Lei n° 4.709-65:
No 3.970-68 — Onaldo Alves de Sá
N° 4.238-68 — Antonio Viceute No.

guelra
N° 7.165-69 --- Luiz Gonzaga Mar-

garitim
N° 7.794-69 — Pau:o Rodrigues
III — Na reunião do dia 20 de ju-

lho de 1971.
4. Nos termos da letra "a" do ar-

tigo 3° da nei n° 4.769-65:
No 3.791-68 — Edivaldo de Men-

donça Andrade
N° 6.505-71 — Antonio Erasmo

Souza e Silva do Amaral
N° 6.510-71 — Marco Aurélio Cam-

pos Tavares
N° 7.343-71 — José Inácio da Silva
$. Nos têrmos da letra "c" do ar-

tigo 3° da Lei n° 4.769-65:
N° 2.656-68 — Henry Edwin Sloper

de Araujo
N° 2.931-68 — Maria de Lourdes

Tamoyo da Silva
N° 3.912-68 — Mário Sebastião de

Athayde
N° 3.975-68 — Geraldo José da Ro-

sa e Silva

6. Nos térmos do parágrafo único
do artigo 30 da Lei ri' 4.769-65:

N° 2.042-68 — Leda Galardo
IV' 3.672-68 — Newton Magalhães

Maris
N° 4.523-68 --- Henry Souza dos

Santos
N° 5.670-68 -- Cleonice Bouyer Ro-

drigues
N° 5.671-68 — Nair Lopes Cesara,no
IV 5.673-68 — Benedito Sanes
N° 5.679-68 — Itamar Oliveira
N° 5.683-68 — Marin° Pires Do-

mingues

A presente Resolução entra . em vi-
gor nesta data.

Rio de Janeiro — GE), 20 de julho
de 1971. — Emmanuel Calheiros So-
dré, Presidente da Junta Intervento-
ra — Port. DRT-GB-23-70.

RESOLUÇÃO N° JI-CRTA — 7a
N° 48-971

A Junta Interventora no Conselho
Regional de Técnicos de Administra-

DIÁRIO OFICIAL (Seção I	 Parte II)
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E PREVIDÊNCIA SOCIAL
	signada Pelas Portarias DRT-GB n°

	
COORDENAÇÃO DO PESSOAL

	23 de 11 de maio 'de 1970 e DRT-GB
	

DA SRMG
n° 1, de 15 de janeiro de 1971, no uso
de suas atribuições que lhe são con-
feridas pela Lei n° 4.769, de 9 de se-
tembro de 1965, regulamentada pelo
Decreto IV 61.934, de 22 de dezembro
de 1967, resolve:

da 7° Região, nos têrmes da letra "a"

	

Art. 1° Conceder registro no CRTA
	 COORDENAÇÃO DO PESSOAL

DA SRSP

do artigo 3" da Lei n° 4.769-65:

1 — Registro Definitivo

1. CRTA n° 1.828 — Edivaldo de
Mendonça Andrade

2. CRTA n° 1.829 — Teimo Vianna
Fontes

3. SRTA ri° 1.830 — Ivar Leonardo
Soares Costa

4. CRTA n° 1.831 — Marco Aurélio
Campos Tavares

5. CRTA ir 1.832 — José Inácio da
Silva

Relação INPS n.° 196, d'e 1971
Determinações de Serviço

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
NO CEARA

NO 3.006, de 6-9-71 — Dispensa Ar)7
Évilo de Mello Barreto, n9 22.282, dafunção gratificada de Inspetor Regio-
nal, símbolo 3-F.

COORDENAÇÃO DO ,PESSOAL
DA SRGI3

NO 976, de 2-9-71 — Desliga, a pedi-
do, do Quadro de pessoal do WS, Di-

Outubro de 1971

norah Guimarães Campos, n9 7.153,
em face de sua aposentadoria como se-
gurada da Previdência - Social, decla-
ra,nclo vago, em conseqüência, o cargo
de Assistente Social, nível 21, de que
era detentora; no 989, de 24-9-71 —
Designa Ney Mendes de Moraes, nu-
mero 72.398, para operar direta, obri-
gatória e habitualmente com Raios'X
ou substâncias radioativas, como com-
plemento de suas atribuições, por um
período mínimo de doze horas sema-
nais, e .esclarece que ie pagamento da
gratificação adicional de 40% (qua-
renta por cento), de que trata a Lei
n9 1.234-50, fica condicionado à apro-
vação da presente designação pelo
Serviço Nacional de Fiscalização .da
Medicina e Farmácia.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
NO ESPIRITO SANTO•

NO 2.065, de 24-9-71 — Dispensa
Guilherme Rodrigues do Nascimento,
n9 33.498, da função gratificada de As-
sistente de Delegado (I), símbolo 4-F;
n9 2.068, de 27-9-71 Exonera, a pe-
dido, a partir de 27-9-71, Antonio Go-
mes Filho, no 18.270, do cargo em co-
missão de Chefe do Serviço de Admi-
nistração (F), símbolo 6-C..

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
NO MARANHÃO

NO 1.933, de 16-9-71 — Dispensa, a
pedido,. a partir de 16-9-71, Maria de
Jesus Nolêto Cruz, n9 '32.282, da fun-
ção gratificada de Encarregado de
Turma de Expediente, Arquivo a Es-
tatística (C), símbolo 7-F.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
EM MINAS GERAIS

NO 8.308, de 23-9-71 -- Dispensa Ma-
ria Geralda Gomes, n9 11.662, da fun-
ção gratificada, de Secretário do Che-
fe do Serviço Médico (F), símbolo
11-F; n9 8.309, de 23-9-71 — Designa
Léa Drubscky, n9 15.188, para exer-
cer a função gratificada, de Secretário
do Chefe do Serviço Médico (F), sím-
bolo 11-F.

COORDENAÇÃO DO PESSOAL
DA SRMG

No 1.723, de 22-9-71 — Desliga, á
pedido, do Quadro de Pessoal do INPS,
Messias José Elraga,-n9 36.308, em fa-
ce de sua aposentadoria como segura-
do da Previdência Social, declarando
vago, em conseqüência, o cargo de
Auxiliar-de-Enfermagem, nivel 15, de
que era detentor.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
NO PIACI

NO 1.584, de 17-9-71 — Dispensa
Bernardo de Sampaio Pereira, número
45.476, da função gratificada de Che-
fe de Serviços Gerais (T), simeolo
7-F, designando-o para exercer a fun-
ção gratificada de Chefe da Seção
Médica (T), s:imbolo 4-F, com atri-
buições de Chefe da Secretaria :a
SRPI; n9 1.585, de 17-9-71 — Designa
Lia Guerra Pires de Carvalho, núme-
ro 50.856, para exercer a função gra-
tificada de Chefe. de Serviços Gerais
(T), símbolo 7-F, com -atribuições de
Secretário do Coordenador de Assis-
tência Médica.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
NO RIO GRANDE DO SUL

NO 7.426, de 22-9-71 — Designa Car-
los Alberto Barroso Pinto, n9 12.066,
para exercer a função gratificada de
Assessor de Relações Públicas (1),
símbolo 4-P, com atribuições de Ins-
petor Regional,

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
EM SÃO PAULO

NO 9.580, de 16-9-71 — Exonera, a
pedido, a partia de 16-9-71, Alcides
Thomaz Lauria, n9 9.631, cio cargo em
comissão de Procurador-Chefe Local,
símbolo 6-C, na Procuradoria Regio-
nal.

MINISTÉRIO DO TRABALHO

INSTITUTO NACIONAL
DE PREVIDÊNCIA SOCIAL'

Rettçáo INPS n.° 195, de 1971

PORTARIAS

GRUPO DE PESSOAL LOCAL

N° 1.279, de 27-9-1971 — Exonera,
a pedido, a contar de 13.9.71, An-
tônio Orlando Dourado Lopes, nú-
mero 20 206, da cargo de Engenlieiro,
nível 21.

DO trE SPONSAVEL PELA
LIQUIDAÇÃO DO EXTINTO SAPS

de 13.7.70 -- Apostila de 15 de
setembro de 1971 — Retifica o nome
da servidora Maria Angelina Barbosa
Machado para Maria Evangelina Bar-
bosa Machado; número 29 de 27.9.71
— Promove: I — Na, série de classes
de Oficial de Administração, do nível
12-A para o nível 14-B, a contar de
30.9.66, por merecimento: Therezinha
Dias de Oliveira. II — Na série de
classes de Pintor — nível 8-A para
o nível 9-B: a) a contar de 31.3.65,
por merecimento: Nelson Pestana; b)
a contar de 30.9.e, por merecimento:
Edwaldo Reis Ramos; do nível 9-B
para o nível 10-C, a contar de 31.3.65
por merecimento: Manoel Januário de
AsSumpçã'o. IN — Na série de clas-
ses de Tratorista, do nível 7-A para
o nível 9-B, a contar de 31-3-65, por
merecimento: Getúlio Pereira Duarte.

COORDENAÇÃO DO PESSOAL
, DA SRBA

II — Registro Provisório
1. CRTA — n° RP-54 — Antonio

Erasmo Souza e Silva do Amaral
Art. 20 A presente Resolução entra

em vigor nesta data.

Rio de Janeiro — GB, 20 de julho
de 1971. — Emmanuel Calheiros So-
dré, Presidente da Junta Intervento-
ra -- Port. DRT-GB-23-70.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
, EM ALAGOAS

N° 764, de 20.9.71 — Nomeia Alta-
mirando Fernandes Covê1lo, número
29.208, para exercer o cargo em co-
missão de Superintendente Médico
(I), símbolo 8-C, com -atribuições de
Responsável pela Chefia, do Subgrupo
de Especialidades Clinicas, na CAM
exonerando-o, em conseqrência, do
cargo em comissão de Diretor Médico(B), símbolo 7-C, com atribuicões de
Chefe do Subgrupo de Obstetrícia, na
referida Coordenação.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
NA GUANABARA

N° 8.926, de 23.9.71 — Dispensa,
a contar de 2.9.71, Maria do Carmo
da Costa Abdala, ri° 6.912, da função
gratificada de Secretário do Chefe do
SI (F), símbolo 1-F. tendo em vista
a DTS-R0B0-890-71. publicada no
ES-DE 168-71, e designa Rose Mon-
teiro Mendes no 26.e54, nane exercer
a referida funcão, com etribuicties
Auxiliar de Gabinete, na Coordena-
ção de Seguros Sociais.

SECRETARIA DO PESSOAL

N° 1.156, de 27.9.71 — Dispensa, a
partir de 27.9.71, Lília Dias Passos,
número 25.624, da função gratificada
de Chefe de Seção de Secretaria (B),
símbolo 4-F, e Zenith Ferreira Durão,
n° 37.101, da função gratificada de
Auxiliar de Gabinete (I), símbolo 12-F
tendo em vista as designaeões cons-
tantes da .DTS-SP-1.155-71.

_
çao da 7' Região — GB, RJ e Es, de, ,n° 51.741, Auxiliar de Portaria, nivek'k

de 22.7.71, a Florencia Martinez Dias,

N° 361, de 21.9.71 -- Exonera, a pe-
dido, a contar de 15.7.71, Armando
Pio de Azevedo Filho, ri° 28.209, Men-
sageiro; nível 1'

COORDENAÇÃO DO PESSOAL -
DA SRGE

N° 2.218, de 22.9.71 — Concede
aposentadoria, compulSõria, a contar
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COORDENAÇAO DO PESSOAL.
DA SRDF

N9 258, de 24-9-71 — Concede apo-
sentadoria, por tempo de serviço, a
Tanta Aparecida de Abreu, n 9 373, Te-
soureira-Auxiliar de 19 Categoria; nú-
mero 259 de- 24-9-71 — Exonera, a pe-
dido, em face da opção manifestada
pelo interessado, nos termas da ODS
n9 SP-602.28-70, Josias R'odrigues Fer-
reira, n? 32.012, Motorista, interino,
nível 8; n 9 260, de 24-9-'71 Exonera,
a pedido, a contar de 4-9-71, Hindem-
burgo Chateaubriand Pereira Diniz,
n9 7.482, Procurador de 3 9 Categoria;
11.9 261, de 24-9-'71 — Concede aposen-
tadoria, comaulsória, a contar de 20
de julho cie 1971, im Vicente Ferreira

NO 26, de 9-8-71	 Concede ai"en- de Aguiar. n9 45.963, Técnico -de Ad-
tadoria por invalidez, a Lory Cardo- ministraçáo, nível 21.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
NO DISTRITO FEDERAL

N9 2.337, de 23-9-71 — Dispensa, a
iedido, Enio Fernando Cavalcanti Ce-
ar Cantinho, n9 29.202, da função
;ratificada de Tesoureiro (I), símbolo
l-F.

Relação INPS n.° 197, de 1971
PORTARIAS

COORDENAÇAO DO PESSOAL
-DA SRGB

N9 2.221, de 23-9-71 — Concede apo-
sentadoria, por tempo de serviço, a
Yedda Aragii,o de Souza, n 9 6.341, Ofi-
ciala de Administração, nível 16; nú-
mero 2.222, •de 27-9-71 1-- Concede
aposentadoria, por tempo de serviço,
a Wilson das Santos Brum, número
19.425, Oficial de Administração, ní-
vel 16.

COORDENAÇAO DO PESSOAL-	 •
DA 'SRPR

N9 143, de 23-9-71 — Exonera, a pe-
dido, a contar de 20-9-71, Darcy Ma-

chlavelli, n9 39.855,
vel 9.

COORDENAÇÃO DO PESSOAL
DA SRRJ.

N9 457, de 10-9-'71 — Concede apo-
sentadoria, por invalidez, a Ary Go-
mes G-ouvêa, n9 16.488, Auxiliar-de-
Portaria, nível 8; n9 459, de 13-9,-71 —
Concede aposentadoria, por invalidez,
a Danubio Lisboa, n9 21.232, Guarda,
nível 8; n 9 462, de 20-9-71 -- Conce-
de aposentadoria, por invalidez, a An-
tonio Geraldo Viola. ir? 15.782, Oficial
de Administração, nível 16.

DIVISÃO LOCAL DE PESSOAL
, DA SRRS

so, n9 3.391, Assistente de Adminis-
tração, nível 14.

• COORDENAÇÃO DO PESSOAL
DA SRSP

N9 1.661, de 27-9-71 -- Exonera, a
pedido, a contar de 1-9-71, Mansur
Candi, tj9 52 . 493. Escrevente-datil ó

-grafo, nível 7.

Determinações de Serviço

SECRETARIA DE SEGUROS
SOCIAIS

N9 994, de 24-9-71 — Nomeia Her-
val Tãrquinio Bittencourt, n 9 875.240,
para exercer o cargo em comissão de
Assistente-Méd ico (B), símbolo 4-C.

com atracações de Assessor, ficando,
conseqüentemente, dispensado da fun-
ção gratificada de Assistente de Divi-
são (I), símbolo 2-F.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
NO CEARÁ

NO 3.04y de 16-9-71 -- Designa \Vai-
dilha Battsta de Oliveira, n9 800.022,
para, exercer a função gratificada de
Encarregado da Turma da Da,ME
(T), símbolo 16-F, 00/A atribuições de
Chefe do Setor de Preparação de Con-
tas; n9 3.052, de 20-9-71 — Dif.penaa.,
a pedido, a partir de 21-9-71, Fran-
cisco Fernando Alves do Nascimento,

45.967, da função gratificada de
Inf orm ante-H abilitador , símbolo 12 -F,
na Agência em Iguatu.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
EM SÃO PAULO

N9 9.583, de 17-9-71 -- Dispensa, a
contar de 10-9-11, Carmen Valério de
Magalhães, n9 17.024, da função gra-
tificada de Chefe do Serviço Social de
Previdência (C), símbolo 3-F, na Coor-
denação de Bem-Estar, em face de sua
aposentadoria ocorrida naquela data.

Atendente, ni-

MINISTé'
,RIO DA INDÚSTRIA E DO COMÉRCIO

SUPERINTENDÊNC IA DE SEGUROS PRIVADOS

CIRCULAR N.° 44 	 de 8 da setembro	 d. 19 71

O Superintendente da Superintendência de Seguros Privados, na forma
do disposto no art. 36, alidea "b", do Decreto-lei n9

73, de 21 de novembro de 1966,
-

RESOL.VEs

1. Aprovar as anexas Instruções para Costituiçáo O'

Contabilização das Reservas Técnicas das Sociedades Seguradoras,

2. Esta Circular entra em vigor na data de sua publi

co,A revogadas as Circulares n9 11, de 10.11.67, n9 22, de 17.06.68

e n9. 11, de 02.04.69,e demais disposições em contrãrio.

Meio viefra•VOX'Sa

INSTRUÇÕES ANEXAS Jç CIRCULAR N9 44/71 

Da Constituição das 'Reservas Técnicas

1.1 - As sociedades seguradoras, pára garantia de suas opera-

constituirão, na forma do disposto nas "Somará" aprovadas pe-

la Resolução n9 .5/71, de 21 de julhó de 1971, do Conselho Nacional

de Seguros PrivadOs, as .. seguintes reservas técnicas:

Reservas. Técnicas não Comprometidas

a) Reserva de Riscos não Expirados

b) Reserva Matemãtica

Reservas Técnicas Comprometidas

a) Reserva de Sinistros a Liquidar

b) Reserva de Seguros Vencidos

1.2 - As sociedades que operam em seguros de ramos elementares

e/ou seguros de vida em grupo censtituirão as seguintes reservas tec

nicas:

a) Reserva de Risos ..ãø Expirados

b) Reserva dé Sinistros á Liquidar'

1.3 - As sociedades que operam em seguros de vida individual

oonstituirão as seguintes reservas' técnicas:

a) Reserva Matemática

c,	 de 4,awuros Vencidos
1

1.4 Além das reservas indicadas nos itens precedente 
52 so

Ciedades constituirão, na forma 
do disposto no item 1.5 das Normas

aprovadas pela Resolução CNSP n9 5/71, o Fundo de Garantia de Retro
cessões, considerado, para efeitó.do disposto no item 1.1, como re-

serva técnica não comprometida.

- Da Reserva de Riscos não Srpiradoa

2.1 - A Reserva de Riscos não expirados relativa aoa seguros'

de ramos elementares será constituída mensalmente, observado o dee

dobramento para cada ramo ou modalidade de seguro, 
a será calculada

aplicando-se
 aó Montante dos prémios retidos pela socieda de

 as se- . r

guintee percentagens:
2.11 Seguros de Transportes, 25% (vinte e'cinco 	

por

ceàto) ,
dos premioS correspondentes aos 3 (três) Mesas anteriores 

a

data. da avaliação.

2.12 - Seguros de
,Credito Interno, 35% (trinta e cinco

por cento) dos prémios_correspondentes aos 12 (doze) meses anterio..

res á data da avaliação. 	 •

2.13 -.Seguros dos demais ramos*

a) com pagamento de prémio por prato determlnado,

30% (trinta por cento) doe prémios correspondentes aos 12 (doze) me-

ses anteriores à data da avaliação;

b) com pagamento meneal de Prêmio, 25% (vinha •

cinco por cento) dos prêmios correspondentes
 aos 3 (três) meags anta

riorea á data da avaliação.

2.2 • A Reserva de 121.8008 não s EXpirados relativa aos seguros

do ramo vida em grupo será constituí
da mensalmente, será calculada

na forma do disposto na "Nota.Técnic0 aproVada 
pela svsnP.

2.21 • Ag sociedades poderão adotar processo simplificam

do para a Constituição dessa reserva; nessa 1111
.5tesa, e reu.rva sere

calculada aplicando-se ao . montante dos 'prémios retidos correspondem

tes aos 3 (três) meses anteriores.á data da
'avaliação, a percontageM

de 20%. (vinte per cento).'

2.3 - O montante 'dos prémios retidos 
pela sociedociá, corrospofl.

dera ao total dos prêmios efetivamea:.e 4.naeçadíc6o5 pela sociedede rat
si

a
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2ativos aos segures, COOSegaree, resseguros. e xetr0000segO ~109

do qual seeâo deduzidas as parcelan correspondentea RU afialaçieS o
'restituições de premiei: a'aoa ressegaros'cedidos; no aesmo pariedOe

sociedaded congeneree e ao /nstituto de Resieauree do Prael/.

2.31 - Considera»20 resseguro cedido ,a0 ZoetitOtOdo°30.2
Seguros do Brasil':, montante dos premies dexessegarOper ' ála 1:1014

dos em eues guias mensais.

2.32 - as sociedades clae adotarem o sistema de contab112
2ar oh primios de resseguros cedidos quando da entrega a0 Instituto

.deaesseguros.do BrasWdos tapas de remessa mensais podarão'conside

Xerana deduçae.a que Serefere o item 2.3 o montante dessea préM105

'contabilizados.	 •

2.33 a Não será sidmitida, em hipOtese alauma, a Siaalaa

ieidade'dos dois critérios acima indicados.

13 - Da Reserva Matemática

3.1 a A Reserva Matemática será constituída trimestralmente la

Compreenderá todo:: os compromissos relativas aos contrátdide seguro

Vida individual em vigor, em suas várias modalidades, e: não poderá
ser inferior às que corresponderem às "Notas Tecnicas' aprovadao

pela SUSEP.

3.2 a‘ As sociedades poderão, nos ajustamentos trimestraiadea

reservas matemáticas, adotar processo simplificado, previamente

.fixado, mediante solicitação ao Departamento Tecnico Atuarial . da

SUSEP.

3.3 - A adoção de processo simplificado para,cs ajusta:Sentes

trimestrais da reserva matemática não exime a sociedade do calcul0

da reserva real no enCerramente de cada exercício.

4 - Da Reserva de Sinistros A Liquidar

4.1'- À Reserva de Sinistros a Liquidar será constituIde men

salmente e corresponderá, na data de sua avaliação, à quanÚa te

"tal das, indenizações a pagar per sinistros ocorridos, relativos aos
seguros, eoteguros, resseguros e retrocessões aceitos pela goela

dade, dedazidas as perecias correspondentes às recuperaçOes de rec

seguros cedidos.

5 Da Reserva de Segurod':Vencidos

5.1 - A Reserva de Seguros Vencidos será constitnida mensalm
Rente e correspondera, na data de eia avaliação,- à quantia total.
dos capitais garantidos a pagar em conseqüencia do vencimento doa

Contratos, deduzidas as parcelas relativas à reCuperação de tem',"
.snros cedidos.

a Das Reservas com Correção Moaetária

6.1 - As sociedades que operarem em seguros com cláusula de
Correção monetária destacarão, em sua contabilidade,*aa • reservas

.relativas'a esses seguros.

6.11 a Tais reservas manterão a mesma denominação e.se

*So acrescidas da expressão "'cem correção monetária" C constarão

de demonstrativosespecíficos.

i 13 a Funde de Garantia de Retrocessees

. 7.2,- o Fundo de Garantia de Retrocess3es será constituido a

taalmentea e corresponderá a 10% (dez por cento) do lucre . que as

Cperaçõec de retrocessees do IR8, em seu conjunto, proporcionarem

a sociedade.
7.11 Vo cálculo do Pendo a que te refere este item se

incluida, como despesa, uma quota de 4% (dez por cento) dos pre
idos retrocedidos, a titulo de custos a6ministrativ6s.

7:2 -a apuração do resultado dessas operaçães de zatroces
f ebes será efetuada separadamente por ramo ou modalidade de seguro.

7.21 - aeá ramos em que se verificar lucro será cometi-

tu/do sela sociedade O rundo.- de darantia de Retrocese098s

I

3.22 .. alta ume eu que CO nte4Eteat *ejetsoaro. craZi
dOnatitutdo o Fendo de Garantia de Retomei:res. sendo parilitie IS

sociedade utilizar-se para compensação deeses .prejatson, de caldo

anterior porventura existente no Sudo. aelétiVo AO ramo ou Medite/

de . de seguro correspondente.

8 • Da COntabilização das Reservas Tio4Caffl

O./ n A. contabilização das reservas tgenicks ecrã feita NI

calmante :(ou trimestralmente, no caso da Reserva Matemática), deves

do as soledades seguradoras efetuar, no encerramento de cada perla

do, oidorrespondentea lançamentos de ajustamento dessas reservas.

8.11... As reservas tecnicaa consduldas serão lançado

a debito da conta de despesa "Constituição de Reservas Tecnica~
crédito da cinta especifica de Passivo "Reservas Tecnicas".

8.12 As reservas tecnicas revertidas serão lançadas ti;

eredit0 da conta de receita "Reversão de .Reservas Teonicad" e adilo;

'bit° da centwespecifica de Passivo "Reservas Tecnicas".
Á

Q.13 a, Ao .çeAteo acima indicadas aerão . seguidas datem

sanação da reservaacquo se,réfere, conforme especificado no Itera

2.1 destas lebtruçees.
1.n

8.2 A contabilização da Reserva dé Riscosàlão EapiradeaMio;.

letiva aos segUros de'remos . clementares fas-se-á:

841 - Reservas-ouja constituição . abrange O porIóder

de .12 (doze) alises:

a) CORSTITUIÇÃO (acrescim6). da reserva relettMR

aos segurps.oujoe premios . foram recebidos no más encerrado;

b) REVERSÃO (dedução) da reserva aelatiVa a0S-aa

guros oujob premien foram recebidos OU contabgizedos) no asesMO

mis do ano anterior,

8.22 Reservas °Ws COnstituigão abrange.° Periode de 3
(trás). MeSes:

a) CONSTITUIÇÃO (acresci:na) da reserVa relativa

aos seguros cujos premies foram recebidos to más encerrado.
b).RaVERSka(dedução) da reserva relativa aos sai.

juros cujos. premies foram recebidos (ou centabilizados)no 'primeir0

más do perIodo trimestral anterior,

8.3	 contabilização da Reserva de Riscos hão rptrados

Uva aos Seguros do ramo vida em grupo.far-se-á:

831 - pelad sociedades que adotirenvo critério de alou.

lo na . rorma de disposto na Nota Técnica, c°24STxTuIÇÃO ou REvERSX0,do

acréscimo ou da rddução mensal que se verificar no montante dessa re

serva.
8.32 - . pelas sociedades que adotarem-o critério simplifi

cado .previsto no S.tem 2.21, na forma prevista no ' item:8.22 acima;

8.4 - A contabilização da aeserva Matemática far-se-á:

8.41 a pelas sociedadea que adotarem o critério de cã/cia

'10 na forma do-disposto na Nota . Teenica, consViTSiçÃo ou REVERSÃO do'

'acréscimo oix da reduçãe trimestre/ que se' verificar no montante des-

sa reserva..

8.42 a pelas sociedades que adotarem o critério: simplifi

aedo previsto no item 3.2 # na forma prevista no. referido criterio

simplificado.

8.5 - A contaaili,aaçãoaa fieserva de Sinistros a Liquidar Ler-•-

8.51 - mensalmente, devendo a sociedade promover, no en-

cerramento de cada mee i o devido' ajustamento do montante dessa reser

1./a, obseraado o seguinte critério:

8.511 - se a -reserva a ser constituída fôr superior a

do máa anterior, a diferença será lançada a . débito da conta dê despe.,

peaConstituiçãe de Reservas Tecnicas" e a' crédito da conta de'Passi

vo';'.Reservas Técnicas".
8.512 - se a reserva a set constituída fôr inferiot- a

do más. a diferença será lançada a credito da conta de re

celta "Reversão de Reservas Técnicas".e a débito da conta de Passivo

"Reservas Técnicas".

Ge-e:



9.21 m Na apuração do montante liquido das reservas
técnicas compreendins no 29 e no 39 grupo serão admitidas as se
guintes deduções do total das reservas apuradas: .

a) empréstimos ou adiantamentos sabre o valor
.de resgate a que tem direito os segurados sabre o valor dos contra
tos de seguro de vida individual;

b) as reservas relativas às . retrocessões do Inc

tituto de Resseguros do Brasil e por ele retidas.

9.3 . Os bens garantidores das reservas técnicas -, fundos e pró

Visões serão registrados na SUSEP e não poderão ser gravados, prome-

tidos alienar ou da qualquer forma gravados serS sua prévia autoriza-
gão, sendo nulas de pleno direito as alienações realizadas ou os gra
Vames constituídos com violação deste artigo (art.85, do Decreto-lei
n9 73, de 21 de novembro de 1966).

9.32 - Os investimentos de cobertura das reservas técni-
cas cómpreenáidas no 29 e no 39 grupo see reguladas pela Resolução :9

393, de 28 de julho de 1971, do Conselho monetário, Nacional.

9.4 - Quando a garantia recair em bens imóveis, alem do regis
tro na SUSEP, fax -se-á a inscrição do vinculo no competente Cartório
de Registro Geral de Imóveis.	 • •	 •	 .

. 9.41 - As sociedades seguradoras deverão apresentar às
Delegacias da SUSEP, a que estiverem jurisdicionadas, acompanhado de.
oficio, requerimento, em 3 (três) vias, conforme medeie anexo, para'.

'a eompetente inscrição no cartório de . Regiatro " Geral 6" ImOveis.1.,
• -.9.42 - Examinada a regiOaridade d?,pedido,,,o'Delegadp

SUSEP firmará tódas as-vias do seggerimanto; as quais terão a sege:3.n
te destinação: ala. via será devolvida e ,soc:Ledade seguradora, Ima.
diante 'recibo, para C prodedimente da inscrição do 'vinculo '; a á:l.via

destinarL se-á ao arquiVo da Delegacia; a 35. via será juntada ao pra

cesso respectivo; o qual será encaminhado à Sede da SOSEP.,

‘2.
9.33. - Os investimentos de cobertura das reservas tecni.

cas compreendidas no 19 grupo são os mencionados no art. 54 do Decre
to-lei n9 2.063, de 7 de março de 1940, c111 qualquer •das aplicações
previstas na Resolução n9 192, de 28.07.71, do Conselho Monetário Na

cional.
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8.6 A confabilizaçeo da Reserva de Seguros Vencidos far-se-á;
8.61 . mensalmente,devendea sociedade promover,nO eneerramen

•to de ;Cada mes, , 0 devido ajUstAmente dO montantadessa reserva,ohser
Vedo o oeguinte,critétio:

-8.611 e se i% reserva a ser conStituida fOr--supérior
do más anterior, a diferença será lançada a debito da conta 'de dee..
pesa 'Constituição de Reservas Técnicas" e a crédito da conta de Pas
OLV9 "Reservas Técnicas".

• • 8.612 . se a reserVa'a ser constituída fôr inferior a,
do mes anterior, a diferença será lançada a credito da conta de re-
ceita "Reversão de Reservas Tecnicas" . e a debito da conta de Passivo

"Reservas Técnicas".

9 Dos Investimentos de Cobertura das Reservas Técnicas

).1 Aa reservas técnicas constituídas pelas sociedades segu-
radoras serão aplicadas. conforme as diretrizes do Conselho Monetário
Nacional, nos termos do art. 28 do Decrete-lei n9 73, de 21 de novem
bre de 1966.

9.2 ...Para efeito dê aplicaçeo, as reservas tecnicas são claS.
aifiCadaaem 3. (trás) grupos;

19 Grüpo Reservas Técnicas Contituldas em 31.12.67.
Garantia Suplementar a que se refere o art. 58
do Regulamento aprovado pelo Decreto n9 60.459,
de 13.03.67.

29 Grupo Reservas Técnicas nes: comprometidas, represen.
tadas pela diferença entre o montante atual des.,
sas reservas e a totalidade das reservas técni-
cas constituídas em 31.12.67.

39 Grupo . Reservas Técnicas comprometidas, representadas
pelo seu montante atilai.

""""— 9.43 . A sociedade seguredora encaminhará, postere=1..

te a SUSEP (Departamento de Centre:d.e Económico) certidão fornecidare
10 Cartório de Registro Geral de ImOveis, em que- Conste a -deetár.w.;.,3
de vínculo, objeto do• requerimento.

9.44 - A SUSEP sõmente considerará CeMo bens into,fran'^z
de Cobertura de reservas técnicas os imóveis que estiverem
dos nana forme determinada no iteri4N.43'.

9.45 O valor do imóvel oferecido em garantia da 1 	 . I

vas técnicas não poderá exceder o.valor de aquisição, acrescia C-s
despesas acessórias . (eseim entendidas es referentes ao impõsto	 Ca

transmissão,-à escritura é respectivo registro e As comissões e.e cr

retagem), e da correção monetária, até o limite atingido pela	 a
gão doa coeficientes qxados pelo Ministério 4o Planejamento -o	 j
denaçãO Geral.

.9.5 -Quando a garantia recair em tmaVeis sob promessa de
da, empréstimos hipotecários ouempréstimos soPeaução-de	 , a
Sociedade ' Seguradora deverá apresentar à SuSEP comprovação da rz...
cação em quaisquer dos bens admitidos, quando do recebimento'efetus-,
de por conta ou por saldo de qualquer quantia.

9.6 - Quando a garantia recair em ações ou : títulos deverá ser'
apresentada a seguinte-comprovação:

a) no caso de'açõeo ou títulos nominativos,declaraçáo do
emitente de ação ou titulo de Tios se acha ele vinculado á SDSEP;

h) no caso de ações ou títulos ao portador,comprovantede
Custódia banCária qUe:contenha a cláusula de vínculo à SuSEP.

9,61 - As ações ou 'títulos serão aceitos . pela cotação
no áltimo'dia do trimestre a que se referir a comprovação doS invez-
timentos'de cobertura, salvo se de aquisição posterior a essa data,
caso em que se tomará por base a ootaçãO imediatamente anterior á da

ta da aquisição.
9.62 - As ações ou títulos de empresas coligadas (perten

Oentes . ao mesmo grupo acionário) sé serão admitidas- até o seu valor
nominal, a1vo se se tratar de empresas de capital abertcr,'autoriza-.
das pelo-Conselho monetário Nacional.

-9.63 - As ações do Instituto de Ressegures do Brasil fi-
cam isentas daexigencia Contida na alfnea . "a" do item 9.6, devendo,

perem, a sociedade seguradora 'comprovaia comunitação feita . •àquele

Instituto de que incluiu .taie ações na cobertura de suas teservastée

nicas. 9.631 - No Caso de a sociedade, por motivo de 	 oa.

distribuição knual de ações, Ceder parte de suas ações no capital ao
Instituto de. Ressegtiros do Brasil, deverá imediatamente restabelecer-
a cobertura de suas reserves,

.9.7 - Quando a garantia-recair em deposites em bancos comerci-.'
ais du de inVestimentos, eu em caikeS econômicas, deverá ser apreses
táda'a comprovação.Cle que o referido depósito Se acha vinculado- á.
USEI),

.'9.11 -*X SUSEP,.-por solicitação da sociedade interessada, pode
xá estabelecer regime especial aé caracterização dó vínculo de ' bens

memeie garantidores das reServaa técnicas,'.fundos.es provisões.

3A . Dos be:tionstrat.ivos de'ConstituiÇão das Reservas Técnicas

10.i Os demohsfratiVos de Constituição dat reservas teeni.'
Cas, sem como oe de comprovação dos invustimentos de cobertura des
ses • reservas, serão encaminhados á SUSER, trimeatralmente, nos se-
giantas prazos:

l9 trimestre
29 trimestre
39 trimestre
49 trimestre

Oe deMeWetratithe a ghe,s,O,referave Item acima obedece
rão a modelo pt~ifolet t'serão entregUeavelessociedades•segu n

redores ás Delegapisada,ESISEP a ' que estiverem jurisdicionadas, era
3 (tres) -vias, devenu,,p.:,1a24-,IiiM,n.93n -elf044s susEP
destinando-ee'a 3a. via ao arquivo da Delegacia; tais deMon 'strati-

:vos constitUirãe pr- - . :so em separado dos balancetes trimestrais ou
do balanço eemal das sociedades seguradoras.e, no teupreenchimento,,

. -ate 15 de Maio
• ate 15 de agasto
• ate 15 de novembro

ate 15 deparo
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- deverão ser observadaS as instruçêes Constantes dos p:éprios. moda ah
los.

11 - Disposições Gerais

11.1 - A Sociedade que-apresentar insuficiência na constitui+
ção das reservas técnicas ou no montante e adequação dos investimen
tos de sua cobertura, serã fixado praso,'não superior a 15 (quinze)
dias, para regularização, sob as cominações dos arte. 87, 89 e 110
do Decreto-lei n9 73, de 21 de novembro de 1966(Item 10.7 das Nor-
mas aprovadas pela Resolução CNSP n9 5/71).
INSTRUÇÕES COMPLEMENTARES PARA CONSTITUIÇÃO DAS RESERvAS TÉCNICAS NO

EXERCÍCIO DE 1971 ,

Sociedades que optarem pela constituição trimestral das Reservas Tão 
Dicas

1 - No exercício de 1971 a constituição das reservas poderá'
rer feita trimestral ou mensalmente, conforme opção da sociedade se+
gUradOrO, na forma do disposto no item 12.4 da Norma aprovada pela
Resolução CNSP n9 5/71.

2 - As sociedades que adotarem, no exercício de 1971, O crita
rio de constituição trimestral das reservas técnicas, deverão obser+
ver as seguintes determinações:

2.1 - A Reserva de Riscos não Expirados relativa aos se-
guros de ramos elementares . a ser constituída serã calculada: •

2.11 - No caso de seguros cuja reserva abrange O peia
siado de 12 (doze) meses:

a) em 30 de junho, sõbre os prêmios Contabilizado
ho 19 e no 29 trimestre;

b) em 30 de setembro, sê:bre os premies contabiliza
dos no 39 trimestre;

c) em 31 de dezembro, sabre os prêmios contabiliza
dos no 49 trimestre, deduzida a parcela correspondente aos prêmios a
receber, ' o:ti:e deverão ser estornados da receita e passarão a consti
tuir, quando recebidos, receita do exercício de 1972.

2.12 - No caso de seguros cuja reserva abrange o pe...
rlodo de 3 (três) meses:

a) em 30 de junho, sóbre os prêmios contabilizado
DO 29 trimestre;

b) em 30 de setembro, Obre os prêmios contabiliza
dos no 39 trimestre;

c) em 31 de dezembro, siibre•os prêmios contabiliza+
dos no 49 trimestre, deduzida a parcela correspondente aos prêmios
a receber, que deverão ser estornados da receita e pa gsarão a consta
tuir, quando recebidos, receita do exercício de 1972.

2.2 - A Reserva de Riscos não Expirados relativa aos Sem
Vires de ramos elementares a ser revertida .correspondera:

2.21 no caso de segtros cuja reserva a ..ange o pería
do de 12 (doze) meses:

a) eu 30 de juriho, a 50% (cinqüenta por cento) da rose
ra ccnstituída em 31 de dezembro de 1970, nela incluída a parcela

0Orrespondente a reserva relativa aos "prêmios a receber".
b) en . 30 de setembro e 31 de dezembro, a z59 (vinte

C:rico por cento) da reserva censtituIda em 31 de dezembro de 1970,
mola incluída a parcela correspondente a reserva relativa aos "pra
raios a receber".

2.22 - no caso de soguros Cuja reserva abrange o perle•
CO de 3 (três) meses:.

a) em 30 de junho, a reserva constituída em 31 dá derma
Iro de 1970;

b) em, 30 de setembro e 31 de de .:embro, a reserva consti
•-ItUfda no trimestre angrior.

2.3 - A Reserva de Riscos não Expirados relativa aos •seguros
ee' vida em grupo a ser constituída ou reVertida obedecera o dispo

to na Nota Tecnica aprovada pela . SUSEP,salvo ' Se' a sociedade . - 'iootdr,
o critério áimplificado'a que .se'. 'refereo . tem 2.21 das Instruções',
caso em que a constituição e a reversão das reservas observarão o
disposto nos itens •2:12.e.2.22.

' 2.4 A Reserva Matematica a ser constituída su' revertida obe-
decerá o disposto no item 8.4 das Instruções.

2.5 - A Reserva de Sinistros a Liquidar observara ó disposto
no item 8.5 das Instruções, fazendo:-se os ajustamentos devidos pe-
las diferenças verificadas no encerramento de cada trimestre.

2.6 A Reserva de Seguros Vencidos obedecera o disposto no 4.0.
tem 8.6 das Instruções, fazendo os ajustamentos devidos pelas dife
renças verificadas no encerramento de cada trimestre.

Sociedades que optarem pela constituição mensal das Reservas-Tecnil
cas (nrocesso simplificado)	 •
• . 3 - As sociedades que adotarem, no exercício de 1971, ovàrita+
rio de Constituição mensal das reservas tócnicas, deverá.° observar
as seguintes determinações:

3.1 - A Reserva de Riscos não Expirados relativa' aos
seguros de ramos elementares a ser constituída serã Calculada:

3.11 - nó caso de . seguros cuja reserva ,abrange
período de 12 (doze) meses:

a) em 30 de junho, sôbre os prêmios contabiliza •
dos no 19 e no 29 trimestre:

3.12 - no caso de seguros cuja reserva abrange
período de 3 (três) meses:

,	 •'	 a) em 30 de junho, sóbre os prêmios contabilizadoS
no 29 trimesfrei

nos meses de julho a dezembro, sôbre,Os PraMIOS'

S.13 - em 31 de dezembro, por ocasião' encerra •
mento do balanço anual, a sociedade devera estornar da reserva cens
tituIda, aparcelada  reserva correspondente aos "pramios ' a rece
bar' em 31 de dezembro de 1971.

3.2 - A, Reserva de Riscos não Expiradbi it ser reverti.,
da correspondera:

3.21 - no caso de seguros c4a reseria abrange O.
período de 12 (doze) meses:.

a) em 20 de junho, 6/12 da reserva constituída en31 de dezembro de 1970, nela incluída aparecia correspondente a
reserva relativa aos "prêmios a receber":

b) nos meses de julho a dezeMbro, 1/12 da reserva
Constituída em 31 de dezembro, nela incluída a parcela CorreSp011e
dente a reserva relativa aos "prêmios a receber"

3.22 no-caso de seguros cuja reserva abrans O
período de 3(três) meses:

a) em 33 de junho, a reserva constituída em 31 de
deiembro de 1970; 	 •

b) nos meses de julho a dezembro, a reserva corres
pendente ao primeiro mês do período trimestral anterior.

•
3.23 .- em 31 de dezembro, por ocasião do encerramentodo balanço anual; ' ,a sociedade devera estornar da reserva consti-

tuída, a parcela de reserva correspondente aos "prêmios a rede**
ber" em 31 de dezembro de 1971.

3:3 - A Reserva de Riscos não Expirados relativa aos seguro:E;
de vida em grupo a ser constituída ou revertida obedecera o dis-posto na Nota Tacnica aprovada-pela SUSEP, salvo se a sociedade
mdotar o critario -simplificado a que se refere l o item 2.21 das
Instruções, caso em que a constituição e a reversão das reservas
observarao o disposto nos itens 2.12 e 7.22.

contabilizados nJs respectivos meses.



Ano .....	 Trimestre 	

SociedSfie 	

Seguros Cos
seguros - CaW
celamentos 

Resseguros ce
didos a conge.

neres 

Resseguros ceretenção 11
didos ao •IRW guida direta

Resseguros a
ceitos de Coli

t-en_eres

RetrocessOes
do IRB

Código e ramo'de seguro

Totais 
Assinatura
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12. (doze) -meses anteelores ã data da avaliação, db qual será dedu

zida a parcela relativa aos prêmios a receber, apurada na data da

avaliaçáb.	 .	 .	 .

• •	
. 4.12 -Vo,casb de seguros cuja reserva abrange o perto

dO de 3 (três) mesee o montante de prêmio:. .wrecade205 correspo4

xá ao total dos prómios relativos as apólices emitidas nos 3

(três) meses anterioresã data da avaliação, do qual será deduzida

a .parcela relativa aos prêmios a receber, apurada 
'na data da ava-

-ilação.

3.4 A Reserva Matemática . a ser constituída ou revertida 0. 1

bedecerá o disposto no item. 8.4 das Instruções.

3.5 - A Reserya de Sinistros a Liquidar observará o disposto

rio item 8.5 das Instruções,. fazendo-Se os ajustamentos devidos pe

las diferenças verificadas :no encerramento de cada más.

3.6 - A Reserva de Seguros Vencidos observará o disposto no

item 8.6 das Instruções, fazendo os ajustamentos devidos pelas di

fercnças verificadas no encerramento de cada más.

sociedades que optarem pela adoção integral da nova sistemátida da

Constituição das Reservas Técnicas

4 - As sociedades que preferirem adotar integralmente, a par

.t.ir do encerramento do 29 trimestre do corrente exercício, a sis-

temática estabelecida nas Norbas aprovadas .pele Resolução 
n9 -5/71,

do CNSP, deverão observar as _seguintes determinações:

4.1 - - A Reserva de Riscos não Expirados a ser consti-.

tuida, n.
o fim de cada más, será calculada sõbre o montante de pré,

mios arrecadados, apurado na forma do item 2.1 das Instruções.

4.11 - No caso de seguros cuja reserva 
abrange 0

período de 12 (doze) meses o montante de prêmios arrecadado
s cor-

responderá ao total dos prêmios relativos ás apólices emitidas nos

4.13 A reserVa a - ser reverta corresponderá, em 30

de junho do corrente exeracio, a totalidade da reserva 
constituí

da em 31 de dezembro de 1970.
4.2 A Reserva Matemática a ser constituída ou revertida obe

decerá oydisposto no item 8.4 das .Instruções.

: 4.3 - A Reserva de Sinistros a LiquiPor observará o disposto

zio item 8.5 das Inst.,,uções, fazeudo j
se os ajustarâentos devidos pe+

las diferenças verificadas:no encerramento de cada mês.

' 4.4 - 
A Reserva de Seguros Vencidos observará o 

disposto' na

item 
8.6 das Instruções, fazendo os ajustamentos 'devidos pelas 

ai.

verificadas no encerramento de cada más.

Anexo n4 1

RESERVA DE PISCOS NÃO EXPIRADOS - 'RESERVA MATEMÁTICh.

MAPA DEMONSTRATIVO.DOS•PREMIOS ARRECADADOS.

Anexo 09

RESERVA DE RISCOS NÃO EXPIRADOS - RESERVA MATEMÁTICA

MAPA DEMONSTRATIVO DO CÁLCULO DA RESERVA

Ano
	 Trimestre

Sociedade 	 .. 	 ----

e

Código é ramo de seguro
:Retenção	 11

quida	 diret
i

 RessegUros	 a
.	 ,	 -e coceitps an

Retrocessõe s
do IRB

Reserva	 a
constituir

Reserva	 a
reverter

Reserva	 em
.../.../...

..

•

,

Tota	 • s

_o Assinatura
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rdade 	

Anexo n93

RESERVA DE SINISTROS A LIQUIDAR

RESERVA DE SEGUROS VENCIDOS

Ano 	  Trimestre 	

C5digo e ramo de segure
Segues e cos

seç:ures

Resseguros Ce

didos a congW
neres	

-
Reos.gui-osCe-
didos ao	 IR17

r
Rote-nçaO .	 13.

.7_-quida	 direta

•

-,
Resseguros	 a

,
,

cceitos de	 on

generes

-

Retrocessões
do. IRB

Totais

Assinatura	
."

Anexo ri, 4

MAPA - RESUMO DAS APLICAÇ-óES DE

COBERTURA DAS RESERVAS TÉCNICAS

Sociedade 	

APLICAÇÕES SOB O FEGIME DO. DECRETO-LEI N9 2.063
DE 7/3/40

COdigo da
aplicação

Reservas do
19	 grupo

Reservas do
29	 grupo

Reservas do
39-	 grupo Total

, Reservas T nScnicas em 31/12/67 	 :•01.3
Garantia SMementar a que se refe
re o art. 58 do Regulamento 'aprova 02.3 • 	

do pelo Decreto nY 60.459 	 03.1 

Total	 04.1 

05.1 
APLICAÇÕES SOB O REGIME DA RESOLUÇÃO 	 N9 192,DE
28/7/71, DO CONSELHO MONETÁRIO NACIONAL 06.3 

07.2 
RESERVAS TÉCNICAS NÃO COMPROMETIDAS

08.3  	 '
Reserva de Riscos não Expirados . 	

09.3  	
-	 , 	

Reserva Matemática 	
•

-. 	
10.1 

Fundo de Garantip de aetrocessOes 	
11.3 

. , 	

•	 Soma	 	 12.2	 - 
Reservas Técnicas em 31/12/67 (-)	 	 13.1 

Total 	.. 	 14.3

15.3 
RESERVAS TÉCNICAS COMPROMETIDAS

-	 16.2 
, 	

Reserva de Sinistros a Liquidar • 	
17.3 

Reserva de Seguros Vencidos 	
I 	

18..2 
Soma 	 19.2 

Reservas retidas pelo I.R.B.	 (-) 	 -... 20.2 

Total	 • Totais

TOTAL DAS APLICAÇÕES 	
Assinatura

	 .......------. 	 .



'Código da•	 -aplicaçao Especificação	 •

01.3
02.3
03.1
04.1

•

05.1

•	 06..3

07.2
08.3

09,3

10.1

11.9

12.2
13.1

. 14.3
15.5

16.2 .

17.3

18.2

19.2

20.2

Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacionil
Letras do Tesouro Nacional
Titelos da divida pública federal interna
Títulos da divida pública interna, estadual ou do Distrito
Federal, e cuja cotação não seja inferior a 70%	 ( setenta'
por cento) do valor nominal

-Títulos que*gosem da garantia da União, dos Estados 	 ou do
Distrito Federal, e cale satisfaçam as condições da 	 Slinea
anterior
Depósitos em bancos comerciais ou de investimentos e depõ-
sitos em caixas econômicas
Ações do Instituto de Resseguros do Brasil
Açõeà, debêntures ou debêntures conversiveia em ações,	 de
sociedades anônimas de capital aberto, negociáveis er Ból-
sas de Valdres e Jnju cotação media, nos ultimas 18 (desoi
to) meses, não tenha sido inferior ao valor nominal
A£GGS novas, debêntures ou debêntures conversíveis 	 em	 a-
çoes, emitidas por empresas destinadas á exploração de 1117 .
dústrias básicas ou a elas equiparadas por lei	 I
Ações integralisadas a debentures, emitidas por sociedades 1
ou Bancos com-sede no Brasil, e de fácil negociação fia Boi
sas dg país, desd-Icra, há mais de 3- (trás) anos, 	 rar te-
nham.tido cotação inferior a 74% (setenta por canto) do va [
lor nominal, possuídas em 31/12/67 	 !
Ações noas ou acrescia/os no valor nominal de ações potsui:
das em 31/12/67, havidas por direito acionário,	 .mediante
bonificação ou subscrição em aumentas de capital 	 •
Quotas de fundos de investimentos
Empréstimos sob c_JugSo dos títulos referidos nos itens .03,
04, 05, 09 é 10, ate o máximo de 80% 	 (oitenta por	 cento-)
do valor desses titulas pela cotação oficial
Imóveis de uso próprio
Imóveis:urbanos, não compreendidos*no.Sistema.Nacional 	 de
Habitação
Empréstimos com garantia hipotecária sóbre os imóveis 	 de,
"que trata o item :_5, atê o maximo de 801 (oitenta por cen-
to) do respectivo valor	 •
Hipotecas sôbre os-imóveis de que trata o item 15, atá	 O.
máximo de 50% (cirmidenta por cento) de seu valor
Direitos 'resultantes de contratos de promessa da venda-dos
imóveis referidos no item 15
Participações em operações de financiamento com	 correção.
monetária, realizadas pelo Banco Nacional do Desenvolvimen'
to Econômico*	 .
Participação em empreendimentos turísticos aprovedos 	 pele
Empresa Brasileira de Turismo - Embratur 	 .

Nota: Os dois primeiros algarismos representam o código de aplicação e
o último o grupo de reservas em que é admitido o tipo de.aplica-
ção, conforme indicado abaixo:
1. Aplicações sob o regime do Decreto-lei n9 2.063/40 (art.54)
2. Aplicações sob o regime da Resolução CMN n9 192/71
3. 'Aplicações sob ambos os regimes	 4..	 .

..

Anexo n9 8
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Anexo ng 5
RELAÇÃO DOS BENS VINCULADOS PARA
COBERTURA DE RESERVAS TÉCNICAS

RESERVAS DO 	  GRUPO
sociedade 	 . Ano 	  Trimestre....
Código da
aplicaãoç  Esnecificacão

4
Valor	 *

,

41~.......ancarr	

,

ek

-

,

Assinatura 9k**,

Anexo n9 6

APURAÇÃO DO INCREMENTO
- DE RESERVAS TÉCNICAS.

"NÃO COMPROMETIDAS"

Sopiedade 	  Ano 	  Trimestre •

A) 4m RELAÇÃO AO. ANO BASE (1967)
	 Ramos elementa . Ramo vida indi

res e outros-	vidual

RESERVAS TÉCNICAS em
Reserva de Riscos não

'Reserva Matemática 	
Fundo de Garantia de Retrocessões •

Teta 1	 ........
Menos: Total das reservas constitui

- das em 31.12.67

INCREMENTO

Aplicação em O.R,T,N,(
Remes elementares e outras 	 50% de
Ramo vida individual 	 m 30% de

•Totalm
O.R.T.N. subscritas e vinculadas para
cobertura de reservas técnicas: 	  Crt 	

O.R.T.N. a subscreVer
O.R.T.N. a liberar	 . . .... 4.0.011

B) EM RELAÇÃO. AO TRIMESTRA ANTERIOR
	 Ramos elementa Ramo vida indi

res e outros-	vidual
•••n•n•nn••71/

RESERVAS TÉCNICAS em

Monos: Reservas técnicas constitui-
dae no trimestre anterior

INCREMENTO

Subscrição de O.R.T.N. no trimestre
	  a 	
Ramos elementares e outros - 50% `de 	
Ramo vida individual	 30%-ide 	

T o t a 1 7 	

PROGRAMA PARA SUBSCRIÇÃO DEO.R.T.N.
(rara uso da SUSEP)

Assinatura

TIPOS DE APLICA ÃO E COBERTURA E RESERVAS TÉCNICAS 	
Anexo n9.7

MODELO DO REQUERIMENTO DE INSCRIÇÃO

Ilmo. Sr. Oficial do Cartório do ()fiei° de Registro de lmóVeis
da Cidade de 	

A 	 	 •	  ......	 Com Sede
na 	 , tendo dado, eM
garantia de suas Reserva‘Tecnicas, 0-imóvel de Sua propriedade,
situado na 	 	 adquirido.
de 	 . conforme escritu-
ra lavrada no Cartório do 	  Oficio, em 	
sob n9 •	 , fls. n9 	  é registrada	 nesse
CartOrid de Imóveis a fls. 	  cid Livro 	 , sob
o ni:Mero'  ' 	 • em ' data de ' ..,.../ .... .
Vem requerer-a V. Sa. se digne mandar inscreve-lo nesse Cartório,
nos térMos do pardgraf0 único, do art. 85, do Dec.-lei a* 73 T. de '-
11.111966. , como garantia das Reservas TéCnicaS, de medo que o
referido imóvel não possa ser alienado, prometido alienar Ou de
catialwiar forma gravado, sem previa e expressa autorização da 5u-.
nerin4ondendia de_Aeguros Privados.

Nestes Termos
P. Deferimento

Data

(pela Sociedade Seguradora)

„	 .  .
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REVISTA TRIMESTRAL 	 I
DE

JURISPRUDÊNCIA
IX)

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

Vol. 57 (Págs. 301-596) Agôsto de 1971

PREÇO: Cr$ 10,00

Vendaf

Na Guanabara
Seção `de 'Vendas: Áv. Rodrigues Alves,

Agência Ii Minisfério da Fazenda
Atende-se a pedidos pelo Serviço Ite Reetabeyiso Postai

Em Brasília
Ne sede do D.I.Ne

Gerais, com sede na cidade do Rio
de Janeiro, Estado da Guanabara,
dentre as quais a relativa ao au-
mento de seu capital social de 	
Cr$ 562.500,00 (quinhentos e sessenta
e dois mil e quinhentos cruzeiros)
para Cr$ 1.035.000,00 (um milhão e
trinta e cinco mil cruzeiros) mediante
a- incorporação de Cr$ 99.50'7,00 '(no-
venta e nove mil, quinhentos e ses-
senta e sete cruzeiros), parte de 	
Cr$ 162.956,31 (cento e sessenta e
da-..As mil, novecentos e cinqüenta e
aseis cruzeiros e trinta e um centa-
vos), valor do patrimônio líquido da
Comercial Union Assurance Si5ompany
Limited e de Cr$ 372.933,00 (trezen-
tos e setenta e dois mil, novecentos
e trinta e três cruzeiros) parte de 	
Cr$ 606.885,96 (seiscentos e seis mil,
oitocentos e oitenta e cinco cruzei-
ros e noventa e seis centavos), valor
do patrimônio líquido da Narth Bri-
tish and Mercantile Insurance Com-
pany Limited, ambas com sede em
Londres, Inglaterra, conforme deli-
beração dos Diretores das sociedades
incorporadas em reunião de 2 de ou-
tubro de 1970 e das Assembléias Ge-
rais Eartaordinárias da sociedade in-
corporadora realizadas em 6 de ou-
tubro e 25 de novembro de 1970.

Art. 2.° Aprovar a deliberação dos
acionistas da sociedade incorporadora
na Assembléia Geral Extraordinária
de 25 de novembro de 1970, quanto à
quantias de Cr$ 63.389,31 (sessenta e
três mi), trezentos e oitenta e nove
cruzeiros e trinta e um centavos) e
Cr$ 233.952,96 (duzentos e trinta e
três mil, novecentos e cinqüenta e
dois cruzeiros e noventa e seis cen-
tavos) representativas , das diferenças
entre os patrimônios líquidos apura-
dos e as quantias efetivamente apro-
veitadas no aumento do capital so-
cial, as quais se destinarão a futuro
aumento de capital; tais quantias,
portanto, deverão ser creditadas a
uma conta específica e não poderão

CIRCULAR 1n79 4,f; DE 1,7. DE
SETEMBRO i3E 1971

O Superintendente da Superinten-
tiência de Seguros Privados, na forma
do disposto no art. 36, alínea "c", do
Decreto-lei n9 73, de 21 de novembro
de 1961,

Considerando o proposto pelo Ins-
tituto de Resseguros . do Brasil, atra-
vés do oficio DT/210, de 27-6-68 e o
que consta do Processo 	
SUSEP -11 .488-68, resolve :

1. Aprovar nova redação para p
item 3 e os subitens 7.31, 7.32, 9.
'7.34 e 7:35 do art. 18 — Seguros
Ajustáveis —da TSIB, como segue:

"3 —a concessão da apólice ajus-
táve' compete à SUSEP, anéis pronun-
ciamento do IRB e dos órgãos de
'classe das Seguradoras",

3:1 — Excluídas as apólices ajustá-
veis relativas a lojas a varejo, as so-
ciedades podem .ern.C,ir ou renovar
apólices ajustáveis comuns e crescen-
tes, antes de aprovado o pedido, des-
de que seja incluída, conforme o caso,
a. Cláusula 451 ou 551 e, ainda, reno-
var apólices ajustáveis especiais, des-
de que observado o disposto no subi-
tem 3.11".

"3.11 — A renovação das apólices
ajustáveis especiais poderá 'ser efe-
tuada pela segurado::a desde que a
média das 9 (nove) declarações já
feitas tenha atingido. a 30% (trinta
per cento) da verba segurada da apó-
lice a ser renovada, e o pedido de
renovação tenha sido encaminhado ao
Sindicato local com antecedência mí-
nima de 60 (sessenta.) dias, - cabendo
à PENA:SEG pronunciamento sôbre o
assunto".

"3.12 — Nos demais. casos previstos
no subitem 3.1, a sociedade se obriga
a encaminhar ao Sindicato o pedido

• de concessão ou renovação, dentro de
60 - (sessenta) dias do início da vigên-
cia da apólice".

"3.2 — Não é permitida a existên-
cia de mais de uma apólice ajustável
para os mesmos bens".;

"3,3 — A apólice ajustável conterá.
o número do processo e data da de-
cisão da SUSEP".

"7.31 — Importância segurada- mi-
ninia- de Cr$ 500.00,00 (quinhentos
mil cruzeiros) representada por unia
ou mais verbas".

"7.32 — A taxa - a ser aplicada se-
rá fixada pela SUSEP, após pronun-
ciamento do IRB e dos órgãos de
classe das Seguradoras".

'7.33 — Só é permitida a-inclusão
de novas itens na apólice, mediante
prévia autorização - da SUSEP, depois
de ouvidos os órgãos de classe das Se-
guradoras".

"7.34 — As apólices ajustáveis es-
peciais só poderãO ser emitidas com
declarações mensais correspondentes à
:média das existências diárias, deven-
do constar nas apólices o prazo da
apresentação das declarações".

"7.35 — A líder do seguro enca-
minhará ao Sindicato local, até 15
(quinze) dias do recebimento, a de-
claração de estoque do segurado".

2. Remunerar os atuais subitens
7.35. 7.36, 7.37 e 7..38, respectivamen-
te. para 7.36, 7.37, 7.38 e 7.39, do
mesmo artigo.

3. Esta circular entra em vigor na
data de sua publicação, revogadas as

• disposições em contrário. — Dévio Vi-
eira. Veiga.

PORTARIA SUSEP N.° 86, DE 27 DE
JULHO DE 1971

O Superintendente da Superinten-
dência de Seguros 'Privados
SUSEP, usando da competência dele-
gada pela Portaria il.° 132, de 21 de
junho de 1971, do Ministro de Estado
da Indústria e de Comércio, tendo em
vista o disposto na, Resolução n.° 7,
de 16 de fevereiro:4 1967, do Con-
selho Nacional da Seguros Privados,
e o que consta do processo SUSEP
— 733-71, resolve:

Art. 1.° Aprovar as alterações in-
troduzidas no Estatuto de "A Inde-
pendênola" Companhia de Seguros

ter destinação diversa da' aprovada
na assembléia citada.

Art. 3.0 A Sociedade incomporadora
sucederá às sociedades incorporadoras
em todos os .direitos e obrigações. —
Décio Vieira Veiga.

"A INDEPENDÊNCIA" CIA
SEGUROS GERAIS

Inscrição no C.G.C. n.9 33.425 075
Ala da Assembléia Geral Extraorti-

nária »realizada no dia seis de ou-
tubro de mil noveáentos e setenUt.
Aos seis dias do mês de flutuo:o

de mil novecentos e setenta, reu ai-
ram-se em Assembléia Geral Extra-
ordinária, às quinze horas, na sede
social da campanha, à rua México
número cento e sessenta e oito, ter-
ceiro andar, os acionistas da '`A In-
dependência" Companhia de Seguros
Gerais. O Senhor Vicente de Paulo
Galliez, Presidente da Emprêsa, de-
clarou que o Livro de Presença
acusava .o comparecimento de acio-
nistas representando noventa e qua-
tro mil, duzentos: e cinqüenta e oito.
milésimos por cento das ações, ha-
vendo, assim, "quorum" legal para
d-diberações. Por aclamação dos
presentes, foi indicado para presidir
a Assembléia, o Senhor Elysio Mo-
reira da Fonseca, o qual agradeceu a
indicação e convidou para secretários
os Senhores José Carlos Galliez Fin-
to e Jayme Augusto Calvet de VaS-
concellos, ficando, assim, cons,tituida
a mesa. O Presidente da mesa . de-
clarou que a Assembléia havia sido
regularmente convocaria mediante
edital publicado,. com a .antecedência
legal, no Diário Ofiscial e no "jornal
do Comércio", ambos do Estado da
Guanabara, dos dias vinte e dois, vin-
te e três e vinte e quatro de setem-
bro de mil novecentos e setenta. O
Senhor José Carlos Galliez Pinto pro-
cedeu, a seguir, à leitura do referido
edital, no seguinte teor: "Os Senho-
res Acionistas são convocados para a

Assembléia Geral Extraordinária, que
se realizará no próxinao dia seis de
outubro de mil novecentos e setenta,
às quinze horas, em sua sede social,
à rua México número centO e ses-
senta e oito, terceiro andar, a fim de:
.1) Deliberar sôbre o ai mento e es- -
pitai para satisfazer ás -•:xigências
do ,Decreto número sessenta o cinco
mil, duzentos e sessenta e oito, de
trés de outubro de mil novecentos e
sessenta e nove e da Poitaria núme-
ro trinta e sete, d ,2 vinte' e seis de
agôsto de mil 'novecentos e .setenta,
da SUSI.F.P; - 2) Deliberar sõbre a i21-
éorp .oacão das Comna-di si Commer-
ciai Union Assurance Company Li-
mited e North.British and Mercanti-
le Insurance Company lamited: 3)
Designai' peritos para avaliar a im-
portância correspondente ao ativo lí-
quido das emprésas a • serem even-
tualmente incornoradas; 4) Conse-
qüente modificação dos estatutos; e 51
Assuntos de interêsse geral. — Rio
de Janeiro, dezoito de setembro de
mil novecentos e setenta. eissinado:
Vicente de Paulo (lalliez, PreAdente.
— Victor Gultzgoll, Diretor. — Louis
Armagnat, Diretor." — O Presíd m-
ie da mesa declarou que a presente
Assembléia tinha por objetivo, em
primeiro lugar. proceder õ reajusta- •
mento do capital da Ernprèsa, que é,
atualmente., quinhentos e sessenta e
dois mil e quinhentos cruzeiros, ele-
vando-o a um milhão de cruzeiros,
para satisfazer às exigências do De-
creto número setenta e cinco mil
duzentos e sessenta e oito, de três de
outubro de mil., novecentos e sessen-
ta e nove e da Portaria' número trin-
ta 'e sete, de vinte e seis de agô-sto de
mil novecentos e setenta, da SUSEP.
Disse o Presidente ,da mesa, que, para
atender os dispositivos do artigo nú-
mero cento e onze e seu • parágrafo
segundo, do Decreto-lei número dois.
mil, seiscentos e vinte e sete, de
vinte e seis de setembro de mil, no-
vecentos e quarenta » ficará aberto
aos Senhores Acionistas o prazo de
trinta dias para que :manifestem o
seu desejo de participar da subscri-
ção das ações necessárias para ser
atingido o capital mínimo de um
milhão de cruzeiros, dentro da pro-
porção das ações qUe . possuirem.
Além disso, a "A Independência"
Companhia de Seguros Gerais rece-
beu, das companhias Commercial
Union Assurance Conapany Limited
e da North British and Mercantile
Insurance Company Limited, a se-
guinte proposta conjunta: "Aos Se-;
nhores Acionistas da "A Independên.
cia" Companhia de Seguros Gerais.
As companhias abaixo assinadas, de-
vidamente representadas pelos seus
Agentes Gerais no Brasil e, em obe-
diência à decisão dos seus respectivos"
Conselhos Diretores, vêm declarar -que
se acham dispostas á participar do
aumento de capital dessa Companhia,
mediante a sue, integral incorporação,
nas seguintes condições: a) As em-
prêsas abaixo-assinadas subscreverão
o aumento de capital que não tiver
sido objeto de preferência pelos
atuais -acionistas da "A Inciepenclèn-
cialn) Companhia de Seguros Gerais,
mediante o aproveitamento dos seus
patrimônios líquidos, com os quais
desejam incorporar a essa cmprêsa,
na proporção dos cálculos resultantes
do exame a ser realizado por srês pe-
ritos, que serão nomeados na Assem,
bléia Geral Extraordinária, convoca-
da para o dia seis de outubro de mil

-novecentos e setenta; Õ) Se os valô-
res dos respectivos patrimônios líqui-
dos das emprêsas abaixo-assinadas
forem superiores à sua participação
no referido aumento de capital, naproporção das cifras encontradas pe-
los senhores peritos, a Assembléia ho-
rdologatória decidirá o destino a dar

esses saldos, que poderão, -eventual-/alente, ser aproveitados em nôvo
mento de capital; e).. Concretizada
essa incorporação, mediante as for-
malidades estabelecidos na legislação
em vigor, a "Independência" Com-
panhia de Seguros Gerais assumirá
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p ativo e o passivo da Commercial
tTnion As,surance Company Limited e
da North British and Mereantle In-
surance Company Limited, ocasião em
que lhe serão transferidas tôtla sas
suas reservas e demais itens dos seus
patrimônios líquidos, ficando a cargo
da "A Independência" Companhia de
Seguros Gerais a liquidação do seu
passivo, devidamente discriminado,
cujas verbas serão objeto de confe-
rência por parte dos senhores peri-
tos; d) Uma vez aprovada a incor-
poração pelas autoridades competen-
tes, cessarão as operações • das em-
presas abaixo-assinadas, que passarão
8 ser, única e exclusivamente, reali-
zadas pela sociedade incorporadora;
e) A incorporadora ficará investida
de plenos podêres para tomar t&las
as providências que forem necessárias
para a regularização dessa incorpo-
ração junto às repartições públicas
oficiais, que devam interferir na ma-
téria, podendo assinar quaisquer do-
cumentos, compromissos ou declara-
ções que se fizerem necessários. Rio
de Janeiro, dezoito de setembro de
mil novecentos e setenta. P.p. Com-
merciál Union Assurance Company
Limited e p. p. North British and
Mercantile Insurance Company Li-
Mited: "A Independência" Represen-
tações e Serviços Técnicos Lialts,da
— Assinado: Vicente de Paulo GO-
liez — Victor Gultzgoff". O Senhor
Presidente declarou que a proposta
que acabava de ser lida havia sido
apreciada pela Diretoria da "A Inde-
pendência" Companhia de Seguros
Gerais e pelo seu Conselho Fiscal. os
quais, em reuniões realizadas nos dias
dezoito e vinte e um de setembro de
mil novecentos e setenta, respectiva-
mente, se manifestaram sôbre o as-
sunto, mediante os seguintes parece-
res: "A Diretoria da "A Independên-
cia" Companhia de Seguros Gerais,
tendo tomado conhecimento da pro-
posta conjunta de ir^,--^*P"n tias
emprêsa.s Commercial Union Assuran-
ce Company Limited e da North
British and Mercantile Insurance
Company Limited. através de seus re-
presentantes legais no País, vem de-
clarar aos senhores acionistas que é
inteiramente favorável á sua concre-
tização, nos têrmos em que ela foi
apresentada, observadas as disposições
legais em vigor, sugerindo a sua apro-

▪ vação pela Assembléia Geral Extra-
ordinária Assinado: Vicente de Pau-
lo Galliez, Presidente. — Victor
Gultzgoff, Diretor — Louis Armagnat,
Diretor". "O Conselho Fiscal da "A
Independência" Companhia de Segu-
ros Gerais, tendo tomado conheci-
mento da proposta coniunta feita pe-
las companhias Cornmercial Union
Assurance Company Limited e North
British and Mercantile Insurance
Company Limited, através de seus re-
presentantes legais no Brasil para
serem Incorporadas pela "A Indepen-
dência" Companhia de Seguros Ge-
rata, datada de dezoito de setembro
de mil novecentos e setenta, é de pa-
recer que a mesma merece aprova-
ção da Assembléia Geral, euardadas
as prescrições legais adequadas. —
Assinado: Pedro Theberge. — Jayme
Augusto Calvet de Vasconcellos —
Yolanda de Carvalho von Orloff." —
O Presidente da mesa, depois de dei-
xar em discussão o assunto, subme-
teu-o à Assembléia que, após a vo-
tação, verificou-se haver sido aprova-
da, em principie), por unanhnidade
votos, a incorporação pela "A Inde-
pendência" Companhia de Seguros
Gerais das Companhias Commercial
Union Assurance Company Limited
e North Beitish and Mercantile In-
surance Company Limited.•
a seguir, o Presidente da mesa, que
Rissem designados três peritos para,
na forma do artigo quinto e seus pa-
rágrafos, do Decreto-lei número dois
mil, seiscentos e vinte e sete, dê vin-
te e seis de setembro de mil nove-
centos e quarenta, apresentarem lau-
do fundamentado e instruído com os
documentos relativos aos bens anila-
dos, com os quais as companhias

Commerelal Union Assurance Compa-
ny Limited e North British And Mer-
cantile Insurance Company Limited
desejam participar do nôvo capital•
da "A Independência" Companhia de
Seguros Gerais. Para a perícia legal
foram designados ,por unanimidade,
os Senhores Ivo Malhães de Olivei-
ra, brasileiro, casado, contador CRC-
GB, numero três mil e seis; Manoel
Adolfo Gomes, brasileiro, casado,
contador CRC-GB número vinte e
seis mil, oitocentos e sessenta, e Pe-
dro Moacyr Soares, brasileiro, casa-
do, contador CRC-GB número qui-
nhentos e sessenta e quatro. O Pre-
sidente da mesa esclareceu que a As-
sembléia seria suspensa, devendo ser
convocada outra reunião, decorrido o
prazo mínimo de trinta dias, a con-
tar da data da realização da ,)resen-
te Assembléia para que os senhores
acionistas manifestem o seu -desejo
de partciparem da subscrição para
aumento de capital, na forma do ar-
tigo número cento e onze e seu pará-
grafo segundo do referido Decreto-lei
número dois mil, seiscentos e vinte e
sete, de vinte e seis de setembro de
mil novecentos e quarenta. O Presi-
dente da mesa declarou, eptão. que
já haviam sido dados os passos deci-
sivos para o aumento de capital da
"A Independência" Companhia de Se-
guros Gerais, cujo montante alcan-
çará a cifra mínima estabelecido, na
legislação vigente. Por ocasião da
realização da Assembléia Geral lio-
mologatória das deliberações que
acabavam de ser adotadas e, após es-
tudos e aprovação do laudo dos se-
nhores peritos, serão apreciadas as
modificações conseqüentes e necessá-
rias nos estatutos da Companhia.
Nada mais havendo a tratar, o Pre-
sidente da mesa agradeceu a oresen-
ça dos senhores acionistas e declarou
encerrada a reunião, da qual mandou
que fôsse " lavrada a presente ata,
que, depois de lida e• achada confor-
me, vai por todos assinada. — Rio
de Janeiro, seis de outubro de mil
novecentos e setenta. — Elysio Mo-
reira da Fonseca. — José Carilos Gal-
liez Pinto. — Jayme Augusto Calvet
de Vasconcellos. — Vicente de Paulo
Galliez. — Victor •Guitzgoff. — Louis
André Joseph Armagnat. — Pedro
Theberge. "Les Assurance du Gorupe
de Paris (La Paternelle. — Prevoy-
ance — Minerve-Unité) p.p. Elysio
Moreira da Fonseca. -- A presente é
cópia fiel integral do que se acha exa-
rado nó Livro n.9 2 de Atas das As-
sembléias Gerais desta Companhia.
Ata da Assembléia Geral Extraordi-

nária, realizada em vinte e cinco de
Novembro de mil, novecentos e se-
tenta.
Aos vinte e cinco dias do mês de

novembro de mil, novecentos e se-
tenta, reuniram - se em Assembléia
Geral Extraordinária, às quinze ho-
ras, na sede social da Companhia. à
Rua México, cento e sessenta e oito,
terceiro andar, os acionistas da "A
Independência" Companhia de Se-
guros Gerais. O Senhor Vicente de
Paulo Galliez, PreFiclente da Emprêsa,
declarou"' que o Livro de Presença
acusava o comparecimento de acio-
nistas representando noventa e qua-
tro mil, duzentos e cinqüenta oito
milésimos por cento das ações, ha-
vendo, assim, quorum legal para de-
liberações: A seguir, foi unanime-
mente indicado para presidir a As-
sembléia, o Senhor Elysio Moreira da
Fonseca, o qual agradeceu aquela in-
dicação é convidou Para Secretários
os Senhores José Carlos Galliez Pinto
e Jayme Augusto Calvet de Vascon-
cellos, ficando, assim, constituída a
mesa. O Presidente da. Assembléia
declarou que a mesma havia sido re-
gularmente convocada mediante.
t '1 publicado, com a antecedência le-
al, no Diário Oficial e no Jornal do

Comércio, ambos do Estado da Gua-
nabara, respectivamente dos dias seis.
nove e dez e seis, sete e dez de no-
vembro de mil. novecenta e setenta.

Solicitou o Senhor Presidente da As-
sembléia que o Senhor José Carlos
Galliez Pinto procedesse à leitura do
referido edital, do seguinte teor:
"São convidados os Senhores Aciones-
tas para se reunirem em Assem4éia
Geral Extraordinária, que se real'Aará
no próximo dia vinte e cinco de no-
vembro de mil, novecentos e setenta,
às quinze horas, em sua sede social,
â Rua México número cento e ses-
senta e oito — terceiro pavimento,
nesta Capital, a fim de apreciar, dis-
cutir e decidir a respeito de: 1) Pro-
posta da Diretoria para aumento do
capital social, na forma da legislação
em vigor e da resolução da Assem-
bléia Geral Extraordinária de seis de
outubro de mil, novecentos e setenta;
2) Incorporação, pela Companhia, das
Sociedades de Seguros, Comercial
Union Assurance Company Limited
North British and Mercantile —
Insurance Comyany Limited; 3) Lau-
do apresentado pelos peritos a res-
peito da apuração dos ativos líquidos
e responsabilidades das Sociedades in-
corporadas; 4) Alteração e adaptação
do Estatuto; 5) Assuntos de interêsse
geral. Rio de Janeiro, cinco de no-
vembro de mil, novecentos e setenta.
Assinado: Vicente de Paulo Galliez
— Presidente, Victor Gultzgoff —
Diretor, Louis Armagnat niretor."
Esclareceu o Senhor Presidente da
Assembléia que a mesma estava reu-
nida em continuação aos trapaihos
da Assembléia Geral Extraordinária
do dia seis de outubro de mil, nove-
centos e setenta, com o objetivo de
elevar o capital da Sociedade a uma
cifra superior a um milhão de cru-
zeiros, para satisfazer as exigências
do Decreto número sessenta e cinco
mil, duzentos e sessenta e oito. de
três de outubro de mil, novecentos e
sesserita e nove e da Portaria trinta
e sete, de vinte e seis de agôsto de
mil, novecentos e setenta, da SUSEP.
Declarou o Senhor Presidente da mesa
que, para atender os dispositivos do
artigo cento e onze e seu parágrafo
segundo, do Decreto-lei dois mil, seis-
centos e vinte e sete, de vinte e seis
de setembro de mil novecentos p qua-
renta, a Companhia fêz publicar no
Diário Oficiai' e no Jornal do Co-
mércio, ambos do Estado da Guana-
bara, respectivamente dos dias de-
zesseis, dezenove e vinte e dezesseis,
dezessete e vinte de outubro de mil,
novecentos e setenta, o seguinte edi-
tal: "Na forma da resolução ado-
tada na Assembléia Geral Extraordi-
nária, de seis de outubro de mil,
novecentos e setenta, os senhores
acionistas possuirão prazo de trinta
dias, a contar da presente pubroa-
ção, para exercer o direito de prefe-
rência na subscrição de ações do au-
mento do capital da Companhia, de
quinhentos e sessenta e dois mil e
quinhentos cruzeiros para o mínimo
de um milhão de cruzeiros, a fim de
atender as disposições contidas no ar-
tigo cento e onze e seu parágrafo
segundo, do Decreto-lei número dois
mil, seiscentos e vinte e sete, de vinte
e seis de setembro de mil, novecentos
e quarenta. Assinado: Vicente de
Paulo Galliez -- Presidente, Victor
Gultzgoff -- Diretor e Louis Armee-
nat — Diretor." — Declarou o Se-
nhor Presidente da Assembléia que,
apesar da publicação do edital, no--
nhum acionista se apresentou para

‘.exercer o direito de preferência na
subscrição de ações para o aumento
de capital eocial, ficando, assim, in-
teiramente livre a efetivação dessa
medida por quaisquer pessoas ou en-
tidades que desejassem subscréver
ações e participar da elevação, do ca-
pital da Ernprêsa, Estavaepbis, a As-
sembléia diante da proposta que lhe
foi apresentada pela Diretoria da
Companhia e transcrita na Ata da As-
sembléia Geral Extraordinária do dia
seis de outubro de mil novecentos e
setenta, para processar a incorporação
das emprêsas Commercial Union As-
surance Company Limited e North

British and Mercantile insurance
Cctemany Limited. Os detalhes dessa
incorporação constaram da proposta
submetida à Assembléia Geral Extra-
ordinária do' dia seis de outubro de
mil, novecentos e setenta e, pela mes-
ma, unânimemente aprovada. Disse o
Senlder Presidente da Assembléia que
os eritos designados na Assembléia
Geral Extraordinária do dia seis de
outubro de mil, novecentos e setenta,
Senhores Ivo Malhães de Oliveira,
Manoel Adolfo Gomes e Pedro Moa-
cyr Soares; devidamente identificados
e qualificados na referida ata, proce-
deram o levantamento do ativo líquido
das emprêsas a serem incorporadas
pela "A Independência" Companhia
de Seguros Gerais, conforme laudo do
seguinte teor: "Senhores acionistas da
"A Independência" Companhia de
Seguros Gerais. Os abaixo assinados,
peritos-contadores designados pela
Assembléia Geral Extraordinária des-
sa Companhia, realizada em seis de
outubro de mil, novecentos e setenta,
para procederem a apuração do pa-
trimônio liquido das Sociedades
Commercial Union Assurance Com-
pany Limited e North British and
Meecaritile Insurance Company Li-
mited, cujas importâncias deverão vi-
gorar na subscrição de ações da "A
Independência" Companhia de Se-
guros Gerais,, para aumento do seu
capital, realizaram a aludida peia.-
ia, que revelou o seguinte resul-

tado: Ativo da CommerCial Union As-
surance Company Limited: — I Ati-
vo: — a) Depósitos em Bancos no
Pais: cento e sessenta e quatro mil,
oitocentos e noventa e um cruzeiros
e oito centavos; b) Títulos da
Dívida Pública Federal Interna: qua-
torze mil, novecentos e quarenta
e três cruzeiros e setenta e seis cen-
tavos; c) Títulos da Dívida Pú-
blica Externa: duzentos e vinte e
nove cruzeiros e oito centavos; h)
Ações integralizadas e debêntures:
cento e vinte mil, duzentos e oitenta
e cinco cruzeiros e vinte e cinco cen-
tavos; 1) Imóveis sob promessa de
venda, pelo saldo devedor: quatorze
mil, oitocentos e 'cinqüenta e dois
cruzeiros e vinte centavos; g) Ações
do IRB: três mil, oitocentos e dezes-
sete cruzeiros e cinqüeuta e quatro
centavos; r) Reservas e Fundos reti-
dos no IRB; dezenove cruzeiros e
trinta e seis centavos; s) Emprésti-
mos compulsórios: um mil, cento e
noventa e três cruzeiros e onze cen-
tavos. Total: Trezentos e vinte mil,
duzentos e trinta e um cruzeiros e
trinta e oito centavos. — II — Pas-
sio? d) Reserva para Sinistros a Li-
quidar: vinte e um cruzeiros e doze
centavos; e) Total de dividas com
terceiros: Conta corrente — IRB:
dois mil, oitocentos e quarenta e três
cruzeiros e cinqüenta e quatro cen-
tavos; Conta corrente-Matriz: vinte e
três mil, seiscentos e noventa e oito
cruzeiros e trinta e seis centavos;
Conta Corrente-Geral: cento e trin-
ta mil, setecentos e doze cruzeiros e
cinco centavos. Total do item "e":
cento e cinqüenta e sete mil, duzen-
tos e cinqüenta e três cruzeiros e no-
venta e cinco centavos. Total do
"Passivo": cento e cinqüenta e sete
mil, duzentos e setenta e cinco cru-
zeiros e sete eentavos. Ativo Liquido: 	 eer,
Ativo: trezentos e vinte mil, duzentos
e trinta e um cruzeiros e trinta e oito
centavos. Menos: Passivo: Cento e
cinqüenta e sete mil, duzentos e se-
tenta e cinco cruzeiros e sete centa-
vos: igual a cento e sessenta e dois
mil, novecentos e cinqüenta e seis
cruzeiros e trinta e um centavos. Ati-
vo da North British and Mercantile
Insurance Company Limited: — I —
Ativo: a) Depósitos em Bancos no
País: nceseeta e nove mil, seiscentos
e sessenta e nove cruzeiros e trinta e
seis centavos; b) Títulos da Dívida
Pública Federal Interna, duzentos e
cinqüenta e nove mil, novecentos e
trinta e dois cruzeiros e seis centa-
vos; h) Ações integralizadas e debên-
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tures: cluzerees e trinta e seis mil du e aprovando as ia anue-ase da pre- segurador brasileiro paseneá, a ser retores ficará a critério da Assem
ger:alentes qd,:,ro truZ,. •-ros e Se4- seitee Aseemblaia. O Senhor Presi- realieada intim' e exclusit arreate p,sla leia Gerai, que a qualquer tempo
eenta, cenetvois; )) enleveis urbanos' eente da Assembleia disse a seguir, Sociedade IncorpJrationt; I) A "A In- peuere reutizi-lo ou aementá-Io, den_
treeentos e zes eata. e seis mil, doee meu "A Iedepenieencia" Companhia Cependencia" uompanima de Seletos tro doe limites lixados neste artigos
cruzeiros e vinte e dois centavos; qe aa Seguros Geraie havia recebido, Gerais fica investida de plenas pode- Aitiso detenta —. Cada membro da,
Ações do MB: doze mil, seiscentos e a; uras cios Representantes Gerais no res, atrates ea sua Diretoria, para to- Dilataria da Sociceede perceberá,
quarenta e calco crazeiros e vinte e temei' das Corne-anexes Commercial mar as oro' idem:ias que terem neces_ mensalmente, a reinaneraçâo equiva-
um centavoe; r) Reservas e Penca:e Wenn Aseurance Ceneany Limited e serias a reeularização 'desse kncorpo- lerite ao total de ate trinta selareis-

taça°, . pedendo a estirar qua tequer do- meemos tegentes na cidade do Rioretidos no 1.R.B: duzentos e vinte e acata British and Mereantile Insu-
, seis mil, duzentos e trinta cruzeiros rance Company Limited, a. seguinte cementes, compromissos ou declara- de Janeiro, Estado da, Guanabara,

mies que forem necessarios. Rio de sem prejuízo da percentagem a quee quarenta e tre;s centavos; s) Em- eeelaração: 'senhores Acionistas da
prestiraos compulsõetes: sete mil, oito- "A Independencia" Companhia de Se- Janeiro, dezoito de nos,ernbro de mil se relere a tainea tc) do artigo elite

- e	 'centos e nmenta e três cruzeiros e no- Juros Gerais. Devidamente autoriza- novecentos e setenta. Assinado: Vi	 oito; Artigo onze, alínea h) —

eenta e seis centavos; v) Avtilices em dos pelos Conselhos Diretores das isente de Paulo Falliez o- Presidente, Abrir, movimentar e encerrar contas
Cobrança em Bancos: trezentos e cin- Cempanhias• Coinmereial Union Assu- Victor Gultzgoff — Diretor, Louis Ar- bancarias, creio:seer cheques, receber
qüenta e -dois cruzeiros e noventa e rance Company Limited e North Bri- magnat — Diretor." O Senhor Presi_ quantias e dar cpsitaçao; Artigo onze,
dois centavos. Total: um milhão du- dele and IVIercantile Insurance Com- dente da mesa submeteu aos senho- Paísigiaro seguiras.) — a representaçao
zentos e nove mil, duzentos e quaren- pany Limited, declaramos a nossa ia- res acionistas- presentes o seguinte a- da Secietiade perante terceiros, parti-

tecer do .Conselho Fiscal: "O Conse- cuiaree ou mace autoridades, reparti-

	

ta cruzeiros e setenta e seis centavos. tetra conformidade ao laudo dos pe-	 ções e ergaoe da adMinistração pú-

troe a liquidar: Diretos: noventa e xtraordinária do dia seis de outubro
II — Passivo: d) Reserva para Sinis- ritos designados na Assembleia-Geral lho Fiscal da "A Independência"Companhia de Seguros Gerais, tendo taioca federal, estadual ou municipal,

E 
examinado cuidadosamente a Propos- autay"las' Se,cieclistcle,e de economiadois mil, oitocentos e vinte e dois de mil novecentos e setenta, para mista e, tambern, &eme fiscalizado-

cruzeiros e trinta e cinco centavos; avaliar b patrimônio liquido das em- ta da Diretoria para a ebncretizaçãoda incorporação das Empresas Com- res e controladores de suas operações,
Retrocessões: duzentos e sessenta e P rêsas por nas representadas, para o

inercial Union Asetreance Company caberá 9, qualquer membro da Dire-três mil, trezentos e sessenta cruzei- efeito da sua incorporação por essa Limited e North British and Merean- teria, ou a mandatário legalmente eu-
1	 ros e setenta centavos. Total da te- Empresa e conseqüente participação

co-
todizado; Artigo doze — alínea e) —

tra "d": trez	 21	entos e cinqüenta e SS das mesmas no capital da "A 'nele_ tile Insurance Company Limited e 	 nstituir procuradoras para repre
mil, cento e oitenta e três cruzeiros e pendência" Companhia de Seguros para a efetivação do aumento de ta- sentar a Sociedade Mn Piza ou fora

o	 o-	 Re-cinco centavos; e) Total de Dividas Gerais. Rio de Janeiro, dezoito de no- pitale com base no laud apreabletado dele; Artig treze, alínea b) —
com terceiros: Conta Corrente — So- vembro de mil novecentos e se tenta. Pelos peritos, é de parecer que dita peesentar a Sociedade perante tercei-
ciedades — Congêneres: cento e sete "A Independência" Representações e Proposta %merece ser aprovada pela roa, particulares ou não, autoridades,
mil, oitocentos e sessenta e oito cru- Serviços Técnicos Limitada , Assina- Assembléia Geral extraordinária. Rio repartições e õrgãoS da administra.

__. vic_ de janeiro, Vinte ue novembro de mil ção• pública fedentl, estadual MI mu--. zeiros e quarenta e nove centaves; do: Vicente de Paulo Galliez
Conta Corrente-Geral: vinte e seis tor Gultzgoff." O Presidente da As- novecentos e Setenta. Assinado: Pe- nicipal, autarquias, sotiedades de eco.
mil, trezentos e vinte e sete cruzei- semblela submeteu á discussão e tro_ dro Theberge, José Carlos Galliez remia mista. e, tainbém, arghos fiei
ros e seis centavos; Prêmios a resti- tação, a seguinte proposta ela Direto_ Pinto e Yolanda de Carvalho von Or- causadores ( controladores de suas
tuir: um mil, oitocentos e noventa e ria da Companhia: "Senhores Acio- loff. " O Senhor Presidente da Assem- operações; Artigo viate e nove, paa
dois cruzeiros e quarenta e cinco cen- restas. -e- A Diretoria da "A. ende. biela declarou que haviam sido unâ- rágrafo Único -- Reveeteirra favor da
tavos; Impôsto a pagar: oitenta e três pendência" . Companhia de Seguros nimemente aprovados a proposta da Sociedade e serão levadoe ao Fenda

Rcruzeiros e setenta e cinco centavos, Gerais, tendo em vista os resultados Diretoria e o Parecer do Conselho de eserva Especial, a que alude a

	

Total dó item "e'': cento e trinta e das apurações contábeis relativas aos	 alínea. d), os dividendos não reclae

	

Fiscal que acabavam de ser submeti- 	
sseis mil, cento e setenta e um cruzei- trabalhos, objeto da incorporação por dos à Assembléia Geral Elitraordiná- macio dentro do prazo prescrito na

tas	
àros e setenta e cinco centavos. Total esta Empresa, das Sociedades Com-

	

ria, abstendo-se de votar os acionle-	 lei"'. Rio de Janeiro, dezahaforma d
todo '	 m

	

"Passivo": quatrocentos e noventa ercial Union Assurance Company	 de novembro de Mil, novecentos

	

legalmente impedidos. O Senhor	 k,e dois mil, trezentos e • cinqüenta e United e North British and Mercan- Presidente da mesma esclareceu que setenta. Assinado; Vicente de Paul

àquatro cruzeiros e oitenta centavos. tile Insurance Company Limited, rea- tôdas as medidas tomadas em relação Galliez — PlaSidente, Victor Gelai=
go	 oeAtivo Liquido: — Ativo: um milhão, lizada pelos peritos nomeados pela

	

incorporação das duas Companhias	 ff — Diretor e Louis Annagnat
duzentos e nove mil duzentos e qua_ Assembleia-Geral Extraordinária, rea- pela "A Independência" Companhia Diretor". — O Coneelho Fiscal da

q

	

rente cruzeiros e setenta e seis cen_ usada no dia seis de outubro de mil 	 ue acaba,de Seguros Gerais, obedeceram fiel- Companhia, examinando o o
tavos. Menos: . Passivo: quatrocentos noeacentos e setenta e atendendo à mente às disposições constantes do va de ser proposto, emitiu seguin-
e noventa e dois mil, trezentos e ein_ manifestaçãe favorável recebida dos Decreto sessenta e sete mil, quatro-

modificação do Estatuto Social da
te 

Parecer: "O Coneelho r iscai da,

	

qüenta e quatro ceuzeiros e oitenta Representantes Gerais no Pais das 	 "A Independência" Companhia dacentos e quarenta e sete, de vinte e
centavos: igual a setecentos e dezes- mesmas Seguradoras, tem a satisfação sete de outubro de mil novecentos e Se- Seguros Guete, tendo examinado 4,

cruzeiros e noventa e seis centavos .__ deliberações: ti) O capital da "A In- da mesa, submeteu à Assembléia a
seis mil, oitocentos e oitenta e cinco de sugerir a aprbvação das seguintes tente. A seguir o Senhor Presidente Companhia, é de parecer que a proa

posta da Diretoria Merece aprovaçãoMenos: Provisão para responsabilida_ dependência" Companhia de Seguros seguinte proposta da Diretoria, para da Assembleia Geral, convocada para,
des perante terceiros, em processos Gerais será elevado a um milhão e modificação do Estatuto Social, bem o dia vinte e cinco de novembro de
em andamento: cento e dez mil cru_ trinta e cinco mil cruzeiros; b) Esse como o respectivo Parecer do Come-

tos e seis mil, oittseentos e oitenta e ma: sessenta e duas mil e quinhentas fim de que o Estatuto da Companhia mil novecentos e setenta. Rio de Ja,
zeiros: Ativo Liquido Final: Seiseen_ capital será dividido da seguinte for- lho Fiscal: "Senhores Acionistas. — A

pela Assembléia-Geral Extraerdineria 
grec'enVtoill

r e de novembro de mil
setenta. Assinado: Pedrócinco cruzeiros e noventa e seis cen- ações pertencentes aos atuais acionis- fique adaptado às resoluções tomadas Theberge, José Carlos Galliez Pinto

tavos. Esclarecem que os dados aci- tas da "A Independência" Compa- e Yolanda de Carvalho von Orloff.
ma constam dos balancetes anexos nhia de Seguros Gerais, representati- de seis de outubro de mil novecentos "o Senhor Presidente da mesa sub-
devidamente su'oscr.tos pelos três pe_ vas do valor de quinhentos e sessenta e setenta e diante das propostas sub- Meteu à votação a proposta da Diree

	

ritos abaixe essinaeos e foram ievan_ e dois mil e quinhentos cruzeiros; 	 bana e o Parecer do Conselho Fiscalmetidas à Assembléia-Geral Extraor-
fados com base nos balancetes de onze mil e sessenta e três ações, que dinária, convocada para se reali-
trinta de setembro de mil, novecentos pertencerão à Commercial Union zar em vinte e cinco de novem- que

e-8 eacabavam a s a
unânime

ndeten ismere liadposr 0,v aV eç rtor 1 f icpaen-i

e setenta. Assim 	 os peritos Assurance Cornpãny Limited, repre- b r o de mil novecentos e eeten- Assernbléia, deixando de votar os caio..
abaixo assados, sio de parecer que sentativas tio valor de noventa e nove ta, a Diretoria sugere que o mesmo restas legalmente impedidos. A se-
a incorporação das empresas Com- mil, quinhentos e sessenta e sete cru_ passe a vigorar - com âs seguintes guir, o Senhor Vicente de Paulo Cell-
mercial Union Assuranee Company miras; quarenta e uma mil, quatro- alterações: 1) Nova redação para os lies declarou que em quatorze de ju-

artigos terceiro, quinto, 'oitavo, déci- lho de mil novecentas e setenta ha-Limited e North British and 1VIercan_ rentes e trinta e sete ações, que per-
mo, décimo-primeiro — perágraf o Se- via falecido o antigo - Diretor da "4tile Insuromce Company Limitei:1, po- tenserão à North British and Mercan-
gundo, décimo-terceiro --alínea b) Independência" companhia de Seguederá ser realizada com o aproveita- tile Insurance Company Limited, re-

mento dos ativos líquidos acima indi- presentatiVas do valor de trezentos e e vigésimo nono — parágrafo- único; ros2) O aCrésCimo das seguintes moeu Luta Rodol
Gerais

,f de Solam Dantas, Sal!-
e saudoee amigo, Senhor
emedos, de cento e sessenta e dóis mil, dois mil, novecentos e trinta e três disposições; parágrafo único para o criou o Senhor Vitente - de Paulonovecentos e cinqüenta e seis cruzei- cruzeiros; e) "A Independência" artigo oitavo; alínea h) para o ar- Calhes os serviços dê alta, relevância

ros e trinta e um centavos, da Companhia de Seguros Gerais assu- tigo décimo-primeiro e alínea e) pa- prestados por aqUêle Diretor à "A
Commercial Union Assurance Com- mirá o ativo e o passivo da Commer- ra o artigo décimo-segundo; 3) Eli- Independência" Coeipenhia de Sege;
oitocentos enitent
PanY Limited e seiscentos e seis mil ciai Union Assurance Company Limi- nimação da alínea b) do artigo eigé- ros 

Gerais, durante todo o tem enee e cinco cruzeiros tencerão à North ritish and Mercan-
B slmo-nono e conseqüente renumereção que exerceu a sua admihistração. Ae noventa e eeis centavos,. da North tile !inerente Company Limited a das demais alíneas. E' a seguinte a Companhia prestou a.èsee ilustre ami-British and eemcantile Insurance partir do momento em que, cumpri- redação proposta para os citados dis- go toda,'- as honrenagens a que tinhaCompany Lirrited, num total de sete.. dás as formalidades estabelecidas na, positivos; Artigo terceiro — A Socie- direito e foi, realmeete, com grande

centos e sessenta e nove mil, oitocen- legislação em vigor, fôr aprovada essa dade tem por objetivo a exploração consternação que recebeu essa infaus-
tos e quarente e dois cruzeiros e vinte incorporação pelo Governo; a) Ficam das operações de Seguros dos Ramos ta notícia. Propos, e foi unânimemen.e sete centavos, mediante distribuição, transferidas, nessa mesma ocasião, Elementares, como definidas na le- te aprovada, que se 'inserisse na ataem ações, nem atingir o capital mi_ para a "A Independência" Companhia gislação em vigor; Artigo quinto —O um voto de profundo pesar pelo fale-

	

-rumo de um- milirea de cruzeiros,pire de Seguros Gerais tôdas as reservas	 'Capital social de um milhão e trile- cimento do Senhor Luiz Rodolfo dedeado n ser men:medo o excedente ao e demais itens dos patrimônioS límli- ta e cinco mil cruzeiros, dividido em Selma Dantas. A segttir o Senhor Pre.Fundo . de Aumente de capitai. para dos das Sociedades incorporadas, ca- cento e quinze Mil ações órdlnárias sidente da Assembléia declarou que,
future ' e ortweitair ente. me de Ja - bando à "A Independência" Coimes:- e nominativas, de nove cruzeiros ca- na forma: do Estatute, cabia à Assem.
ro, dezesseis ee nevembro ele Mil no- nhia de Seguros Gerais a liquidação de urna: Artigó oitavo — A Socleda- biela eleger. o eubstitUto do Diretor. eeceetee, e eetente . Aseatedee no. dos seus passivos devidamente discri- de sere arlminisatettla per uma Direto- falecido, para completar o tempo do

- taihRias da Oliteeekae Manoel Adolfo trilnadoe, ,conforme laudo dos senho- ria composte de três' até cincó atem- seu mandato. Realizada a eleição, ve-Gomes e Pravo etriacyr Soares. "De- res peritos; e) Uma vez aproVada a bros, eurnpridas ae formalidade lee rificou-se ter eide unânimemente oleiecisme o gemaor reasidente da mesa incorporação pelas autoridades com- . gais, acionistas ou hão; residentes no to para ocupar o cargo na Diretoria,
que a "A Independência" Companhia Patentes, cessarão as operações das País. sendo une Preeidente e os demais em substituição ao Senhor Luiz Ro-
de Sezuros Gerais, havia lhe apresen- Empresas Comrnerclal Union Assuran- Diretores, eleitos pela Aseembléla Ge-. dolfo de Souza Dantae, o Senhor Lotas
Ledo a redarão orleinai das Remeti - ee Company Limited e North British ral, pelo prato de quatro anexa sendo André Joseuh Armagnat, frentes, ca.
cees dos crese elhes Diretores tias Em- end Mercantile Insurance Company permitida a reeleição; Artigo oitavo, estio, securitário, residente nesta ela
presas rie serem incorporadae, adotan- Limited, cuja participação no mercado parágrafo único — O número de Dl- dada à Rua, Almirante Alexandrina.
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latório de unta avaliador indepen-
dente designado por A Independência
— Companhia de Seguros Gerais. —
Extrato certificado conforme eae C.
H. Starke, Secretário Adjunto. —
Em apenso: — De Pina, Socrers &
John Veria — Tabelioas Públicos,
Londres. — leu, abaixo assinado, Ad-
win Bruce Walken Tabelião Público
da cidade de Londres, Inglaterra, por
Alvará Régio devidamente admitido
-e juramentado; Certifico por este
meio: Que a assinatura aposta na
certificação que figura ao pé e em
atestação do Extrato de Ata anexo
é autêntica, tendo sido ali devida-
mente subscrita nesta data, na mi-
nha presença, por Cyril Herbert Star-
ke, Secretário Adjunto da Cornmet-
ciai Union Assurance Company Li-
mited, estabelecida em St. Helena,
Undershaft, nesta . Cidade de Londres,
Funcionário apropriado e competen-
te para certificar dito Extrato de
Ata pela citada Companhia. — Lon-
dres, aos dois de outubro de mil no-
vecentos e setenta. — (a) Edwin
Bruce Walker, Tabelião Público de
Londres. — Selo de oficio do mesmo.
— N9 2.947. — Reconheço verdadei-
ra a assinatura retro do Senhor Ed-
win Bruce Walker, Tabelião Público
em Londres. — E, para constar onde,
convier, mandei passar o presente,
que assinei e fiz selar com o Selo
deste Consulado-Geral. — Para que
este documento produza efeito no
Brasil, deve . .a minha assinatura ser
por seu turno legalizada na Secreta-
ria de Estado das Relações Exterio-
res ou nas*Repaitições Fiscais da Re-
pública. — Londres, 7 de outubro de
1970.. — (a)• Ovídio de A. Melo, Con-
sul-Geral. — Carimbo do Consulado-
Geral do Brasil em Londres inutiliza
dois selos consulares, no valor total
de Cr$ 6,00 ouro. — Secretaria de
Estado das Relações Exteriores, Di-.visaa Consular. — Reconheço ver-
dadeira a assinatura de Ovidio de A
Melo, Côn.suleGeral do Brasil em
Londres. — Rio de Janeiro, 20 de ou-
tubro de 1970. — Pelo Chefe da Di-
visão 'Consular, (a) Guiomar Paes de
Mesquita. — Carimbo da Divisão
Consular, (a) ,Guiomar Páes de Mes-
quita. — Carimbo da Divisão Con-
sular do Ministério das Relações Ex-
teriores. — Por tradução conforme.
— Rio de Janeiro, 29 de outubro de
1970. — (a) O. A. Fialho, Tradutor
Juramentado. — "A Independência"
— Representações e Serviços Técnicos
Ltda. — Vicente de Paulo Galltez.
.North Britis7t and Mercantile tnsu-
rance Company Limited. — Extraio
da Ata de uma reunião dos Diretores
da North 13ritish and Mercantile In-
surance Company Limited, realizada
em St. Heleres 1, Undershaft, Londres,
E.C.2., aos 2 de outubro de, 1970.
Brasil — Ficou resolvido, sempre su-
jeite às leis do Brasil, que: ,— (1) o
negócio da Companhia no Brasil, no
momento conduzido através da Agen.
eia de A Independência — Represen-
tações e Serviços Técnicos Limitada,
seja incorporado a A independência,

Companhia de Seguros Gerais; —
dl) após a incorporação do negócio
brasileiro da Companhia a A Inde-
pendência — Companhia de Seguros
Gerais, a Companhia deixe de operar
no Brasil, dele se retirando; —
o ativo e o passivo da Companhia se-
jam transferidoe a A Independência
Companhia de Seguros Gerais, que
depois será responsável por quaisquer
compromissos que a Companhia lenha
no Brasil; — (iv) em vista do expos-
to a Companhia participará do capi-
tal de A Independência Companhia
de Seguros Gerais em proporção a ser
acertada. com . A Independência —
Companhia de Seguros Gerais, com
base em relatório de um avaliador in-
dependente designado por A Indepen-
dência.— Comnanhia de Seguros Ge-
rais. — Extrato certificado conforme
— (a) c.H. Starke, Secretário Ad-
junto. — Em apenso: — De Pinna,
Scorers & John Venn — Tabeliães
Públicas, Londres. — Eu, abaixo as-

ovecentoe e sessenta e dois, aparta-vento 8-cento e quatro, portador da
, arteira Permanente de Identidade de
Ftrangeiro, Registro número dois mi-
lhões, seiscentos e dôze mil, centro-
centos e três — RE, um milhão, cin-
.aleentã e três Mil, setecentos e quin-
ze. Nada mais havendo a tratar e,
Como ninguém solicitasse a palavra,
0 Cenhor Presidente da Assembléia
agradeceu -a) comparecimento dos se-

- nhores acionistas, dando por encerra-
da a sessão, da qual se lavrou a pre-
sente ata que, depois de lida e acha-

* da conforme, vai assinada por todos
os acionistas presentes. Rio de Ja-
neiro, vinte e cinco de novembro de
'mil, novecentos e sebenta. Assinado:
Elysio Moreira da Fonseca, José Car-
los Ganiu Pinto, Jayme Augusto Cal-
vet de Vasooncellos, Vicente de Paulo
Gelliez, Louis André Joseph Armag-
nat, Victor Gultzgoff, Pedro Theberge,
Les Assurances du Group_e de Paris
— (Paterrielle-Prevoyance-Minerve -
Unité) — por pr•oeuraç'ão: Elisio Mo-
reira da Fonseca.

A presente é cópia fiel e integral
do que se ache, exarado no Livro nú-
mero 2, de Atas das Assembléias Ge-
rais desta Companhia.
Ata da • Assembléia Geral Extraordi-
ndria, realizada em vinte e cinco de

novembro de mil, novecentos e se-
lenta
Tempo: O Senhor Presidente 'da

mesa esclareceu e retificou que o
perito, Senhor Manoel Adolfo Gomes,
por ser Técnico ein Contabilidade e
não Contador, não possuia as qualida-
des eidgidas para realização cia pe-
rícia de que fôra encarregado. Por
este motivo, foi o referido perito
substituído pelo Senhor Ito Malhães
de Oliveira, Contador, C.R.C.-GB,
número quatro anil, trezentos e no-
venta e quatro; que subscreveu o pa-
recer transcrito na presente ata. O
mencionado parecer fica confirmado
em todos os seus têrinos. Rio de Ja-
neiro, vinte vinte e cinco de novem-
bro de mil, novecentos e setenta.
Assinado: Elysio Moreira da Fonse-
ca, José Carlos Galliez Pinto, aayme
Augusto Calvet de Vasconcellos, Vi-
cente de Paulo Gailiez, Louis André
Jeseph Arrnagnát, Victor Gultzgoff,
Pedro Theberge, Les Assurancesdu
Groupe de Paris ePaternelle Pre-
voyance — Minérve Unité) — por
procuração: Elysio Moreira da FOn-
seca.

A Presente é cópia fiel e integral
do que se acha exarado no Livro nú-
mero 2, de Atas das ." Assembléias
Gerais desta Companhia.

"A Independência" — Companhia
de Seguros Gerais. — Vicente ae,
Paulo ,Galtiez, Presidente.

Comrnercial Union Assurance Com-
pany Limited: — Extrato da Ata de
uma reunião dos Diretores da Com-
mercial Union Assurance Company
Limited, realizada em St. Helen's, 1,
Undershaft, Londres, E. C. 3, aos
2 de outubro de 1970. Brasil — Fi-
cou resolvido, sempre sujeito es leis
do Brasil, aue: (1) o 'negócio da
Companhia no Brasil, no momento
conduzido através cia Agência de A
Independência — Representações e
Serviços Técnicos Limitada, seja in-;
corporado a A Independência —
Companhia de Seguros Gerais; —
(1i) após a incorporação do negócio
brasileiro da Companhia A indepen-
dência — Companhia de Seguros Ge-
rais, a Companhia deixe de operar
no Brasil, dele se retirando; — (iii)
o ativo e passivo da Companhia no
Brasil seja transferido a A Indepen-
dência — Companhia de Seguros Ge-
rais, que depois disso será responsá-
vel por quaisquer eompromissos que
a Companhia tenha no Brasil; —
(iv) em vista do exposto, a Compa-
nhia participará do capital de A In-
dependência Companhia de Seguros
Gerais em proporção a ser acertada
com a Independência — Companhia
de Seguros Gerais, com base em re-

Binado, Edwin Bruce Walker, Tabe-
lião Público da Cidade de Londres,
Inglaterra, por Alvará Régio devida-
mente admitido e juramentado, Cer-
tifico por Este meio: Que a assinatu-
ra aposta na certificação que figura
ao pé é em atestação do Extrato de
Ata anexo é autêntica, tendo sido ali
devidamente subscrita nesta data, na
minha presença, por Cyril Herbert
Starke, Secretário Adjunto da North
British and Ameilcantile Insurance
Company eihnited, estabelecida em St.
Helen's, 1, Indershaft, nesta Cidade de,
Lendrese-Funcioriário apropriado e'
competente para certificar dito Ex-
trato da Ata pela citada Companhia.
— Londres, aos dois de outubro de
mil - novecentos e setenta. — <a)
Edvvin Bruce Walken Tabelião Públi-
co de Londres. — Selo de ofício do
mesmo. —3 N9 '2946. — Reconheço
verdadeira a assinatura retro do Se-
nhor Edwin Bruce Walker, Tabelião
Público em Londres. — E, para cons-
tar onde convier, mandei passar o
presente, que assinei e fiz selar zona o
Selo deste Consulado-Geral. Para que
este documento produza efito no -Bra-
sil, deve a minha nseinatura ser por
seu turno legalizada na Secretaria de
Estado das Relações Exteriores ou nas
Repartições Fiscais da República. —
Londres, 2 de outubro de 1970. —
(a) Ovídio de A. Melo, Cônsul-Geral.
- Carimbo do Consulado-Geral do
Brasil, em Londres inutiliza dois -elos
consulares, no valor total ele Cr$ ...
6,00 ouro, — Secretaria de Estado das
Relações Exteriores, 'Divisão Consu-
lar. — Reconheço verdadeira a 'assi-
natura de Ovídio de A. Melo, Côn-
sul-Geral do Brasil em Londres. —
Rio de Janeiro, 20 de outubro de
1970. — Pelo Chefe da Divisão Con-
sular, (a) Guiomar Paes de Mesquita.
— Carimbo da 'Divisão Consular do
Ministério das P„elações Exteriores. —
Per Tradução Conforme. Rio de Ja-
neiro, 29 de outubro de 1970. .(a) O.
A. Fialho — Tradutor Juramentado.

"A INDEPEND21VCIA" CIA. DE
SEGUROS GERAIS

Inscrição no Cadastro Geral de
Contribuintes n9 33. 425.075

ESTASua O
cAerroio

Denominação, sede, objeto e
duração

Art. 19 A "A Independência"
Companhia de Seguros Gerais, ante-
riormente denominada "A Indepen-
dência" Companhia de Seguros Con-
tra Fogo e Transportes Marítimos e
Terrestres, constituída a 11 de julho
de 1939. na Cidaae de São Paulo, Ca-
pital do Estado de São Paulo é uma
sociedade anônima que se regerá pelo
presente Estatuto e pela legislação
vigente.

Art. 29 A Sociedade terá sede na
Cidade do Rio de Janeiro, Estado da
Guanabara, podendo criar sucursais,
filiais ou agências em qualquer loca-
lidade do País.

Art. 39 A Sociedade tem por obje-
tivo a exploração das operações de se-
guras e resseguros dos Ramos Ele-
mentares, como definidas na legisla-
ção em vigor.

Art. C O prazo de duração é de
noventa anos a contar do Decreto de
autorização para o seu funcionamen-
to e prorrogável por deliberação da
Assembléia-Geral mediante aprovação
do Governo.

CAPITULO TI

Do Capital
Art. 59 O Capital Social é dé Cr$

1.035.000,00 (hum milhão e trinta e
cinco mil cruzeiros), dividido em cen-
to e quinze mil ações, ordinárias no-
minativas, de nove cruzeiros cada
uma.

Art. 69 No caso de aumento do
Capital terão preferência para subs-
crição cio aumento, na proporção das

a.) praticar todos os atos de admi-
nistração da Sociedade;

b) nomear e demitir seus funcioná-
rios, fixando sua respectiva remune-
ração;

c) resolver sôbre a aplicação dos
fundos sociais, transigir, renunciar di-
reitos, contrair obrigações, adquirir,
vender, emprestar e alienar bens, ole-
smadae .as restrições legais;

d) deliberar adore a criação ou ex-
tinção de sucursais. filiais e agências
da Sociedade. no Pais;

e) conhecei' e deliberar sôbre
questões que lhe forem propostas pelo
Presidente ou qualquer dos demais Di-
retores;

f) convocar as Assembléias Gerais;
a) organizar, anualmente, o relató-

rio, balanço e- contas da Sociedade,
submetendo-os a consideração das
Assembléias Gerais, ouvido a respeito
o Conselho Fiscal;

h) abrir, movimentar e encerrar
contas bancárias, endossas cheques,
receber quantas e dar quitação.

§ 19 Os documentos relativos aos
atos' e atribuições da Diretoria que im-
portem eis obrigações para a Socie-
dade, serão assinados por dois mem-
bros da •Diretoria ou por um dêles
conjuntamente com um mandatário
legalmente autorizado.

§ 29 A representação da Sociedade
perante terceiros, particulares ou não,
autoridades, repartições e órgãos da
administração pública federal, esta-
dual ou municipal, autarquias, socie-
dades de economia mista e, também4
órgãos fiscalizadores e controladores
de suas operações caberá a qualquer
membro da Direroria, ou a mandatá-
rio legalmente autorizado.

§ 39 As apólices de seguros e o
expediente da Sociedade serão assi-
nados por qualquer dos membros da
Diretoria, ou por um mandatário le-
galmente autorizado

Art. 12.. Ao Presidente compete:
a) convocas e presidir as reuniões

da Diretoria;
b) instalar as Assembléias Gerais,

ordinárias e extraordinárias, de acôr
do com as prescrições legais;

c) executar, dentro de suas tal.,
buições, o presente Estatuto e as de-
liberações das Assembléias Gerais:

ações ,que possuírem, os acionistas que
reunirem os requisitos pela Lei para
aquisição de ações.

Art. 179 As ações poderão perten-
cer a pessoas físicas ou juridica8
observadas as restrições legais..

CAPtruto zu

Da Diretotta

Art. 89 A Sociedade' será adminis-
trada por uma Diretoria composta de
três até cinco membros, cumpridas as
formalidades legais, acionistas ou não,
residentes no Pais, sendo. um Presi-
dente e os demais Diretoreá, eleitos
pela Assembléia-Geral, pelo prazo de
quator anos, sendo permitida a reelei-
ção.

Parágrafo único. O número de Di-
retores ficará .a critério da .Assem-

bléia-Geral, que a qualquer tempo
poderá reduzi-lo ou aumentá-lo, den-
tro dos limites fixados neste artigo.

Art. 99 Como garantia de sua
responsabilidade, cada Diretor efetive-
ou provisório caucionará 100 (cem)
ações da Sociedade não podendo le-
vantar a caução antes de deixar o
meg° e de aprovadas as suas contas
pela Assembléia-Geral.

Parágrafo único. A investidura dos
membros da Diretoria. far-se-á me-
diante têrmo lavrado no livro de Atas
das Reuniões da Diretoria.
.Art. 10. Cada membro da Dire-
toria, da Sociedade perceberá, men-
salmente, a remuneração equivalente
ao total de até trinta salários-mini-
mos vigentes na Cidade do Rio de
Janeiro, Estado da Guanabara, sem
prejuízo da percentagem a que se re-
fere a alínea "e" do artigo vinte e
nove.

Art. 11. Compete à Diretoria:



MINISTÉRIO DAS MINAS
E ENERGIA

CENTRAIS ELÉTRICAS
BRASILEIRAS S. A —

ELETROBRAS
ATA DA VIGÉSIMA PRIMEIRA
\ ASSEMBLÉIA GERAL -

EXTRAORDINÁRIA

Retificação

Na publicação da Ata da 21.a AGE
feita no Diário Oficial da União —
SI-PII, de 12-4-71, págs. 1.366 e

1.367, na página 1.366, 3. coluna,
item 7; letra c, onde se lê:

"c) Resgate — mediante sorteios a
partir do mês de julho subseqüente
ao encerramento de cada exercício":

Leia-se.
"c) Resgate — mediante sorteios

semestrais, pelo valor corrigido do
título na época t do mesmo, num
montante não inferior a 1% nem su-
perior a 5 9a do valor total da emis-
são,,.
(N.' 004218-I3	 5.10.71 — Cr$ 7,00)

MINISTÉRIO DO INTERIOR
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cavfmo
Dos Lucros

Art. 29. Os lucros que se verifica-
rem anualmente depois de deduzida,S
as reservas exigidas pela legislação
de seguros, serão distribuídos pela se-
guinte forma:

a) o exigido em Lei para a consta,
tuição de reserva destinado a assegu-
rar a integridade do Capital;

b) o necessário para distribuição
de dividendos aos acionistas por de-
terminação da Assembléia-Geral, me-
diante proposta da Diretoria, ouvido
o Conselho Fiscal;

c) 2.1/2% (dois e meio por cento)
a cada um dos membros da Direto;
ria, não cabendo' percentagem algu-
ma sempre que não haja sido distri-
buído aos acionistas um dividendo à
razão de 6 % (seis por cento), ao
ano, no mínimo;

d) representar a Sociedade, em jui-
zo ou tora dele, ativa ou passivamen-
te, sem prejuízo do disposto no pa-
rágrafo 29 do artigo anterior;

e) constituir procuradores para re-
presentar a Sociedade em juízo ou
fora dele.

Art. 13. Aos Diretores compete
faidividualmente:

a) deliberar nas reuniões da Dire-
toria;

b) representar a Sociedade perene
te terceiros,. particulares ou não, au-
toridades, repartições e órgãos da
administração pública 'federal, esta-
dual ou municipal, autarquias, socie-
dades de economia misto e, também,
Órgãos fiscalizadores e controladores
de suas operações;

c) cooperar Para o desenvolvimen-
to das operações da Sociedade.

Art. 14. No caso de impedimento
temporário do Presidente será o ines-

. mo substituído pelo Dir,etor que fôr
designado pelos demais membros da
Diretoria.

Art. 15. No caso de impedimento
temporário de qualquer dos Diretores,
por tempo superior a trinta dias, será
o mesmo substituído por quem a Di-
retoria designar.

Art. 16. No caso de vaga ou im-
pedimento definitivo do Presidente ou
de qualquer dos Diretores, os restan-
tes designarão um substituto que ser-
virá até a primeira Assembléia-Geral,
a qual deverá deliberar sabre o preen-
chimento efetivo do cargo até a ter-
minação do mandato do substituído.

CAPÍTULO TV

Do Conselho Fiscal
Art. 17. • O Conselho Fiscal é com-

posto de três- membros efetivos e de
Igual número de sup:ientes, eleitos
anualmente pela Assembléia - Geral
Ordinária, entre acionistas ou não,
asam observância das prescrições legais,
sendo permitida a reele..ção.

d) eleger o Conselho Fiscal e fi-
xar-lhe os honorários;

e) praticar todos os atos que lhe
sejam atribuídos pelas leis vigentes e
presente Estatuto.

Art. 22. As Assembléias Gerais
Extratardinariaa se reunirão tôdas as
vezes que forem_ legal e regularmente
convocadas, constituindo-se za mesa
na forma prescrita no art. 20.

Art, 23. Os anúncios da primeira
convocação das Assembléias serão pu-
blicados, pelo menos três vezes, no
Diário Oficial e em outro de • grande
circulação, da sede da Sociedade, com
antecedência mínima de quinze dias.

Parágrafo único. As demais convo
cações da Assembléia-Geral se pro-
cesarão pela forma prevista neste ar-
tigo, com antecedência de quinze
dias.

Art. 24.- Uma vez convocada a As-
sembléia-Geral, ficam suspensas as
transferências de ações, até que a
mesma seja realizada, ou fique sem
efeito a convocação.

Art. 25. As deliberações das As-
sembléias serão tomadas por maioria
absoluta de votos.

Parágrafo único. A cada ação cor-
respondera um voto.

Art. 26. Verificando-se o caso de
existência de ações como abjeto de
comunhão, o exercício de direitos a
elas referentes caberá a quem os con-
dôminos designarem para figurar como
representante juntaa à Sociedade, fi-
cando suspenso o exercício dêsses di-
reitos enquanto não fôr feita a desig-

Ait. 27. Os acionistas poderão fa-
zer-se representar nas Assembleias-
Gerais, por mandatários com poderes
legais.

Art. 28. Para que possam compa-
recer às Assembléias-Gerais, os re-
presentantes legais e os porcuradores
constituídos farão entrega dos respec-
tivos documentos comprobatórios na
sede da Sociedade até a véspera das
reinaCes.

d) o restante para constituição do
um fundo de Reserva Especial desti-
nado, a juízo da Assembléia, a suprir
qualquer deficiência que porventura
se verifique nas reservas exigidas por
Lei, para bonificação aos senhores
acionistas ou ainda para realização
de futuros aumentos de Capital.

Parágrafo único. Revertem a fa-
vor da Sociedade e serão levados ao
Fundo de Reserva Especialaa que alu-.
de a alínea "d", os dividendos não
reclamados dentro do prazo prescrito
na forma da lei,

cikeirruro VIL

Disposições Gerais

Art. 30. O exercício financeiro da
Sociedade compreende o período de 1
de janeiro a 31 de dezembro.

(N9 039954 — 28-9-71 — Cr$ 885,00)

com as vantagens do artigo 15 do
Decreto n9 60.091, de 18 de janeiro de
1967. — José Lins Albuquerque.

SUPERINTENDÊNCIA
DO DESENVOLVIMENTO

DA REGIÃO CENTRO-OESTE

PORTARIA IV 088, DE 1 DE
OUTUBRO DE 1971

O Superintendente, da Superinten-
dência do Desenvolvimento da Região
Centro-Oeste, no uso de suas atribui-
ções legais, resolve:

Dispensar de suas funções nesta
Superintendência, na forma do artigo
477 da Consolidação das Leis do Tra-
balho o Escriturário Idahniro Dutra,
com efeito a partir de 14 de outubro
de 1971. Sebastião Dante de Ca-
margo Júnior,

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS CONTRA AS SÊCAS
_ PORTARIA N9 924, DE 27 DE

SETEMBRO DE 1971
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional de Obras Contra as SEcas,
usando das atribuições que lhe são
conferidas através do item XVI do
artigo 41 das Normas Regimentais
Provisórias aprovadas pela Portaria
n9 85, de 8 de abril de 1968, do Se-
nhor Ministro do Estado do Interior
publicada no Diário Oficial de 17 sub-
seqüente. resolve:	 .

Aposentar Murillo Carneiro da
Cunha, Tesoureiro Auxiliar de 2a Ca-
tegoria, matrícula n9 1.355.299, do
Quadro de Pessoal do DNOCS, de
acôrdo com o artigo 101, item
combinado com o artigo 102, item I,
letra "a", da Constituição Federal,

de membro efetivo eleito por maioria
dissidente, o qual será eubstituido pelo
respectivo suplente.

CAPÍTULO V
Da Assembléia- Geral

Art. 20. Os acionistas reunir-
se-ão em Assembléia-Geral Ordinária,
anualmente até o dia 31 de março, sob
a presidência do acionista que fôr
por ela indicado.

Parágrafo única. O Presidente da
Assembléia convidará dois dos acio-
nistas presentes para secretários da
mesa, distribuindo os trabalhos entre
eles.

Art. 21. Compete à Assembleia-
Geral Ordinária:

a) discutir, examinar e opinar sô-
bre o Balanço, contas e relatórios
apresentados pela Diretoria;

b) discutir, examinar e opinar sô-
bre os pareceres apresentados pelo
Conselho Fiscal;

c) eleger, na época própria, os mem-
bros da Diretoria ou saus substitutos;

Art. 18. Os membros efetivos de
'a ..Conselho Fiscal perceberão a remu-

aluna° que fôr fixada pela Assem-
bléia-Geral que os eleger.

Art. 19. Os suplentes substitutaão
os membros efetivos do Conselho Fis-
cal por ordem de votação e no caso
de igualdade desta, pelo que tiver ida- naçao.
de mais elevada, salvo na hipótese

, 0:::,4õnx	 DID
DIVULGAÇÃO N' 1.009

Preço Cr$ f21.48

A Vendei
Na Guanabara

Agêneta Ii MinIsfkaio da Fazendo
Seçrâo de Vendam Av. Rodrigues Alves. I

Âten-cle--no a pedidos pelo Serviço de Reembõlao Posa1
Bm Brasília

Na sede do DIN

4211.159~1.111111.10.~.~10,~	 Ifflone.i.a.kwaiNVOIrelaniworesi,~~../....armwo. nolommerxml.s.~

,ffiae...1~1111."11•M
•
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E 1TAIS E AVilSOS
TRANSPORTES

blico que para realizar no próximo
dia 10 (dez) de novembro do corren-
te ano, às 15,00 (quinze) horas, a
Concorrência • Pública para o forne-
cimento e instalação de -sistema de
energia elétrica para o Pôrto de Ita-
qui,. no Estae. do Maranhão.

2. O Edital e outras informações
serão fornecidas aos Senhores Inte-
ressados no horário das 14,00 (qua-
torze) às 17,00 (dezessete) horas, no
Grupo Executivo de Concorrências da
Diretoria de Portos.

Rio de Janeiro, Gb, 27 de setembro
de 1971. — Zaven Boghossian, Dire-
tor-Geral.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

COLEGIO PEDRO

Diretoria Geral.
EDITAL •

• Convocação de Professôres Auxiliares
• de Ensino

De ordem do Senhor Diretor-Ge.
ra. do Colégio Pedro II, em adita-
mento ao Edital de Convocação de
Professôres Auxiliares de Enisno, de
13 de março de 1971, torno público
que estão convocados a comparecer,
dentro do prazo de oito (8) dias; à
Secretaria-Geral do Colégio Pedro
II, localizada no Campo de São Cris-
tóvão, 177, os professôres abaixo re-
lacionados, a fim de assumirem a
regência de turmas, os quais foram
habilitados em Concurso para Pro-
fessor Auxiliar de Ensino do Colégio
Pedro II.

Os convocados deverão apresentar
certificado de registro definitivo de
Professor • do Ensino Secundário ex-
pedido pelo Ministério da Educaçao
e Cultura.

O não comparecimento implica de-
sistência.

Português:
Maria Trindade Barbosa da Silva
Maria Helena Simões Caetano dos

Santos

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ

EDITAL DE CONCORRÊNCIA PUBLICA N9 1-71

Torno público -que a Universidade Federal do Paraná está recebendo pro-
postas para compra de um sistema de processamento de cladOs. • 'As especifi-
cações estão à disoosição dos interessados no Centro de Computação Eletrôni-
ca da Universidade Federal do Paraná, no 35 andar do Edifício da Administra-
ção, no Centro Politécnico.

As propostas serão recebidas até o dia 15 de outubro do corrente ano, às
15:00 horas, naquele Gentio.	 .

Curitiba, 15 de setembro de 1971.	 Euro Brandão, Diretor do Centro de
Computação Eletrônica.

Visto: Algacyr Munhoz Mâcler, Reitor.

Especiticações para a aquisição por compra de um sistema de processamento de
dados para a Universidade Federal do Paraná, de conformidade com o brit-
tal de Ooncorrencia n 5 1-71, de 15 de setembro de 1971.

1 •-• ASPECTOS GERAIS DA CONCORRÊNCIA

	

1.1	 Objetivo da aquisição
Trata-se de adquirir por compra um sistema de processamento' de

• dados, adequado a determinadas condições inevisiveis de desen-
volvimento da Universidade. Federal do Paraná (UFP;).'

	

1.2	 Habilitação preliminar

Para ser, aceita a oferta de equipamento, a firma interessada em
participar da concorrência deverá submeter-se a uma habilitação

	

.	 preliminar, constante da apresentação de documentação adequada
• que comprove a sua situação jurídica, técnica e financeira. Só-

mente serão consideradas as propostas dos fornecedores radicados
no Brasil e que tenham satisfeito as condições da habilitação pre-
liminar.

1.2.1	 Situação jurídica
Os interessados deverão apresentar:
a) registro da firma ou sociedade, contendo todos os

dados sôbre sua constituição, contrato social e alte-
rações subsequentes;

b) registro no Cadastro Geral de Con
-
tribuintes no Mi-

nistério da Fazenda;
c) Certidão negativa de débito perante a Fazenda Na-

cional, dá circunscrição da sede ou filial da pro-
ponente, no Brasil;

d) prova de quitação ou certificado de regularidade
para com o I.N.P.S., da circunscrição da sede ou
da filial da proponente, no Brasil;
prova de recolhimento do Imposto Sindical;
comprrwante de ter sido recolhida à Tesouraria da
Universidade Federal do Paraná, a caução de C4)
50.000,00 (cinqüenta mil cruzeiros), destinada a
garantia da proposta e assinatura do contrato, o qual
poderá ser em titulos da dívida pública da União,
considerado o valor nominal, em moeda corrente na-
dona! ou em carta de fiança bancária, emitida por
estabe5cimento sediado ou com filiai em Curitiba.

1.2.2	 Situação tinanceira

Os interessados deverão apresentar:.
a) copla dos dois últimos balanços e respectivos- de-

monstrativos. de lucros e pei cias ca lama propo-
nente;	 .	 .

b).., apresentar atestados de idoneidade financeira, for-
necidos por três estabelecimentos uanca.,os que ope-
rem no 'brasil, sendo uni, necessariamente, ae esta-
belecimento oficial.

1.2.3 — Situação técnica
Os interessados deverão apresentar;

a) comprovação da existência de instalação, ou contra-
tação para instalação, de equipamentos uo lanrican-
te em pelo menos três universidades cio Pais; em
caso de contratação, indicar a . data de entrega e
inicio ae operações; .

b) Comprovação de nxistência de instalação ou contra-
tação para instalação, no Pais, de pelo menos três
sistemas de 'processamento similares ao proposto
nesta concorrencia; em 'caso de contratação indicar a
data de entrega e inicio de operações;

c) relação do número, função, tittuaçao e distribuição
regional dos técnicos de nível universitário, empre-
gados peio proponente no Brasil;

d) apresentação de- «curriculum vitae» de técnicos
empregados peio proponente, no Pais, na chefia dos
setores de Análise, Programação, Atendimento ás
aplicações de caráter cientifico e Manutenção;

'e) declaração formal de que estão integralmente aten-
didasar condições de alternativa de processamento»
item 2 ..3.3 desta concorrência.

	

.1.3	 Prazo de apresentação

As propostas saião recebidas no Centro de ComputaçãaEletrô
 da Universidade Federai do Paraná, 3' andar dc Edifício

de Administração, no Centro Politécnico, até às 15:00 h, do dia
15 de outubro de 1971.

	

1.4	 Poma de apresentação das propostas

1,4.1	 Informações de caráter geral

a) As propostas serão apresentadas em papel do ta-
manho ..atido» ou«carta>), timbrado, original, com
teldas a._ folhas ribticadas pelos signatários da
oiei ta, ou pessoa habilitada, eia envelopes lacrados;
somente serão acenas informações escritas em portu-
guês, com exceção da literatura técnica, que poderá
ser também em inglês, francês ou espanhol;

c) os documentos não impressos serão datilografados em
espaço duplo, com original e três cópias;
os documentos impressos; se houver, serão apre.,
sentados em 4 exemplares cada um;
nau serão admitidos aditamentos às propostas, pelo

que devem constar desde logo possiveis soluções de
dek'ontós, • comodatos, ofertas especiais ou promocio0

is;
serão re játadas as propostas que contiverem rasuras,
anis;

emendas ou entrelinhas.

1.4.2	 Propostas

a) Os prop.onentes poderão concorrer com até duas
propostas nesta conconéncia;

'1)) wiidquer aiternaLva que implique em modificação
no tipo de equ;painento, ao prazo de entrega ou nas

MINISTÉRIO DOS

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE PORTOS E VIAS

NAVEGÁVEIS
Concorrência Pública para o forne-

cimento s Instalação de Sistema de
Energia Elétrica para o Pôrto de
Itaqui, Estado do Maranhão.

AVISO

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Portos Vias Navegáveis,
Autarquia do Ministério dos Trans-
portes, com sede à Praça Mauá, n°
10 (dez), na Cidade do Rio de Janei-
ro, Estado da Guanabara, torna pú-

Elaine Della Riva da Nóbrega Bas-
tos
Norma dos Santos

Matemática:
Ailton Hippert Verdini
Caubi Moreira Ribeiro
Cláudia dos Santos Guerreiro
Edilma de Carvalho Rangel
Natalino Folegatti

Biologia:
Renato Clapp Rego Barros
Milton Cherman

Espanhol:
Maria Pestana Gomes

História:,
Maria Eugenia Malta Serra
João Francisco Vasconcelos No-

gueira
Ciências:

Gilvandia Nóbrega
Paulo Sampaio de Souza Costa

Educação Moral e Civica:
Kleide Ferreira do Amaral Pereira
Rio de Janeiro 4 de outubro de

1971,. — Eustachio Toledo de Queiroz,
Secretário:

e)

b)

: e)

-.3•1

1)
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condições dc pagamento, deverá ser objeto de pro,
posta independente;
permite-se ate uma alternativa, em cada proposta,
desde que se restrima a um estágio imediatamente

•superior de desempenho do sistema, com a adição
de umn ou mais uM.dades de equipamento do tipo
já previsto na proposta básica;

d) tôdas as propoaas deverão prever de forma clara e
objetiva a possibilidade e modo de expansão futura
do sistema, sej a nas unidades periféricas seja na
capacidade de memória;

e) as propostas serão validas por 180 (cenlp e oitenta)
dias; a contar d.e da:a de apresentação, com preços
não sujeitos a variações;
as propostas deverão ser apresentadas na forma se-
guinte:
ENVELOPE 1 -- Habilitação Preliminar f- Con-
terá os documentos da habilitação preliminar, .na
forma especificado no item 1.2; precedidos por do,
cumentos que indiquem o representante legal de,
signado, de acôrdo com. o item «CREDENCIA-
ÇAO» e que declare explicitamente que o proponen,
te aceita, sem restrições, tôdas as condições-e espe-
cificações aqui expressas, referente ao edital de con-
corrência 1).9 1-71.

ENVELOPE 2	 Atendimento a aspectos de natu-
reza universitária.•

— A proposta deverá ser plenamente satisfatória
quanto a tres aspectos de interêsse substancial
para a Universidade:

a) aspecto didático (ensino e treinamento);
b) aspecto técnico-cientifico (programas e litera-

satura);
o) aspecto de contrôle administrativo da Univer,

sidade (programas administrativos de interesse
universitário).

Aspecto didático

Especificar pormenorizadamente todo o «soft-
ware» que seea colocado pelo fabricante à
disposição de Universidade, com a referên-
cia a:

utilização do sistema (sistema operacional
e programas utilitários);
linguagens desenvolvidas;
literatura relacionada com instrução sôbre
computação em geral, conhecimento • do
sistema, uso . dos programas utilitários e
linguagens;

w-olearsos de treinamento em diversos níveis
que o proponente se compromete a oferecer

Aspecto técnico-cientifico

1) Especificar pormenorizadamente tãe
da a programação a ser colocada di-
retamente pelo fabricante à disposição
da Universidade, com relação às . áreas
de interêsse da Universidade, confou
me item 2.1.3.

itj 2) Especificar cursos, material audio-
visual, literatura de divulgação ou de
especialidade técnica disponíveis, inclu-
sive revistas científicas a serem colo,
:adas à disposição da Universidade.

III 3) Especificar a atividade do pessoal
de alto nível dedicado pelo fabricante,
no Brasil, ao desenvolvimento de e<Soft-
ware» técnico-cientifico e ao atendi,
mento a problemas de programação
científica no Brasil, junto às Univer,
sidades.

IV

	

	 Aspecto de contrOle administrativo da UM-
v.ersidade,

— a) Especificar pormenorizadamente
quais os programas ou sistemas de pro-
gramação já desenvolvidos, com possia
bilidade de aplicação imediata, para
fins de natureza . administrativa e con,
trôie da vida universitária, conforme
item 2.1.4.

IV -- b) Declaração expressa de atendi-
rumo às condições de treinamento de
pessoal da Universidade e preparação
da programação neCessária ao contrô,
le administrativo.

IV c) Declaração expressa de que em ju-
lho de 1972, será possivel colocar em
uso parte dos progi amas administrati-
vos, mais urgentes, a serem rocludos

em equipamento de outra entidade, que
permitam a compatibilidade de prograsq
mação.

ENVELOPE	 Proposta

Esse envelope deverá conter:
--- Apresentação e justificação da configuração proposta, com relação

a sua conveniência no atendimento às necessidades atuais da.
UPPr e seu desenvolvimento em futuro próximo.

	

'II	 Descrição da configuração proposta com a especificação objetiva
e pormenorizada das possibilidades técnicas de cada unidade que
compõe o. sistema proposto, inclusive esquema gráfico da confi,
guraçáo global.

III s- Indicação dos requisitos de área, energia c condições ambientais, de
forma tabular como se segue:
Col. 1 — item correspondente a -cada uma das unidades do sie...

terna ofertado, como processado: central, impressora, etc.
Col. 2 .-- tipo e modélo;
Col. 3	 área ocupada pela unidade em projeção horizontal, em

metros quadrados;
área de serviço de cada unidade, em metros quadrados:,
área total de ocupação;
número de elementos componentes; ..„, „,,,
potência consumida em KVA;
potência dissipada eia kCal/h;
pontos ideais de operação, tolerâncias de temperatura*
unidade, tensão e freqüência; 	 .

Col. 10	 modularidade do sistema.
Descrição de materiais e serviços necessários à instalação de
(quatro) terminais remotos, conforme especificação adiante.

	

V	 Descrição do equipamento periférico ofertado, em resposta ao item
2.2 -- b	 VIII.

VI — Descrição da expansão ou expansões possíveis, de acõrdo com
item 2.2 a-- a.

VII ,-- Descrição das características da interligação com o sistema exis,
tente na Universidade, conforme item 2.5,

ENVELOPE 4 -- Serviços de apoio

	

I	 Especificar as condições de alternativa de utilização, de acôrclo
com o exigido no item 2.3.3.

.II •-• Especificar pormenorizadamente o modo e condições da manuten-
ção conforme item 2.3.1.

	

III	 Especificar pormenorizadamente o planejamento da instalação, coa-
forme o solicitado no item 2.4.

ENVELOPE 5 — Valor da Proposta

Considerar as.despesas CIF para o equipamento instalado em local designa-
do pela Universidade, em Curitiba, devendo todo e qualquer encaminhamento
buroerático de documentação, necessaria à importação direta em nome da Uni-
versidade Federal do Paraná, ser executado pelo fornecedor.

I •-• Preço unitário de cada unidade ofertada em algarismos, e por ex-
tenso, em moeda nacional.
Para cada unidade cotar:

II —"a) preço à vista, mediante processamento posterior à en-
trega em funcionamento;

II	 b) custo de manutenção para o primeiro ano e forma de
reajuste para os anos seguintes, conforme item 1.8;

c) preço à vista para ampliação da memória principal p.a,
ra 240 KB.

,-- Pira o conjunto ou grupos de unidades dar os prazos de entrega,
os quais não poderão exceder a 12 meses.

ENVELOPE 6 -- Literatura técnica e exemplos de saída:

Este envelope deverá conter quatro conjuntos de manuais que permitam
comprovar as características do equipamento proposto. e do <<software>> a ser
colocado, sem anus, à disposição da Universidade. Para todos os casos de
programas técnico-científicos requer-se uma saída direta de computadqr com
exemplo típico. No caso de ser apresentada uma segunda proposta bastará a
com:pie/limitação dos manuais já constantes da primeira proposta. A literatura
técnica deverá ser acompanhada de índice.

	

1.5	 Credenciação

O proponente deverá credenciar, junto Universidade Federal
do Paraná, mediante procuração, um representante legal para res-
ponder perante a Comissão de Julgamento por tudo quanto fôr per-
tinente ou vinculação *à concorrência, constando o seu nome e en,
dereço em Curitiba.

1.6 — Local de informações e entrega das propostas:

Todos os pedidos de informações daqueles que desejarem Con-
correr, bem como qualquer corresponoencia relacionada com a pre-
sente concorrência deve sei' encaminhada ao
Professor Euro Brandão
Comissão julgadora de Concorrência Pública n' 1-71

Edifício de Administração, 39 andar
Centro Politécnico
Universidade Federal do Paraná
Curitiba ,-- Paraná

Col, 4
Col. 5 ...-
Col. 6
Col. 7 .-
Col. 8 .--
Col. 9

III
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LZ ,-- Seleção das pnopostas:.

1.7.1 •-• A Comissão de julgamento da presente Concorrência
Pública será nomeada pelo Reitor da Universidade Federal

- do Paraná e procederá na forma:

b) abrir apenas os envelopes da Habilitação Preliminar
julgando da habilitação obtida pelos concorrentes;

b) abrir sõmente os demais envelopes correspondentes
aos proponentes que tenham cumprido as disposições
da 'Habilitação Preliminar;

c) providenciar a devolução, intactos, dos envelopes de.
concorrentes que não tenham atendidos às disposi-
ções preliminares.	 •

1.7.2

	

	 A Comissão Julgadora selecionará a proposta mais vanta-
josa, atendendo os fatores de:

.a) adequação- às necessidades da Universidade quanto
às atividades acadêmicas, nos aspectos didáticos, téc-
nico-cientifico c de controle da vida universitária;

b) qualidade dos serviços de apoio, suporte de treina-
mento; disponibilidade e capacidade de alternativa de
processamento:

c) desempenho do equipamento, expansibilidade da con-
figuração proposta;

d) preço, prazo de entrega;
e) disponibilidade de recursos da UFPr;

• f) outras condições especificadas,
1.7.3 --, A decisão final sobre a .presente concorrência cabe ao

• Reitor da Universidade Federal do Paraná, a quem será
encaminhado o parecer da Comissão fulga.doia." •

1.7 .4 — A UFPr se reserva o direito de rejeitar uma ou tõclas as
propostas apresentadas; de modificar as configurações, pro-
postas; de adjudicar parcial ou totalmente a oferta de
qualquer concorrente, ou propor configurações mistas de
mais de um fornecedor, se assim julgar de seu maior in-
teresse. A UFPr não se obriga a qualquer compromisso.

• .

	

	 com o (s) concorrente (s) selecionado (s), previamente
à assinatura do (s) contrato (s) dê fornecimento.

1.7.5 — O proponente selecionado fica obrigado, dentro do prazo
de validade da proposta, a assinar o contrato no prazo
de 10 (dez) dias, a contar da solicitação, por escrito,

• pela UFPr. •

2— ESPECIFICAÇÕES

2.1	 Requisitos mínimos de suporte acadêmico

2.1.1	 Suporte técnico-cientifico em geral

Nesse particular deverá o proponente:-

a) especificar claramente Cum o pessoal de nível universitário,
dedicado ao atendimento às aplicações de caráter técnico-cien-
tifico, conforme item 1.2.3 --- eia riabilitação Preliminar,
poderá oferecer à Universidade - sua contribuição efetiva;

b) . relacionar os Cursos, publicações, cicios de conferências, semi-
nários, que vem promovendo no desenvolvimento de aplicações
técnico-cientificas que interessem à Universidade;

• C) eventuais bôlsas ou viagens de aperfeiçoamento para o . corpo
docente e discente da Universidade

2.1.2 — «Software» básico

a) Sistema Operacional
O equipamento ofertado deverá possuir uni sistema

operacional contendo:
1 ,-. programa supervisor com capacidade de ordenar a execução

das tareias .em níveis de prioridaue, suportar a execução de,
peio menos, três programas simu i ,aneamente e . permitir o
endereçamento lógico de diversas unidades físicas do sistema,
O pfograma supervisor deve ser. p,o ‘eg,do contra destruição
e tornar a operação, tanto quanto possivel, independente do
operador. Deverá ser es ,pecificacm a forma de configuração e
alteração do programa supervisor. U programa supervisor
deverá montar um «log» de acontecimentos contendo a hora
e data de entrada da tarefa no sistema, hora -de inicio e fim
de execução da tarefa, tempo de execução, prioridade atri-
buída à mesma e o nome e cáci,go da aplicação.

II Compiladores ASSE,MBLER; ALGOL; FOR-
TRAN; RPG; BASIC; LISP ou bi\4O130L ou equivalente
com indicações das normas técnicas-seguidas. Deverão tam-
bém ser apresentados outros compiladores que laçam parte
do sistema operacional.'

III Programas utilitários de SORTtiviERGE,, rotinas de entra-
irada e saída, rotinas de transparência de arquivos entre as
unidades do sistema, rotinas.para a interrupção e reinicio de
tarefas e rotinas de aplicações gerais.

Documentação.	 •
Com o fornecimento do equipamento, todo o «Software» deverá
ser plenamente documentado por meio ae . manuais técnicos para
implantação, utilização e operação, litixogramas, manuais de
sistema, -«clecks» em cartão ou fita magnetica e. exemplos de
teste. Junto à proposta deverão ser ap.esentados os manuais
técnicos que permitam a comprovação das informações apre-
sentadas com relação ao «Software». „Rido o «Software» men-
cionado será entendido como de fornecimento sem ônus para a

Universidade. Os programas que estiverem sujeitos a ônus de.e.
veia ser . claramente, consignados, indicando-se o custo e coai
dições de utilização e manutenção.

2.1.3 -- «Software» de aplicações

a) Áreas de interêsse imediato

• Trata-se de setor considerado de grande importancia nesta coifi
cor/elida. O proponente deverá apresentar qual o «Software».
já desenvolvido para o equipamento ofertado, com relação a
aplicações de interesse para as áreas de atividade universitá-:
ria, e que possam ser colocados diretamente, pelo fabricante,
à disposição da Universidade. •
São consideradas áreas de interêsse prioritário:

Matemática
Estatística
Física
Química
Engenharia Civil
Engenharia Elétrica

— Engenharia IViecanica
Engenharia Florestal
Engenharia Industrial
Geodesia

— Economia -
..-- Administração

Pesquisa 'operacional, inclusive Peogriamação linear e. nãO
linear, e simuifiao
Planejamento dá Lunstru
Linguistica
Geologia

— Biologia

.14 Apresentação

Os proponentes deverão apresentar literatura elucidativa sõbre
cada programa e saídas diretas de computador para problemas
tipicos..

	

2.1.4	 «Software» para administração universitária e programei
ção acadêmica.

a) «Software» disponível •

O .proponente deverá fornecer pormenorizada indicação sôbref

I Programas ou sistemas rpe possa fornecer para controle
de vida escolar em Universidade, acompanhamento de
créditos e freqüência, composição de turmas, elaboração
de horários e correçã'cide provas; dizer da generalidade
e adaptabilidade desses sistemas.

II -- Rotinas de processamento administrativo e controle de
estoque.

-- lodo o «Software» deverá sem plenamente documentado
por meio de manuais técnicos para implantação,
zação e operação, fluxograma, manuais de sistema,
«decks de cartão ou fita magnética e exemplos de teste,
Junto da proposta deverão ser apresentados manuais téc,
Picos que . permitam perfeita avaliação das possibilidades
da programação, bem Cimo saída de impressora de
exemplos tipicos.

2.2 — Configuração adequada para a Universidade

• a) Ampliabilidade

Considerando que se deseja um sistema de processamento que.
posSa ser ampliado até possibi‘itar o atendimento, na UFPr„
de requisitos que só surgirão nos próximos 2 a 5 anos, come-.
meça-se por .estabelecer , dados .de referência sobre as condii
ções futuras a atingir.

Prevê-se a utilização de um sistema de process-amento de dados
no Centro de Computação Eletrônica, com 240 KB de memoi
ria principal, com console iingressora e teclado e .uma tela

.de raios catodicos; duas impressoras de 2.000 linhas por minui
to no total, duas leitoras de cartões com capacidade total para
1.200 cartões por minuto; perfuradora de cartões (de 80 Co2.1

lunas) de 300 cartões por minuto; unidades de memória ani•
xinar de acesso aleatório ate 600 milhões de «bytes», 4 unii

dades . de fás magnéticas de 1.600 bytes por polegada e
ve! ?cidade de transferência de 'CO l<13/seg; um terminal remo
to com leitora de cartões, teclado e impressora de 600 linhas
por minuto; doze terminais , remotos com teclado e máquina de
escrever, dos quais seis situados no Centro Politécnico; dois
nas faculdades junto ,à Reitoria; um no Hospital de Clinicas
e dols nas faculdades localizadas no Juvevê. Um esquema
dessa situação futura: consta no desenho esquemático anexo.
O sistema 1130 existente seria usado interligado no . próprio
CCE: ou em outra dependência do Centro Politécnico. O pree, ,
ponente deverá indicar claramente as possibilidades de expame.

•são do sistema, principalmente quanto a possibilidade de adin
ção de equipamento complementar sem perda ou afastamento

•de	 unidades instaladas anteriormente. 	 .

b)
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b) Especibcaçães para os requisdos atuais

Considerando-se as condições de utilização presente da computação e
necessidades atuais .mais urgentes, da Universidade, o sistema a Ser
ofertado, necessariamente de terceira geração, terá as características mí-
nimas de desempenho seguintes;

Urna umdade central de processamento dotada de todos os cir.
cuitos necessários para o endereçamento, operações aritméticas
e logicaS, controle de seqüência e interrupção de serviços, bem
como, para comandar as unidades de entrada e saida„ aritmética
decimal e de ponto fixo, com instruções de multiplicação e divi-
sao, com capacidade de memória de 140 KB de memória (1KB*
1000 bytes de b bits), relógio interno com funções <<set» e (cead
out» programáveis e com proteção à memória por circuitos;.

	

II	 Console impressora para entrada e saida de mensagens de coman-
do do programa supervisor e intervenção do operador;

	

III	 Impressora	 com capacidade para imprimir pelo menos 1000 li-
nhas pa: minuto, com um conjunto de 48 caracteres de impressão
e linha de 132 caracteres;

IV Leitora-perfuradora de cartões, em uma unidade compacta ou duas
independentes, com capacidade de leitura de 1000 cartões por mi-
nuto e de perfuração de 80 cartões por minuto;

	

V	 Duas unidades de fitas magnéticas para fitas de meia polegada,
9 trilhas de gravação, densidade de gravação de 1600 bytes por
polegada e velocidade de transferência de 100 KB por segundo;

VI Unidades de memória de acesso aleatório com capacidade para
armazenar 80 mil KB, com velocidade de transferência de 150 KB
por segundo e tempo de acesso não superior a 100 milisegundos;

VII A instalação deve admitir expansão pela inclusão de terminais
remotos, com capacidade de transacionar comunicações à cadência
da ordem de 1200 babeis, para funcionamento em regime de «time.
sharings, Deverá ser especificado o mimem máximo que a insta-
lação ofertada admite. Deverão ser ofertados quatro terminais, hl-

,	 Cluindo os materiais e serviços neceásários ao seu funcionamento.

	

VIII	 Como equipamento periférico 'deverão ser ofertadas .10 máquinas
perfuradoras interpretadoras conieriddras de cartões 1 de 80 'colunas
ou con;unto de máquinas equivalentel

c) circulantes-
material de consumo — 1.500 itens

d) movimento nurocrat.co
mneartientos. ontãotis --.- 20,000 por
empenhos — 20.000 por ano

.paganlicntós a fornecedores (cheques)
e) corpo discente

alunos	 i). 000
vestibuMnous — 10.000
alunos-discipLnas	 100.000
turmas -- 3.000

- 1) mo vuliento	 mico
verificações e exames-disciplina 50.000/ano
verificações e exames-aluno- 1.500.000/ano
carreiras — 50
disciplinas semestrais	 60

g) Instalações e curricums:
disciplinas semestrais — 1.500
salas de aula — 400

2,3	 Londtções Requeridas de Apoio do &bacante

2,3.1 — Manutenção e reposição ae peças
• Loactições Gerais
A responsabilidade de manter a instalação (<<HERD.,
.WARE» e «SOFTWARE»). em condições operacionais
e (.,e adquirir e estocar peças e dispositivos necessários
aos trabalhos de manutenção, deverá residir com o for-
necei:1ot' selecionado.
Nu caso de configuração mista, caso o fornecedor venha
a p ropor,. Juntamente com seu equipamento, maquina • ou
suporie de programação de outro fabridante, caberá ao
proponente, exclusivamente, a responsabilidade pela ma-.
nu ienção do sistema,
O contrato de manutenção de «HARDWARE» será
celeorado separadamente com o fornecedor.
A- manutenção do «SC)FTWARE» utilitário é implícita
com a compra do equipamento.
• Lquipe de Manutenção

A fornecedora deverá manter em Curitiba uma equipe
de manutenção de equipamento, especializada no tipo de
instalação oferecida, inclusive do equipamento periférico.
• Custo da Manutenção
O p:eço da manutenção deverá ser claramente especai-
cano, indicando o prazo de garantia e a 'fórmula de rea-
justamento periódico. O preço deverá incluir a reposição
de peças necessárias ao bom funcionamento dos. equin
pamentos.
• Pez iodo de Manutenção

A fornecedora deverá indicar o número ganimo de anos
a q ue se compromete a efetuar a manutenção do equi-
pamento- ofertado, o qual não poderá ser inferior a 10

dez) anos.

- notário de Manutençao
Os Mirailos destinados à manutenção preventiva serão
Marcados peia Universidade, dentro do crOnograma apre«
senladO pelo fornecedor. •

	

2,3.2	 '- icei/tu/acato e Inzpiatuação

• .treinamento

O proponente deverá comprometer-sea oferecer cur-
sos de treinamento ao pessoal de operação, progra..
inação e análise, lotado pela UFPr no Centro de
C,..nnputação Eletrônica, submetendo em cada caso
antecipadamente os ccurricula vitae> dos instruto-

res. (..) fornecedor é considerado responsável pelo
treinamento de todo o pessoal necessário à operação
normal do sistema.

Li) i.nptantação

proponente deverá comprometer-se a oferecer,,
pelo prazo mínimo de 2 anos, em regime de dedica-
ção integral, 3 analistas para a tarefa abaixo discri-
minada, submetendo à Universidade os tirricula
vitae» correspondentes;

I	 estabelecimento das necessick:des de treinamento
do pessoal do CCE da LIFPr;

II -- desenvolvimento de programas 'necessários à.
Universidade, preferencialmente aos relaciona-
dós comn á implantação da reforma universitária;
escolha e Utilização dos programas do fabricai-
te e da configuração do Programa Supervisor;

IV -- planejamento da operação do sistema

2

	

2.3.3	 Alternativa de processamento (aack-up»)
• . Exige-se do fornecedor o oferecimento de alternativas

de processamento em casos de impedimento que paralizem
a instalação da UFPr por tempo superior a 12 horas. Só
no caso de as altrnativas serem oferecidas em Curitiba,
o fornecedor não sofrerá o ônus do transporte de pessoal
e material, em conformidade cora os tármos que ditarão

I
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Com relação ao contrôle administrativo da LIFPr são as seguintes al-
gumas indicações básicas:
a) pessoal	 5.000 funcionários,
12) patrimon..o;
.	 imóveis .— 200 itens

	

inatef,ais perma-lentes	 500 itens,

ano

i(),00q por ano
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esta questão tio contrato de fornecimento. As alternatht
Nas propostas pelo licitante devem atender ao processa.
mento de :emergência sem áteração substancial .dos pro.,
gramas. O início do processamento de emergência deve
ocorrer, no mãximo. 24 horas após a Interrupção da

:Operação de instalação, em tempo tblocadaY não lafet
:lar a 2 horas..

O proponente devera .eraunerart 	 .

Ia) localização dos sistemas alternativos (indicar, :se
Mr o caso, outros modelos do equipamento que appe.
sentem compatibilidade de programas);

b) as entidades a que pertencem;
c) a confi,guzação cio cada um;
cli) os preços correntes de utilização dessas ;instalações;
e.) tis restrições e normas de utilização vigentes.

2.3.4	 Garantias e Penalidades
.0 proponente deverá declarar pormenorizadamente quais:
as garantias que oferece, discriminadamente, tanto com
relação ao funcionamento e desempenho do equipamento,
como com eficiência do «software».
Os contratos a serem firmados entre o fornecedor e a
Universidade estabelecerão as penalidades cabíveis .para
o atendimento dos serviços e prazos contratados.

	

2.4 — Planejamento de instalação	 -
O proponente deverá indicar pormenorizadamente o planejamento
e desenvolvimento das instalações e sistemas, complementado por
PERT e gráficos de GANTT, abordando obrigatoriamente:

a) Formação e treinamento do pessoal;
b) Instalação física, com apresentação de day-outY com base na

planta da área disponível do .CCE.
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•

2,5 — Interligação com sistema existente

a) Constituirá parte integrante de cada proposta a apresentação
de materiais e serviços (aardware» e «software») necessá-
rios à interligação («interface») entre a instalação objeto

, desta concorrência e a instalação IBM 	 1130 existente na
Universidade (cuja configuração aparece discriminada abaixo

• levando eia conta a expansão prevista).

No caso de «interface» ciso ser viavel o proponente devera
ofertar um sistema equivalente de «remota job entry».

Instalação existente .
IX Unidade Central Processadora IBM 1130, modelo B, com

ciclo de memória de 3.6 microsegundos;

0. memória -pridcipal: capacidade de PÇ, com palavras
de tamanho fixo, de 16 1)12;

1(Prever :expansão para 16K);
m. memória auxiliar: um edrivey de disco Integrado, para

disco IBM 2315 com capacidade de 512000 palavras
de 16 1Dits;

•n•n•• console de teclados e impressora eTYPE.WRITERY,
de esfera de discos, velocidade de 15 car/seg e 120
caracteres por linha.

O) Unidade leitora-perturas:lora de cartões, tipo 1442, modU
10 7, com velocidade de leitura de 400 cartões, tipo IBIVI,
de 80 colunas. por minuto e velocidade de • perfuração de
120 cartões/minuto.

3) Impressora, tipo IBM 1132, com velocidade de 110 linhas,
minuto e linha de impressão de 120 caracteres.

4) Treçador de gráficos, tipo IBM 1627, inodêlo 1.

Curitiba, /5 de setembro de 197,1 1. — Euro Brandão,

MINISTÉRIO DO INTERIOR

SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA

* DEPARTAMENTO 'ADMINISTRATIVO

RESULTADO DO CONCURSO DE ASSISTENTE ADMINISTRATIVO REALIZADO

PELA . SUDAM DE ACORDO COM OS TORNOS DO EDITAL PUBLICADO NA IM

PRENSA LOCAM, 2ELEXOGRAMA "DA COORDENAÇÃO DE RECRUTAMEUTO' E SE

LEÇÃO DO DAS? ' XCODERSE4iráSP) E HOMOLOGAÇÃO DO EXCELENTISS/

MO SENHOA SUPERINTENDENTE (PROCESSO N9 06108/71 e ó4419/73.
DASP).

0102 IXIALMA DE OLIVEIRA FARIAS 1.170

02 0170 'GILMA MA. TEOUORA B. VEIGA. 1.155

03 0121 EDUARDO DA SILVA MELO 1.095

04 0502 TEREZINHA FÁTIMA A. MONTEIRO 1.090

05 0011 ALICE ALCOLUMBRE DA SILVA 1.090

06 0092 , DAMIÃO ALVES FERNANDES 1.080

•	 07 0008' ALIA PINHO Gi,LENO 1.050

08 0302 MARIA DA CONGIÇÃO AVELAR 1.040

09* 0059 CARLOS DANTAS TORRES 1.020

10 0036 ANTONIO RAIMUNDO O. PAULA 1.020

11 0469 RONALDO SANTOS BORDALO 1.015

12 0177 HELLY DE NAZARETH JORDÃO 1.005

13 0327 MAAIA DO CARMO L. TEIXEIRA 1.005

14 0371 MARILENE-PERERA PIMENTEL 1.005

15 0029 ANTÓNIO CARLOS BARRAL SECCO 995

16 0202 /VANETE DA SILVA QUEIROZ 975

17 0068 CECIL BRAGA E CHAVES 960

18 0144 ERNESTINA DE MIRANDA CHAVES 960

19 0221 JOÃO GUILHERME B. OLIVEIRA sSs
20 0058 CARLOS AUGUSTU NASCIMENTO 950

21 0388 MUSA TOMOKO KOBAYASHI 950

22* 0326 MARIA DO CARMO T. MORAES 945

23 0330 MARIA DO SOCORRO R. G. SILVA 940

24 0310 MARIA FÁTIMA C. DE SOUZA 935

25 0318 MARIA DE LOURDES A. AMORIM 930.

26 0007 ALBA MARIA L. CARNEIRO 910

27 0006 AIDA MARIA SOUZA DA SILVA 910

28 0483 SANDRA SANTOS BORDALO 905

0195 IRENE VIEIRA DA PURIFICAÇÃO 905

30 0329 WRIA DO ROSÁRIO F. R. SANTOS 895

31 0452 REGZNA DAS GFAÇAS NUNES 870

32 0075 CEGAR 2ACHARYAS . MARTYRES 860

33 0507 VERA MARIA NOVO SINAS 810

34 0128 ELIELZA DE SOUZA DIAS 780

35 0324 'MARIA DE NAZARÉ M. RIBEIRO 750

36 0174 GJ1JILDA MA. BENTES DUARTE 745

36 0274 LUIZ FLAVIO RAIOL SILVA 745

137 0018 ANA MARIA BELTRÃO ROSAS 730

38 0320 MARIA DE NAZARETH P. FEIJO 730

Belém, 4 de outubro de 1971. -- A Comissão. — Visto: Gen. Div. Er
nego Bandeira Coelho, SuperintenIente,
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MINISTÉRIO DAS ,ÇOMUNICAÇÕES

EMPRÉSA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS

Diretoria Regional de. São Paulo

EDITAL DF CITAÇÃO COM PRAZO
DE 15 DIAS

o Presidente da Comissão de Pro-
eeão Administrativo designada pela

uruiria número 614, de 2 de setem-
bro de 1971, tendo em vista a deli-
b.raçáo contida no Têrmo cie Indi-
ei,cáo do Process3 número, 52.844-70
e levando em contr. não ter sido pos-
sivel citar pessoalmente o indiciado
riaque:e Processo, Edyr Soares de Oli-
veira, Carteiro rifv2 10-A, matricula
ri 2181.709, lotado na Apt. Bairro
nt Pinlheiros da Prisdição da Dire-
tiirie Rnional da Emprêsa Brasilei-
ra de Correios e Telégrafos de São

Paulo, cita-o por Edital, com o prazo
de 15 dias, a fim de que, decorrido
dito prazo, apresente, querendo, no
prazo de 10 dias, razões de defesa,
por ter ficado apurado que quando
lotado na Apt. Bairro de Pinheiros,
faltou ao serviço da Repartição por
mais de 30 dias consecutivos, infrin-
gindo. assim, o artigo 207 do Estatuto
dos Funcionários Públicos Civis da
União, ficando ciente finalmente, de
qut a Comissão se reúne junto ao
Arquivo Geral, no 39 andar do Edifi-
cib-Sede da ECT em São Paulo, e que
a vista dos autos lhe será dada no

local acima Indicado, no horário ileLs
9 às 12 horas.

São Paulo, em 27 de setembro de
1971. — Walter Fonseca, Presidente.

Dias: '4-5 e 6-10-71

Chama-se a atenção dosinteressa-
dos para o edital relativo a interessa-
dos (remetentes ou destinatários)
para receberem na Tesouraria desta
Diretoria Regional os valores decla-
rados, publicado no Diário Oficial de
21 do éorrente, .à página , 2.827,

Dias: S7 — 29 9 — 1 — 4 — C)
— 8 — 11 — 13 — 15 — 18 — 20 ...41
22 — 25 — 27 — 29 — 10; 1 — 8
5 8 — 10 — 12 — — 18 — 22
— 24 — 26 — — 11; — 1 — 3 -.4
6 de 12-71.,	 •

Chama-se a atenção doS interessa.,
dos para o edital, relativo a interes•
sados (remetentes ou destinatários);
para que compareçam a Tesouraria
desta Diretoria Regional a fim de re-
ceberem valores declarados publicado
no Diário Oficial de 16 do corrente,
à página 2.792.	 •

Dias: 22 — 24 — 27 — 29 de setem-
bro; e — 4 — — 8 — 11 — 13 —4

15 — 18 — 20 — 22 — 25 — 27 — 29
cie outubro; o 1 — 3 5 — 8 — 10 —
12 — 16 — 18 — 22 — 24 — 28 — 29
de novembro; e 1 de dezembro de 1971,

.111=11•1ffiek
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REPCBLICA , FEDERATIVA DO BRASIL

EMENDA N.e 1

PROMULGADA EM 17 DE OUTUBRO DE 1969

Com Indice Alfabético-Remissivo

DIVULGAÇÃO N.° 1 161

Preço: Cr$ 3,50

A VENDA

Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 11

Agência I:

Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembôlso Postal

Em Brasília

Na sede do D .1. N.,

PREÇO DÊSTE EXEMPLAR — Cr$ 0,30


